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Mensagem do Conselho Diretivo

O Relatório de Atividades do LNEG apresenta o tra-
balho científico e tecnológico realizado durante o ano 
de 2020, de produção de conhecimento em Energia e 
Geologia com vista à sua aplicação em soluções que 
permitam dar resposta às solicitações provenientes 
da nossa Sociedade e reforçar a nossa presença ins-
titucional a nível internacional.

Num período de grandes constrangimentos, o LNEG 
não abandonou os seus objetivos, reinventando-se em 
torno do seu trunfo mais valioso, os seus recursos hu-
manos. A ameaça de uma nova doença levou-nos a tra-
balhar afastados, programar deslocações esporádicas 
aos nossos laboratórios, combinar horários de desen-
contros e adaptar aos meios remotos para nos vermos, 
reunirmos, conversarmos e mantermos aquilo que so-
mos: uma instituição que faz investigação científica.

A ação do LNEG centra-se na área do desenvolvimen-
to do Território, no que respeita aos recursos renová-
veis energéticos e aos recursos e riscos geológicos 
numa senda de sustentabilidade. As páginas seguin-
tes são a demonstração de que apesar do contexto 
adverso, o LNEG esteve bem presente quer manten-
do as atividades de investigação, materializadas nos 
projetos em curso, quer através da aplicação do co-
nhecimento a atividades de apoio ao tecido empresa-
rial, prestação de serviços, normalização, certificação 
entre outras.

Nestes tempos de desafio, o LNEG pretende posicio-
nar-se como parceiro na retoma da economia e do 
desenvolvimento nacional contribuindo para o Plano 
de Recuperação e Resiliência.



Medidas de prevenção COVID19 

À semelhança do que aconteceu na esmagadora 
maioria dos organismos e entidades ao nível mun-
dial, também no LNEG as medidas de prevenção do 
COVID19 assumiram-se como prioritárias.

Assim, no âmbito da prevenção da saúde em senti-
do estrito, o LNEG atuou desde o início, promovendo, 
quase de imediato o isolamento dos espaços de tra-
balho e a colocação dos trabalhadores em casa. Para 
além disso foi elaborado um Plano de Contingência 
que foi sendo sucessivamente alterado à medida em 
que foram sendo publicadas as orientações do Go-
verno e da Direção-Geral da Saúde. No que respeita à 
execução do Plano assistimos à estreita articulação 
entre o Grupo de Trabalho da Saúde e Segurança no 
Trabalho (GTSST) e o Gabinete Médico do Trabalho 
(GMT), numa primeira fase no apoio aos trabalha-
dores que contactavam com casos suspeitos ou 
positivos, numa segunda fase com a realização de 
testes antigénio sempre que ocorria um incidente 
num determinado local de trabalho, ou sempre que 
se verificava alguma sintomatologia suspeita. Ainda 
no âmbito do cumprimento do Plano, o GTSST atuou 
rapidamente sempre que era comunicado algum inci-
dente, elaborando questionários adequados ao episó-
dio, enviando para os trabalhadores e colaboradores 

envolvidos, tratando os dados dos questionários, fa-
zendo a avaliação dos níveis de risco e identificando 
a atuação de cada um em função do respetivo nível 
de risco. De destacar ainda a constante preocupação 
com a aquisição dos equipamentos de proteção in-
dividual, produtos de desinfeção e limpeza e com os 
serviços de limpeza e desinfeção das instalações.

Num Plano mais lato, destaca-se também o esfor-
ço da UGICI em dotar os trabalhadores de todos os 
meios técnicos necessários ao desenvolvimento do 
trabalho remoto, designadamente, VPN, equipamen-
tos com câmara e áudio; o esforço do GTSST e da 
UPIC em publicitar e divulgar permanentemente 
orientações, recomendações e curiosidades sobre o 
COVID19; o esforço dos dirigentes intermédios em 
interagirem com os seus trabalhadores no sentido de 
perceberem as dificuldades e limitações sentidas so-
bre o mesmo e o esforço dos trabalhadores em ade-
quar-se a esta nova realidade.

Por último, não menos importante, destaca-se a in-
tervenção pessoal da Presidente do Conselho Dire-
tivo do LNEG, a qual, durante todos os períodos de 
confinamento, enviou a todos os colaboradores uma 
mensagem diária.



Institucional
Investigação Políticas Públicas Estratégia
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Institucional

Missão, visão e valores do LNEG
A Missão do LNEG é contribuir de forma independen-
te para o desenvolvimento económico e melhoria da 
qualidade de vida, colocando o conhecimento ao ser-
viço da sociedade.

A Visão do LNEG é construir um futuro mais limpo e 
melhor, através da utilização sustentável de recursos, 
contribuindo para uma economia descarbonizada.

Os Valores seguidos pelo LNEG incidem no desenvol-
vimento das suas atividades de acordo com os princí-
pios e práticas do serviço público e da ética profissio-
nal, evidenciando uma cultura de boas práticas.

O LNEG e o apoio às políticas públicas
A designação “políticas públicas” corresponde ao 
conjunto de programas levados a cabo pelo gover-
no, envolvendo os meios à disposição do Estado e 
têm como objetivo alcançar desígnios constitucio-
nais, como a saúde, a proteção social, a educação 
e o território. Neste enquadramento, o Ministério do 
Ambiente e da Ação Climática (MAAC) tem por mis-
são formular, conduzir, executar e avaliar as políticas 
de ambiente, nomeadamente o ordenamento do ter-
ritório, conservação da natureza, energia, geologia e 
florestas, numa perspetiva de desenvolvimento sus-
tentável e de coesão social e territorial. Tem sob a sua 
tutela, o Laboratório Nacional de Energia e Geologia 
(LNEG) cuja missão é desempenhar as funções per-
manentes do Estado na preservação e valorização do 
território nos domínios da energia e geologia. O co-
nhecimento acumulado na sua atividade de investi-
gação permite-lhe estar num estado de permanente 
prontidão no apoio à concretização de políticas públi-
cas e ao sector empresarial.

O LNEG encontra-se organizado em dois eixos cen-
trais materializados no Laboratório de Energia (LEN) 
e Laboratório de Geologia de Minas (LGM).

O LEN desenvolve atividade nas áreas dos recursos 
endógenos renováveis de energia e da eficiência 

energética. Compete-lhe conhecer o potencial dos 
recursos energéticos renováveis e explorar tecnolo-
gias inovadoras e estratégicas para apoio à utilização 
otimizada dos recursos tendo em vista a descarboni-
zação e economia circular. 

O LGM assume funções permanentes do Estado no 
desenvolvimento do conhecimento geocientífico do 
território emerso, da plataforma continental e nas zo-
nas de águas profundas. Exerce funções de Serviço 
Geológico Nacional.  É responsável pelo levantamen-
to geológico sistemático dos recursos e riscos geoló-
gicos incluindo os recursos em energia geotérmica, 
armazenamento geológico, nomeadamente de CO2, e 
património geológico. 

O LNEG no Sistema Científico Nacional e Europeu 
O LNEG constitui-se como uma Instituição do Siste-
ma Científico e Tecnológico Nacional (SCTN), inse-
rido no grupo de Laboratórios do Estado desenvol-
vendo investigação científica e tecnológica ao nível 
nacional e internacional. 

Neste enquadramento, e através do Laboratório de 
Geologia e Minas (LGM) e do Laboratório de Energia 
(LEN), o LNEG colabora com a generalidade das Uni-
versidades Portuguesas e com outros parceiros do 
SCTN, assim como parceiros internacionais através 
de consórcios financiados a nível nacional e europeu, 
numa dinâmica ajustada às atuais realidades indus-
triais e tecnológicas, nacionais e internacionais. 

A dimensão internacional da investigação desenvol-
vida no LNEG provém do seu conhecimento profun-
do das áreas científicas da sua atuação. Requer uma 
enorme capacidade em integrar vários domínios do 
conhecimento e levá-los aos diversos setores da so-
ciedade. Este é o contexto da participação do LNEG 
em projetos europeus e a sua aceitação pela genera-
lidade das entidades de investigação internacionais.

Enquadramento legal e estrutura interna do LNEG
O Laboratório Nacional de Energia e Geologia, I. P. 
(LNEG I. P.) foi criado pelo Decreto-Lei n.º 354, de 29 
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Concelho
Diretivo

Núcleo da Qualidade,
Avaliação, Prospectiva

e Formação

Concelho de
Orientação

Unidade de
Acompanhamento

Comissão
Paritária

Núcleo de
Sondagens

Fiscal Único

Concelho
Científico

Laboratório
de Energia

Laboratório
de Geologia e Minas Museu Geológico

Departamento de
Gestão e Organização

trabalho colaborativo, vindo a acompanhar de forma 
estreita todos os compromissos internacionais.

Ao nível interno desenvolvem-se condições para me-
lhorar o conhecimento destinado às políticas públicas 
para o desenvolvimento sustentável, criando mais 
valor no serviço público, e explorar sinergias com os 
parceiros estratégicos.

Ao nível externo os “stakeholders” são decisivos para 
a prossecução da estratégia de gestão e inovação 
organizacional. As diversas parcerias internacionais 
posicionam a instituição como parceiro dinamizador 
da internacionalização e fonte de informação privile-
giada nas suas áreas de intervenção. Manteve a dinâ-
mica na procura de financiamento externo a instru-
mentos de financiamento nacionais e europeus em 
conjunto com os nossos parceiros, nomeadamente 
na EERA, na ESEIA e no EGS.

A sua atuação rege-se pela preocupação permanente 
num estado de prontidão que garanta respostas ex-

Estratégia de gestão
O LNEG ocupa um lugar fundamental no apoio à 
promoção das políticas públicas em Portugal e no 
apoio à economia verde integrando o Ministério do 
Ambiente e Transição Energética. Neste contexto é 
uma entidade de referência capaz de contribuir com 
o conhecimento científico e tecnológico para apoio 
às necessárias medidas da Transição Energética, por 
um lado, e do desenvolvimento do Território, por ou-
tro, através do conhecimento responsável associado 
aos recursos renováveis energéticos e aos recursos e 
riscos geológicos.

Os novos desafios da sustentabilidade, norteados por 
uma agenda global para o Desenvolvimento Susten-
tável, constituem um forte apelo à adoção de solu-
ções mais integradoras e inclusivas, no sentido de 
atingir um desenvolvimento que garanta bem-estar 
à sociedade. De salientar a importância dos compro-
missos assumidos por Portugal no quadro interna-
cional, tendo o LNEG, consciente da importância do 

de outubro de 2007, e a sua estrutura organizacional 
encontra o seu suporte na Portaria n.º 425, de 28 de 
dezembro de 2012, que define os seus estatutos, e 
em que se encontra definida a organização interna 
dos seus serviços.

Posteriormente, a Lei Orgânica do LNEG foi alterada 
através da publicação do Decreto-Lei n.º 145/2012, 
de 11 de julho, e em 2014, pelo Decreto-Lei n.º 129, de 
29 de agosto, foi aprovada a sua atual Lei Orgânica. 

No quadro das suas atribuições, colabora com enti-
dades públicas ou privadas, nacionais ou estrangei-
ras, exerce as suas atribuições em articulação com 
serviços e instituições de outras áreas da Administra-
ção Pública ou do setor privado, nomeadamente no 
âmbito de C&T.

A organização do LNEG pode ser consultada no se-
guinte endereço: https://www.lneg.pt/o-lneg/organi-
zacao/ .

O LNEG é dirigido por um Conselho Diretivo, consti-
tuído por um presidente e dois vogais. Integra dois 
laboratórios dotados de autonomia científica e técni-
ca, o Laboratório de Energia (LEN) e o Laboratório de 
Geologia e Minas (LGM).

Em 2020 as atividades de âmbito científico desenvol-
veram-se mediante a organização das suas compe-
tências em Unidades de Investigação, coordenadas 
por investigadores designados pelo Conselho Diretivo 
do LNEG. O LNEG compreende, ainda, o Núcleo de 
Sondagens o Núcleo de Qualidade, Avaliação, Prospe-
tiva e Formação e o Departamento de Gestão e Organi-
zação. Integra, também, o Museu Geológico - MG, que 
participa na política de investigação e desenvolvimen-
to das Ciências Geológicas ao serviço do País, através 
da conservação, desenvolvimento e gestão das cole-
ções científicas e promovendo as ações de dissemi-
nação e contribuindo para a divulgação e salvaguarda 
do património geológico, mineiro e arqueológico de 
interesse museológico. O LNEG dispõe, ainda, de um 
conjunto de Laboratórios acreditados: Laboratório de 
Biocombustíveis e Biomassa, Laboratório de Energia 
Solar e Laboratório de Materiais e Revestimentos.
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peditas, enquanto especialista independente munido 
de elevado sentido de dever e interesse público. Para 
este efeito muito contribui a capacidade de trabalhar 
em rede, bem como a orientação para objetivos atra-
vés da monitorização da atividade de forma sistemá-
tica segundo as Normas NP EN ISO 9001:2015 e NP 
4457:2007 e da acreditação dos seus laboratórios no 
âmbito da Norma NP EN ISO/IEC 17025:2018.

O LNEG é parte integrante de cinco infraestruturas 
tecnológicas (BBRI – Biomass and Bioenergy Resear-
ch Infrastructure, C4G – Colaboratório para as Geo-
ciências, INIESC – Infraestrutura Nacional de Inves-
tigação para Energia Solar de Concentração, NZEB 
LAB – Research Infrastructure on Integration of Solar 

Energy Systems in Buildings, WindScanner – The Eu-
ropean WindScanner Facility). Nestas infraestruturas, 
estabelece-se uma estreita cooperação entre par-
ceiros públicos e privados, aproveitando os conheci-
mentos, equipamentos e instalações experimentais 
complementares existentes. São estruturas abertas 
a cooperação exterior.

O LNEG possui na sua estrutura uma litoteca. Atual-
mente existem, preservados na Litoteca do LNEG, 
cerca de 700.000 metros de testemunhos de sonda-
gens efetuadas em campanhas de prospeção e pes-
quisa de recursos geológicos. A Litoteca disponibiliza 
informação científica a investigadores, estudantes, 
autarquias locais, organismos e empresas.

Para além dos projetos técnico-científicos que desen-
volve focalizados nas prioridades europeias e nacio-
nais, tem atuado em linha com a estratégia mais glo-
bal de reforma da administração do Estado relativa à 
modernização administrativa. Nesse sentido tem-se 
vindo a desenvolver um trabalho de Planeamento 
Estratégico de apoio ao processo de tomada de de-
cisão, que permite assegurar a inovação e melhoria 
contínua da organização de acordo com a sua estra-
tégia e expetativas de stakeholders, tendo em vista o 
aumento de agilidade, eficácia e eficiência.



Investigação e desenvolvimento tecnológico
83 

Projetos sob 
contrato

81 
Artigos em revistas  

internacionais

55 
Contratos de  

assistência técnica
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Investigação e desenvolvimento tecnológico
O LNEG é uma organização de investigação de cariz 
multidisciplinar, contando com trabalhadores dedica-
dos que desenvolvem ideias e projetos inovadores, 
que criam consórcios dinâmicos capazes de produ-
zirem soluções como resposta a diversos setores 
da sociedade. As atividades do LNEG estendem-se 
desde a criação de conhecimento à aplicação de co-
nhecimento, sob a forma de projetos de investigação, 
assistência técnica e tecnológica, apoio a serviços do 
estado e no geral, serviços disponibilizados aos vá-
rios setores da comunidade. Neste enquadramento, 
o conjunto de parceiros do LNEG é caracterizado por 
incluir universidades, empresas, institutos públicos, 
municípios, um grande número de entidades ávidas 
de inovação e conhecimento.

Não é possível dissociar o ano de 2020 do contexto 
criado pela inesperada doença infeciosa SarsCov 2 
que criou o condicionamento geográfico e económico 
global com um impacto no quotidiano das instituições 
de investigação. O LNEG não foi exceção. Adaptou-se 
através de aplicar ao seu trabalho diário as medidas de 
prevenção estabelecidas pelas autoridades sanitárias 
sem nunca deixar de cumprir objetivos e assumir com-
promissos com clientes e parceiros em 83 projetos 
sob contrato e 55 contratos de Assistência Técnica.

As páginas seguintes descrevem, em síntese, as ati-
vidades desenvolvidas pelas diversas Unidades de In-
vestigação do LNEG, apresentando a forma competi-
tiva de atuarem materializando um melhoramento da 
qualidade de vida.

Laboratório de Energia
O Laboratório de Energia do LNEG, que engloba três 
Unidades de Investigação (Unidade de Bioenergia 
e Biorrefinarias, Unidade de Energias Renováveis e 
Eficiência Energética e Unidade de Materiais para a 
Energia), foca a sua atividade no desenvolvimento de 
Energias Renováveis e na sua Integração no Sistema 
Energético e na Economia, implementando soluções 
e suporte para a Transição Energética em Portugal.

Como laboratório nacional de investigação, assume o 
compromisso de apoiar as políticas do governo por-
tuguês a fim de atingir a meta de 80% de energias 
renováveis na eletricidade e 47% no consumo total de 
energia até 2030.

A atividade do Laboratório de Energia incide nos re-
cursos energéticos e nas tecnologias renováveis, 
bem como na eficiência energética e sua utilização 
final, como a Energia em Edifícios e Comunidades e 
Cidades Inteligentes tendo em vista alcançar um Sis-
tema de Energia Sustentável.

Realiza projetos de investigação e desenvolvimento 
com parceiros nacionais e internacionais e presta as-
sistência técnica à indústria apoiando o desenvolvi-
mento sustentável da economia portuguesa.

No ano de 2020, salienta-se a publicação do Fórum 
Energias Renováveis em Portugal 2020 e a organiza-
ção do CIES2020. 

No primeiro caso, trata-se da súmula dos trabalhos 
do evento com a mesma designação, com a edição 
de Helder Gonçalves e Teresa Ponce de Leão. En-
contra-se disponível no sítio do LNEG, em https://
www.lneg.pt/lneg-publica-o-forum-energias-reno-
vaveis-em-portugal-2020/. O Fórum foi organizado, 
sob coordenação do LNEG, com a constituição de 
diferentes grupos de trabalho e com a participação 
da comunidade da energia - indústria, investidores, 
empresas, academia e instituições de investigação, e 
consumidores finais, onde se debateram temas espe-
cíficos do setor energético e das energias renováveis, 
nomeadamente: o futuro do setor elétrico e como se 
poderão atingir os objetivos de uma maior integração 
de energias renováveis; as energias renováveis no se-
tor dos transportes; as energias renováveis para calor 
e frio, no contexto das cidades do futuro e nos seto-
res industrial e agrícola; o novo papel dos consumi-
dores e dos consumidores/produtores (prosumers).

No segundo caso, o LNEG, em conjunto com a As-
sociação Espanhola de Energia Solar (AEDES), or-
ganizou o XVII Congresso Ibérico e o XIII Congresso 
Ibero-americano de Energia Solar (CIES2020), o qual 

https://www.lneg.pt/lneg-publica-o-forum-energias-renovaveis-em-portugal-2020/
https://www.lneg.pt/lneg-publica-o-forum-energias-renovaveis-em-portugal-2020/
https://www.lneg.pt/lneg-publica-o-forum-energias-renovaveis-em-portugal-2020/


p. 11

decorreu, em palco virtual, entre 3 e 5 de novembro de 
2020. As discussões centraram-se no tema As Ener-
gias Renováveis na Transição Energética. 

O CIES2020 apresentou 161 comunicações, distribuí-
das por 18 sessões temáticas, ao que se acrescen-
taram 3 workshops paralelos focando as áreas se-
guintes “Energias Renováveis nas Cidades”, “Energias 
Renováveis na Transição Energética” e “Solar de Con-
centração, que Futuro?”. Realizaram-se ainda, 3 even-
tos paralelos: SMARTENERGY “O papel do Hidrogénio 
no Sistema Energético Nacional”, “Mulheres na Tran-
sição Energética” e “Projetos e Produtos”. Finalmente, 
tiveram lugar 6 Palestras Plenárias, de grande relevo 
estratégico com visões diversas de personalidades 
de Portugal (Eduardo de Oliveira Fernandes, Manuel 
Collares Pereira, Pedro Amaral Jorge), Espanha (Fer-
nando Ferrand Vitales), México (José Alberto Valdés) 
e Chile (Rodrigo Palma). O Livro de Comunicações do 
CIES2020 encontra-se disponível no sítio do LNEG, 
em cies2020 | LNEG Laboratório Nacional de Energia 
e Geologia.

Unidade de Bioenergia e Biorrefinarias (UBB)
A Unidade de Bioenergia e Biorrefinarias possui recur-
sos humanos e infraestruturas laboratoriais e piloto 
nas áreas da bioenergia e bioeconomia circular.

No domínio da Bioenergia e Biorrefinarias, o LNEG 
através da UBB continuou a desenvolver atividades de 
investigação e demonstração nas áreas das energias 
renováveis e dos produtos de base biológica, consi-
derando a Biomassa como integrante de um sistema 
energético flexível, sustentável, seguro, eficiente e 
competitivo. Estas atividades estão alinhadas com o 
Plano Nacional Energia e Clima PNEC-2030 e Roteiro 
para Neutralidade Carbónica RNC-2050. Em termos 
Europeus, a atividade da UBB encontra-se igualmente 
alinhada como os objetivos do Integrated Roadmap 
do SET-PLAN (nomeadamente o IWG Action #8-Bioe-
nergia e outros combustíveis renováveis), das alian-
ças EERA-Bioenergy e ESEIA, da plataforma industrial 
europeia ETIP-Bioenergy e da parceria público-priva-
da BBI JU (Bio-Based Industries Joint Undertaking).

No decurso de 2020, a UBB desenvolveu a sua ati-
vidade associada a contratos de I&I no âmbito de 
projetos Nacionais (P2020), Europeus (H2020) e sob 
financiamento direto das empresas através da con-
tratação de serviços de I&I (Contratos AT&T). Esta ati-
vidade centrou-se numa agenda de I&I market-driven 
diretamente relacionada com o uso de tecnologias 
avançadas, sustentáveis e de (muito) baixa pegada 
de carbono aplicadas a diferentes tipos de biomassa, 
em particular a residuais, através da sua valorização 
integral como matéria-prima em novas cadeias de 
valor, novos processos e produtos e uma orientação 
estratégica de I&D aplicada ao desenvolvimento de 
Biorrefinarias de base energética e não-energética 
(Bio-based products).

A UBB, através do seu Grupo Técnico-Científico de 
apoio à ECS-Entidade verificadora do cumprimento 
dos critérios de sustentabilidade na produção de bio-
combustíveis e biolíquidos, a nível nacional, prosse-
guiu em 2020 o seu trabalho de avaliação de novas 
biomassas residuais nacionais com potencial para 
utilização em biocombustiveis avançados que pro-
duzam reduções significativas de emissões de GEE. 
Também em 2020, a UBB continuou a contribuir para 
a valorização do papel dos recursos endógenos reno-
váveis no futuro mix estratégico nacional, através do 
desenvolvimento de tecnologias sustentáveis e ativi-
dades de I&D para o uso de diversas matérias-primas 
– biomassa lenhocelulósica (fileira agrícola e flores-
tal), aquática e/ou microbiana – visando:

Biorrefinarias de base energética, envolvendo a 
produção de biocombustíveis avançados (2ª e 3ª 
gerações) a partir de conversões bioquímicas e ter-
moquímicas (incluindo combustíveis solares) - como 
parceiro em diversos projetos europeus do H2020 - 
“BABET-REAL5”, focado no desenvolvimento de um 
modelo de biorrefinarias de pequena escala (adequa-
das para o desenvolvimento de uma economia de 
base rural) que produzem simultaneamente combus-
tíveis líquidos (etanol) e combustíveis gasosos (bio-
metano para injeção na rede de GN) a partir de oito 
diferentes biomassas residuais agrícolas e florestais; 
ou coordenando diversos projetos nacionais financia-

dos pela FCT, nomeadamente os projetos “BIOCON-
TROL”, “GREENFUEL” e “OMEGAFUEL”.

Biorrefinarias multi-flexíveis, integrando processos 
de produção de biocombustíveis e bioprodutos (in-
cluindo produtos de valor acrescentado) tendo em 
vista o aproveitamento integral da biomassa; Estas 
biorrefinarias contribuirão para a redução do impac-
to ambiental das atividades económicas, em simul-
tâneo com a promoção da Bioeconomia, criação de 
novas oportunidades de emprego e sustentabilidade 
industrial; A UBB desenvolveu atividades nesta linha 
no âmbito de projetos europeus do H2020 - “MULTIS-
TR3AM” (BBI JU) – projetos nacionais financiados 
pela FCT - “GREENFUEL” e “OMEGAFUEL” - e P2020 – 
“ALGAVALOR” (biomassa de microalgas) – bem como 
num projeto internacional financiado pelo National 
Research Council  Noruegês, o projeto “OXYMOD”, 
que tem por objetivo estudar sistemas enzimáticos 
que permitam a conversão eficiente da biomassa le-
nhocelulósica (diferentes resíduos agrícolas) em pro-
dutos de valor acrescentado, em particular a trans-
formação da lenhina em compostos aromáticos com 
valor económico (bioeconomia).

Produção de eletricidade e calor, tendo a UBB par-
ticipado em estudos de torrefação e gaseificação de 
biomassa para biometano, e estudos de pirólise de 
Resíduos Sólidos Urbanos, plásticos e/ou resíduos 
de aterros para bio-óleos e posterior uso em sistema 
de cogeração para eletricidade e calor em pequena 
escala (produção de vapor ou para turbinas a gás); O 
LNEG desenvolveu atividades nesta área temática em 
2020 como parceiro de um projeto europeu H2020 - o 
projeto “iCAREPLAST”.

Produção de combustíveis sintéticos renováveis, in-
cluindo o desenvolvimento de ações de I&D em con-
versão de CO2 por tecnologias biológicas, síntese de 
biometanol e biometano por tecnologias de gaseifi-
cação ou metanação – linha de atividades a fortale-
cer com a participação da equipa da UBB no projeto 
nacional P2020 “Move2LowC”, aprovado em julho de 
2020 e que se iniciou no final de outubro.

https://www.lneg.pt/cies2020/
https://www.lneg.pt/cies2020/
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Intensificação do uso sustentável do recurso de bio-
massa no âmbito do conceito da bioeconomia cir-
cular, recorrendo-se a uma série de ferramentas para 
análise da sustentabilidade ambiental, económica e 
social das biorrefinarias de base energética e multi-
-flexíveis propostas, nomeadamente no âmbito dos 
projetos Europeus “BABET-REAL5” e “MULTISTR3AM” 
e do projeto P2020 “ALGAVALOR”.

É de salientar que a Infraestrutura Tecnológica e de 
I&D da UBB – BBRI (Infraestrutura de Investigação 
em Biomassa e Bioenergia) – é, desde 2014, parte 
integrante do Roteiro Nacional de Infraestruturas de 
Investigação de relevância estratégica nacional e em 
2020 prosseguiu a sua atividade nacional e interna-
cional em diversas áreas tecnológicas da produção 
de biocombustíveis. A Unidade também participa 
como parceiro numa rede europeia de Infraestrutu-
ras de Investigação em Biocombustíveis através do 
projeto “BRISK2”, tendo nesse âmbito recebido numa 
base regular estadias de trabalho de docentes e in-
vestigadores internacionais nesta área provenientes 
de mais de uma dezena de países de todo o Mundo.

Ao nível de integração em alianças nacionais e euro-
peias de I&D, o LNEG preside, através do Coordenador 
da UBB - Francisco Gírio - ao Conselho de Adminis-
tração do Laboratório Colaborativo BIOREF, criado a 
11 de abril de 2019 e com um financiamento de 3,5 
M€ para contratação de RHAQ nos próximos 5 anos. 
Este laboratório colaborativo estratégico integra 
um consórcio de 20 entidades (Universidades, LdE 
e empresas) e possui uma agenda de I&I em Bioe-
nergia, Gases Renováveis (Hidrogénio e Biometano) 
e Bioeconomia. A UBB participa ainda, na qualidade 
de parceiro, noutro Laboratório Colaborativo – Green 
CoLAB. A nível europeu, o LNEG participa em todas 
as Alianças relevantes em Bioenergia, nomeadamen-
te na EERA-Bioenergia, onde desempenha funções 
de coordenação, pertence ao Steering Committee do 
ETIP-Bioenergy e ainda à Action #8 do SET Plan, este 
ultimo na qualidade de representante nacional. Parti-
cipa ainda, desde 2019, nas atividades da Ação COST 
“YEAST4BIO” (Processos de Bioconversão com Leve-
duras Não-Convencionais), assumindo a representa-

ção Portuguesa no Comité de Gestão com a coorde-
nação das Short-Term Scientific Missions (STSM).

Como fator estratégico e de competitividade, o La-
boratório de Biocombustíveis e Biomassa (LBB) da 
UBB, integrado na rede de laboratórios acreditados 
do LNEG, tem vindo a reforçar as suas competências 
técnico-científicas em biomassa, resíduos, combus-
tíveis e biocombustíveis líquidos, reconhecidas atra-
vés da acreditação do laboratório pela NP EN ISO/
IEC17025-2018. Desenvolveu a sua atividade integra-
da nos projetos de I&D nacionais e europeus em curso 
na Unidade e no âmbito de diversos contratos diretos 
com empresas. O LBB participou em ensaios interla-
boratorais de caracterização de biomassa, combustí-
veis derivados de resíduos, efluentes e biodiesel, com 
desempenho global satisfatório nos ensaios realiza-
dos. Da avaliação do grau de satisfação de clientes 
externos, o LBB obteve 100% de avaliações positivas.

Unidade de Energias Renováveis e Eficiência 
Energética (UEREE)
A Unidade de Energias Renováveis e Eficiência 
Energética (UEREE) do LNEG tem por missão reali-
zar atividades de I,D&I, apoiar o tecido empresarial, 
e apoiar o desenvolvimento e aplicação das políticas 
públicas na área das energias renováveis, eficiência 
energética, armazenamento e integração de siste-
mas de energia.

No domínio das Energias Renováveis e Eficiência 
Energética foram realizadas atividades de I&D, de 
apoio às políticas públicas e de prestação de servi-
ços de C&T ao tecido empresarial nas várias áreas de 
competência: Energia Solar Térmica e Fotovoltaica, 
Energia Eólica, Eficiência Energética e Energia no 
Ambiente Construído e Integração das Energias 
Renováveis no Sistema Energético. No apoio a polí-
ticas públicas destaca-se a participação e conclusão 
do projeto CA-RES31 com a execução de atividades 
que visam apoiar a implementação da Diretiva Euro-
peia das Fontes de Energias Renováveis 2009/28/EC 

1 CA-RES3 - Concerted Action - Renewable Energy Sources, financiado pelo 
programa H2020

e da nova Diretiva das Renováveis 2018/2001/EU.

Prosseguiu também a participação do LNEG na En-
terprise Europe Network2, enquanto organismo res-
ponsável pela energia, sustentabilidade e gestão dos 
recursos no Consórcio EEN - Portugal.

Na área da Energia Solar destacam-se as ativida-
des nas subáreas Energia Solar Térmica e Energia 
Solar Fotovoltaica. Na Energia Solar Térmica conti-
nuou a ter especial relevância a atividade no âmbito 
das tecnologias de concentração da radiação solar, 
enquadrada em projetos dedicados às aplicações 
industriais da energia solar térmica a média e alta 
temperatura – projeto SECASOL3 e INSHIP4, concluí-
dos em dezembro de 2020 – e ao armazenamento 
térmico de energia a alta temperatura com sais fun-
didos – projeto NewSol5. Prosseguiram as ativida-
des de desenvolvimento e implementação das novas 
instalações científicas da STTF-1006, composta por 
uma torre com concentrador solar de foco pontual 
e um campo de helióstatos, no campus do Lumiar 
no âmbito da infraestrutura nacional de I&D INIESC7. 
Também no âmbito das infraestruturas de I&D des-
taca-se a participação no projeto SFERA III8 com a 
oferta de acesso a infraestruturas na área da compu-
tação para modelação de armazenamento térmico 

2 EEN – Entrepise Europe Network, financiado pela Comissão Europeia
3 SECASOL - Aplicação de tecnologias inovadoras para melhorar a eficiência 
dos processos de secagem de lamas de depuração de ETAR e de Resíduos 
Sólidos Urbanos através da utilização de Tecnologias Solares nas regiões 
de Andaluzia-Algarve-Alentejo, co-financiado pelo Programa INTERREG V A 
Espanha-Portugal (POCTEP) (2014-2020).
4 INSHIP - Integrating National Research Agendas on Solar Heat for Indus-
trial Processes, financiado pelo programa H2020.
5 NewSol – New StOrage Latent and sensible concept for high efficient CSP 
Plants, financiado pelo H2020, Conclusão em junho 2021 após um período 
de 4 meses de suspensão.
6 STTF – 100 – Solar Tower Testing Facility com potência térmica nominal 
de cerca de 100kW
7 INIESC - Infraestrutura Nacional de Investigação em Energia Solar de Con-
centração, com financiamento P2020 / FCT 
8 SFERA III – Solar facilities for the European research Area, financiado pelo 
programa H2020
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de energia e na área dos materiais. 

As competências científicas existentes em áreas di-
versificadas, como a da ótica, termodinâmica, mate-
riais, química e modelação de sistemas, permitiram 
a realização de atividades de I&D na área da energia 
solar térmica como o desenvolvimento de novos ma-
teriais para aplicação nos recetores solares ou para 
reatores visando a produção de combustíveis solares 
(H

2 e CO), assim como na área do armazenamento  
de energia térmica a alta temperatura com sais fun-
didos, na modelação deste tipo de armazenamento e 
de sistemas CST (Concentrating Solar Thermal) para 
aplicações industriais. 

No campo da Energia Solar Fotovoltaica foi dada 
continuidade à atividade, nomeadamente, no de-
senvolvimento de novas tecnologias de conversão 
com elevada eficiência, através da participação 
em: i) projetos nacionais, o SuperSolar9, que visa 
o desenvolvimento de células solares flexíveis de 
perovskites, de eficiência melhorada, através da 
utilização de nano estruturas quânticas e de ges-
tão de luz, e o LocalEnergy10 sobre células fotovol-
taicas baseadas  em tetraedrites que constituem 
um recurso mineiro nacional; ii) projetos Europeus, 
o PVP4Grid11 com desenvolvimento e modelação 
de sistemas fotovoltaicos em autoconsumo e de 
guias para autoconsumidores solares, o IDEAS12 
com o desenvolvimento de camadas luminescentes 
downshifting (LDS) em células fotovoltaicas e com 
a análise técnico económica dos sistemas preconi-
zados no projeto, baseada em modelação numérica 
destes sistemas em diferentes regiões climáticas, e 

9 SuperSolar - Superior Efficiency and Flexibility with Quantum Nano-struc-
tured Perovskite Solar Cells enhanced by Light Management, financiado por 
P2020/FCT 
10 LocalEnergy – Local resources for multifunctional tetrahedrite-based 
energy-harvesting applications, financiado por P2020/FCT
11 PVP4Grid - PV-Prosumers4Grid, financiado pelo Programa H2020.
12 IDEAS - Novel building Integration Designs for increased Efficiencies in 
Advanced climatically tunable renewable energy Systems, financiado pelo 
programa H2020

o IMPROVEMENT13 com a integração de sistemas  
PV para o aumento da utilização de Energias Renová-
veis em infraestruturas Públicas.

Foi também dada continuidade aos trabalhos relati-
vos à associação de sistemas Fotovoltaicos à mobili-
dade elétrica no âmbito do projeto do Teatro Camões 
em colaboração com empresas e entidades nacio-
nais e internacionais.

O Laboratório de Energia Solar, que integra a rede 
de Laboratórios Acreditados do LNEG, continuou a 
desenvolver a sua atividade de realização de ensaios 
de Sistemas Solares Térmicos e seus componentes 
e a desempenhar uma função muito importante de 
apoio ao trabalho de I&D, sendo um dos polos da in-
fraestrutura nacional NZEB-LAB14, contribuindo para 
a determinação de desempenho térmico de novos 
componentes de edifícios. Desenvolveu atividade no 
âmbito de projetos como o SFERA III8, LIFESOLAR15 
e ainda no âmbito do IAScheme16 do projeto INSHIP4. 
Viu aumentar a procura do serviço de caracterização 
de matérias de construção pela determinação de SRI 
– Solar Reflectance Index.

No domínio da Energia Eólica as atividades desen-
volvidas incidiram em diversos eixos dos quais se 
destacam:

– Modelação e avaliação do recurso eólico, atlas, 
bases de dados de vento e estimativa de produção 
energética de turbinas eólicas, incluindo a realização 
de campanhas experimentais de medição de vento 
e produção eólica e respetivo processamento de da-
dos;

13 IMPROVEMENT - Integration of combined cooling, heating and power 
microgrids in zero-energy public buildings under high power quality and 
continuity of service requirements, financiado pelo Programa INTERREG-
-SUDOE.
14 NZEB-Lab – Research Infrastructure on the integration of solar energy 
systems in buildings, financiada por P2020/FCT
15 Lifesolar - Service life of key components for solar thermal energy 
applications, financiada por P2020/FCT
16 AScheme – Infrastructures Access Scheme, no âmbito do Projeto 
INSHIP, financiado pelo Programa H2020

– Planeamento do aproveitamento de Energias Re-
nováveis – eólica.

Na área da Modelação e Avaliação do Recurso Eóli-
codestaca-se o projeto europeu NEWA17 onde foram 
terminados os trabalhos previstos com a apresenta-
ção de uma tese de mestrado da FCUL e a publica-
ção de um artigo científico. 

Na área do Planeamento do aproveitamento de Ener-
gias Renováveis - eólica, realça-se o projeto Offsho-
rePlan18, onde foram desenvolvidas metodologias de 
planeamento e realizado o estudo de cenários de de-
senvolvimento da instalação de energias renováveis 
marinhas - eólica e ondas. Este projeto terminou a 
sua atividade com a publicação de uma ferramenta 
interativa de planeamento técnico-económico – Ma-
rinePlan19, e dos Atlas validados do potencial eólico 
offshore e de energia das ondas.

No domínio da Energia no Ambiente Construído a 
atividade desenvolveu-se segundo os seguintes ei-
xos principais:

Edifícios de Balanço Energético Nulo (NZEB), com 
desenvolvimento de estudos de avaliação de com-
portamento de edifícios de balanço energético nulo 
e de edifícios de baixo consumo energético incluindo 
a reabilitação dos edifícios na perspetiva NZEB. Foi 
dada continuidade à atividade da Infraestrutura de 
Investigação Nacional NZEB_LAB14, coordenada pelo 
LNEG, que integra como principais nós o Edifício 
Solar XXI - NZEB living lab, o Laboratório de Energia 
Solar e o Laboratório de Materiais e Revestimentos 
e que tem como objetivo o desenvolvimento e estu-
do de soluções inovadoras de integração de energias 
renováveis, de materiais e de componentes de facha-
das. Foi dadacontinuidade aos projetos: SUDOKET20, 

17 NEWA - New European Wind Atlas, financiado pelo programa ERA-
NET+, FP7
18 OffShorePlan – co-financiado por POSEUR/P2020
19 MarinePlan, ISBN 978-989-675
20 SUDOKET- Mapping, consolidation and dissemination of the Key Ena-
bling Technologies for the construction sector in the SUDOE area, financia-
do pelo programa INTERREG-SUDOE.
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IDEAS12 e ReNaturalNZEB21.

Smart Cities, as cidades ditas inteligentes, represen-
tam uma linha de investigação emergente no LNEG, 
na componente da gestão de energia dos edifícios 
quando inseridos na cidade. Nesta ótica, os edifícios 
deixam de ser meros consumidores de energia, pas-
sando a constituir-se como agentes dinâmicos e 
interativos, comunicantes com as redes e assumin-
do-se, eles próprios, como produtores (ou mesmo 
armazenadores locais) de energia. No âmbito da 
participação no JP Smart Cities da EERA,  o LNEG 
coordena o modulo estratégico PED-Labs, no âmbito 
do plano de trabalho iniciado em 2018 de Energy Po-
sitive Districts. O LNEG integra também o grupo de 
trabalho do Annex 83 EBC AIE Positive Energy Districts 
que iniciou a sua atividade em 2020. O LNEG é vice-
-chair da Acção Cost CA19126 PED-EU-NET Positive 
Energy Districts European Network e acompanha os 
trabalhos iniciados em setembro de 2020.

Eficiência Energética e Gestão da Energia no Am-
biente Construído - onde se desenvolvem sistemas 
avançados de monitorização, controlo e gestão das 
condições de produção, uso e consumo de energia 
ao nível do ambiente construído, incluindo-se, neste 
contexto, para além do parque edificado associado 
aos setores de atividade “Residencial e Serviços” 
e “Estado”, o associado ao desenvolvimento da ativi-
dade industrial, com especial enfoque na gestão da 
relação oferta-procura, na inclusão de energia pro-
veniente de fontes renováveis e no armazenamento 
de energia. Foi também desenvolvido um conjunto 
de atividades com o objetivo genérico de promover 
a otimização das condições de uso e consumo dos 
recursos energéticos, tendo em vista a concretiza-
ção dos objetivos da política energética nacional e 
o cumprimento dos compromissos internacionais 
em termos de energia e de emissões de gases com 
efeito de estufa. Nesta temática foi dada continuida-
de ao processo conducente à Certificação Energética 

21 ReNaturalNZEB - Recycled and Natural Materials and Products to deve-
lop nearly zero energy buildings with low carbon footprint, financiado pelo 
Programa Life.

dos edifícios do LNEG. 

Na área transversal da Integração dos Sistemas de 
Energia teve início o projeto TradeRES22 que irá de-
senvolver e testar conceitos inovadores de mercados 
de eletricidade que possam dar resposta às necessi-
dades da sociedade de um sistema de energia (qua-
se) 100% renovável.  

Este projeto visa encontrar conceitos de mercado que 
sejam economicamente eficientes num sistema elé-
trico caracterizado por uma alta parcela de fontes de 
energia renováveis variáveis (VREs), com aumento da 
integração com outros setores de energia, por exem-
plo, transporte e hidrogénio, e aumento da participa-
ção dos consumidores com carga flexível, desde as 
famílias aos consumidores industriais e de serviços, 
continuando a garantir segurança de abastecimen-
to e suficiente capacidade despachável. Para atingir 
esses objetivos, o projeto utilizará uma metodologia 
iterativa e envolverá os principais participantes do se-
tor de energia para alcançar e testar os projetos de 
mercado mais adequados.

O consórcio do TradeRES foi criado em articulação 
com as atividades do EERA JP ESI e no seio deste JP, 
sendo coordenado pelo LNEG.

Foi dada continuidade ao projeto IMPROVEMENT13 
com cariz marcadamente multidisciplinar, pois reú-
ne competências da área de modelação e integra-
ção de sistemas energéticos, da gestão de energia 
em edifícios, de energias renováveis, micro-redes in-
teligentes e sistemas de monitorização e gestão de 
consumo. No final de 2020 iniciou-se a monitorização 
do case study português situado no Ed. C do LNEG 
(Polo do Lumiar), do polo do Lumiar e que conta tam-
bém com a participação do IST.

Nesta área científica encontram-se, ainda, em de-
senvolvimento os projetos OPTIGrid23 em colabora-

22  TradeRES – New markets design and models for 100% renewable 
power systems, financiado pelo Programa H2020.
23  OPTIGrid, Methodology for analysis of dynamic line capacity and opti-
mized management of electric grids, financiado por P2020/FCT

ção com a empresa spin-off da REN S.A. R&D Nester, 
e deu-se continuidade aos projetos de exploração de 
conceitos no âmbito de colaborações académicas e 
científicas; PlanMod4RES24 e OptiRES25” e no âmbito 
dos quais se desenvolvem:

– modelos de gestão da produção renovável não 
despachável através da sua monitorização e opera-
ção sob a forma de agregadores - também designa-
dos “centrais renováveis virtuais”;

– organização e modelação de mercados de ele-
tricidade com elevada participação renovável, asse-
gurando a transição destas fontes de um ambiente 
de “tarifas verdes garantidas” para um ambiente de 
mercado adequado às suas especificidades técnicas;

– testes de produtos inovadores de base renovável.

Salienta-se a atividade de caracterização da comple-
mentaridade dos recursos energéticos renováveis 
(e.g. eólico, solar, hídrico) com vista à maximização 
da segurança do abastecimento para cenários de 
crescente descarbonização da economia nacional 
em 2030/40/50, aliados aos estudos dos impactos 
da integração de grande penetração de geração de 
energia elétrica com origem em fontes VRE - Variab-
le Renewable Energy na rede elétrica nacional. Neste 
contexto, realça-se a conclusão da fase de I&D do 
projeto LISCooL26, financiado pelo organismo japo-
nês NEDO - New Energy and Industrial Technology 
Development Organization, mantendo-se ativa a fase 
de monitorização e caracterização da integração de 
sistemas fotovoltaicos na rede elétrica através de 
princípios de gestão de “central virtual” implemen-
tados por meio de um sistema de gestão de con-
sumo dos sistemas de AC instalados no edifício G 
do LNEG (Polo do Lumiar), cuja conclusão estava 

24  Planeamento e Modelação Dinâmica de Sistemas Renováveis. Opera-
ção do Sistema Eletroprodutor com Elevada Penetração Renovável, projeto 
interno
25  Advanced Models for Optimal Grid Operation with High Variable Re-
newable Energy Penetration, projeto interno
26  LISCool, Demonstration Project on Automated Demand Response in the 
City of Lisbon, financiado por NEDO, Japão 
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prevista para o final de 2020.

Unidade de Materiais para a Energia (UME)

A Unidade de Materiais para a Energia (UME) é uma 
unidade do LEN na qual se realizam atividades de 
I&DT, de Assistência Técnica e Tecnológica (ATT) e de 
Apoio ao Estado e à Sociedade, no âmbito do desen-
volvimento de novos materiais e estudo da sua fun-
cionalidade, do seu desempenho e sua durabilidade, 
para aplicações na conversão e armazenamento de 
energia. Criada no início de 2020, a UME tem desen-
volvido as suas atividades no sentido da progressiva 
consolidação das suas competências, nas seguintes 
principais áreas: (a) Desenvolvimento de materiais 
para as energias renováveis; (b) Materiais para as tec-
nologias do hidrogénio e baterias; (c) Extração e reci-
clagem de materiais para as tecnologias da energia, 
e (d) Durabilidade, corrosão e proteção anticorrosiva 
de materiais.

Na atividade de I&D destaca-se a participação em vá-
rios projetos nacionais e internacionais. 

No âmbito da área de competências do Desenvolvi-
mento de Materiais para as Energias Renováveis, des-
tacam-se os novos materiais à base de perovskites, 
de corantes orgânicos, da tetraedrite e de estruturas 
tridimensionais ordenadas de céria.

Com vista a aumentar a eficiência das células foto-
voltaicas de 3ª geração, o desenvolvimento de filmes 
de perovskite com um hiato energético de 2,3 eV foi 
alcançado, tendo sido iniciada a incorporação de pon-
tos quânticos na camada ativa de perovskite, no âm-
bito do projeto SuPerSolar (FCT). Foi, ainda, otimizado 
o processo de cristalização das perovskites por ação 
da radiação de micro-ondas, o qual permite melhorar 
a cristalinidade e a morfologia dos referidos filmes. 

No âmbito do projeto IDEAS (H2020), foram sintetiza-
dos e caracterizados estruturalmente, uma série de 
novos corantes orgânicos derivados de tetrafenile-
tileno (TPE), com propriedades óticas adequadas à 
sua aplicação no fabrico de camadas luminescentes 
“downshifting” para concentradores parabólicos.

No projeto LocalEnergy (FCT) utilizam-se minérios da 
série tetraedrite-tenantite, recolhidos na Faixa Pirito-
sa Ibérica, para fabrico de produtos com potenciais 
aplicações termoelétricas e fotovoltaicas. Foi de-
monstrada a viabilidade do uso direto deste minério, 
sem etapas de pré-tratamento, no ciclo de processa-
mento de materiais à base de tetraedrite, por meio de 
síntese mecanoquímica, o que constitui uma oportu-
nidade de recuperação de recursos atualmente depo-
sitados em escombreiras.

Na área de competência das Tecnologias do Hidro-
génio com enfâse na produção de hidrogénio renová-
vel, considera-se o projeto Hylantic (Interrreg), desta-
cando-se como principais resultados de 2020:

A síntese e teste de novos sistemas ternários conten-
do metais de transição com o objetivo de substituir 
materiais críticos em fotocatalisadores para a produ-
ção de hidrogénio solar. Na procura de alternativas 
sustentáveis aos materiais críticos dá-se assim res-
posta às questões associadas com a sua escassez 
e custo. Os resultados indicam velocidades médias 
de produção equivalentes e maiores tempos de irra-
diação contínua. A utilização de águas residuais no 
processo integra a produção de hidrogénio com a re-
mediação e valorização de efluentes.

Um protótipo de sistema eletrónico de monitoriza-
ção e controlo para a produção de hidrogénio por 
hidretos químicos, o H2MS. Desenvolvido de raiz, 
permite uma gestão otimizada em termos de fun-
cionalidades e custos por comparação com solu-
ções comerciais existentes, que geralmente reque-
rem adaptação. O H2MS foi também aplicado na 
gestão de sistema baseado em hidretos metálicos 
desenvolvido no LNEG para a produção/armazena-
mento de H2. Foram estabelecidos os critérios para 
a quantificação do estado de plena carga e descar-
ga total, com resultados que indicam possível a es-
calabilidade do sistema e a utilização de fontes de 
energia renovável.

Na área de competência da Durabilidade e Corrosão 
de Materiais, merece particular destaque o projeto 

LifeSolar (FCT), focalizado no tempo de vida dos prin-
cipais componentes para aplicações de energia so-
lar térmica que teve o seu término em final de 2020. 
Com este projeto foi possível estabelecer a correla-
ção dos mecanismos de degradação de absorsores, 
refletores e vedantes, em exposição natural com os 
ensaios de envelhecimento acelerado; o desenvolvi-
mento e validação de metodologias laboratoriais; o 
incremento da estabilidade de uma tinta seletiva para 
aumentar a sua vida útil como revestimento seletivo 
para coletores solares térmicos (CST) que culminou 
com um registo de uma patente; a transferência de 
conhecimento e o aumento da oferta de serviços la-
boratoriais para as empresas.

Há ainda a realçar dois projetos transversais a várias 
áreas de competência dos Materiais para a Ener-
gia, os projetos NewSol e Baterias 2030. No projeto 
NewSol (H2020), que envolve atividades na área da 
caraterização, estabilidade, corrosão e durabilidade 
de materiais em sistemas de misturas de sais fundi-
dos para o armazenamento de calor sensível, foram 
concluídas as atividades de estabilidade térmica e de 
avaliação da corrosão de materiais, destacando-se o 
bom desempenho de misturas ternárias contendo ni-
trato de lítio, com baixos pontos de fusão, e o melhor 
desempenho, nas misturas ternárias de cálcio, do aço 
AISI 316L relativamente aos outros aços inoxidáveis 
estudados.

O projeto Baterias 2030 do programa Portugal 2020, 
recentemente iniciado, é um projeto mobilizador que 
promove a redução de CO2 no espaço urbano me-
diante a produção elétrica local e descentralizada, 
utilizando baterias de elevado desempenho e uma 
gestão inovadora de micro-redes. A participação 
do LNEG centra-se: (a) na valorização e reciclagem 
de materiais em baterias em fim-de-vida, através do 
desenvolvimento de sistemas/metodologias para 
novos processos de reutilização e recuperação para 
novas aplicações; (b) em novas tecnologias de pro-
dução elétrica local e descentralizada, assentes em 
fontes renováveis, designadamente de células sola-
res para integração em fachadas de edifícios; (c) no 
desenvolvimento de soluções inteligentes para con-
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trolo e gestão de sistemas de armazenamento de 
energia utilizando baterias, através de modelos para 
otimização das funções de operação em comunida-
des energéticas, utilizando estimações baseadas em 
dados do estado funcional, condições de operação e 
de degradação.

A área dos Materiais para Energia tem dado um im-
portante contributo para a execução das atividades 
em curso nos projetos de infraestruturas nacionais, 
mormente INIESC e NZEBLab, por forma a assegurar 
a sua operacionalidade, com vista à sua utilização em 
futuros projetos de I&DT. No âmbito do INIESC, des-
tacam-se a atividades do âmbito da seleção e dura-
bilidade de materiais para as tecnologias de concen-
tração solar, incluindo o armazenamento térmico, e 
a continuação dos trabalhos de investigação na pro-
dução de combustíveis solares (i.e. H2 e/ou CO), pela 
via termoquímica solar. Neste último tópico, merece 
destaque o êxito alcançado na melhoria do desem-
penho de materiais redox à base de céria, produzidos 
pela técnica de impregnação de cortiça pirolisada, 
com taxas de produção de hidrogénio superiores em 
60% às obtidas para espumas de céria produzidas 
pela técnica convencional de replicação de espumas 
poliméricas. Os contributos para as atividades desen-
volvidas na área da construção sustentável (projeto 
ReNaturalNZEB, EC-Life), merecem também especial 
referência.

A participação do LNEG na infraestrutura europeia 
SFERA III, permitiu o desenvolvimento de trabalhos de 
I&D mas também de novas atividades integradas nos 
acessos transnacionais com a receção de investiga-
dores estrangeiros que realizaram nas instalações do 
LNEG trabalhos de investigação, nomeadamente: (a) 
corrosão e proteção anticorrosiva de novos revesti-
mentos em contacto com sais fundidos como fluidos 
de transferência de calor, sob condições dinâmicas; 
(b) avaliações das propriedades fotocatalíticas e de 
proteção anticorrosiva de novos revestimentos. Na 
área das Tecnologias do Hidrogénio, a atividade pre-
vista transitou para o ano de 2021, devido à situação 
pandémica, com o desenvolvimento de proposta já 
aprovada, “Solar decontamination and hydrogen pro-

duction from food and textile industrial wastewaters”.

Salienta-se ainda, no primeiro ano da sua atividade, 
o esforço da UME na apresentação de candidaturas 
de projetos de I&D a entidades financiadoras, nomea-
damente 14 candidaturas ao concurso FCT e mais 3 
propostas H2020.

Laboratório de Geologia e Minas (LGM)
O LNEG desempenha o papel de Serviço Geológico 
Português sendo membro titular dos Serviços Geoló-
gicos Europeus, EuroGeoSurveys.

O núcleo da atividade do Laboratório de Geologia e 
Minas (LGM) na área de Geologia e Recursos Geoló-
gicos consiste no desenvolvimento do conhecimen-
to geológico do país (continente e ilhas atlânticas, 
Açores e Madeira) e a sua transposição para mapas 
geológicos. O LGM engloba a Unidade de Geologia, 
Hidrogeologia e Geologia Costeira, Unidade de Recur-
sos Minerais e Geofísica, Unidade de Ciência e Tecno-
logia Mineral e Unidade de Informação Geocientífica. 
O LGM engloba ainda o Museu Geológico e o Núcleo 
de Sondagens.

O LGM produz cartografia geológica básica e temá-
tica, apoiada por levantamentos de campo sistemá-
ticos a várias escalas de detalhe e por métodos de 
trabalho modernos, cobrindo um amplo espectro: 
geologia aplicada, hidrogeologia, geologia costeira, 
riscos geológicos, geotermia, armazenamento geoló-
gico, recursos minerais e património geológico.

A investigação aplicada de depósitos minerais para 
inventário, caracterização, processamento e valo-
rização do potencial de recursos minerais para a 
economia é outro pilar do plano de investigação 
deste Laboratório.

Unidade de Geologia, Hidrogeologia e Geologia 
Costeira (UGHGC)

No âmbito da atividade de investigação, desenvolvi-
mento tecnológico e inovação, a UGHGC deu conti-
nuidade aos vários projetos e contratos, nas áreas 

específicas de intervenção. No que respeita à ativida-
de de missão a UGHGC elaborou levantamentos de 
cartografia geológica e hidrogeológica nas escalas 
1/200 000, 1/50 000 e levantamentos de cartografia 
geológica da faixa costeira à escala 1/3 000, de for-
ma a incrementar e melhorar a cobertura geológica 
e hidrogeológica do território nacional, fundamental 
para o planeamento e ordenamento sustentável do 
território. Na área da Geologia Costeira efetuaram-se 
estudos de investigação no sentido de aprofundar o 
conhecimento da evolução da faixa costeira e dos 
processos que nela atuam. Foram ainda desenvolvi-
dos estudos e projetos de apoio à cartografia no do-
mínio da Geologia e Hidrogeologia. Destacam-se os 
seguintes resultados principais:

Publicação da Carta Geológica da área Transfron-
teiriça de Espanha e Portugal. Zona Sul Portuguesa 
(Folha 1), na escala 1/200 000, Proj. Geo-FPI/Inter-
reg POCTEP, Instituto Geológico y Minero de España/
LNEG/Junta de Andalucía-SGIEM/CM Aljustrel, bilin-
gue português-castelhano. ISBN: 978-989-675-067-1, 
NIPO: 836200054 e elaboração da Notícia Explicativa.

Publicação da Carta Geológica da Zona Sul Portu-
guesa, Escala 1/400 000. Proj. Geo-FPI/Interreg POC-
TEP, Instituto Geológico y Minero de España/LNEG/
Junta de Andalucía-SGIEM/CM Aljustrel, bilingue por-
tuguês-castelhano. ISBN: 978-989-675-072-5, NIPO: 
836200080 e elaboração da respetiva Notícia Expli-
cativa.

Publicação da Carta Geológica e Mineira, Região de 
Neves-Corvo, Esc. 1/50 000. Proj. EXPLORA/Alente-
jo2020/FEDER, Lab. Nacional de Energia e Geologia, 
Somincor/Lundin Mining, Lab. Hércules/Un. Évora. 
Edição LNEG, bilingue português-inglês. ISBN: 978-
989-675-097-8.

Publicação da Folha 6 da Carta Hidrogeológica de 
Portugal na escala 1/200 000;

Disponibilização, no Geoportal, da Cartografia Geo-
lógica e de Perigosidade do Litoral à escala 1/3 000 
para os sectores costeiros da Figueira da Foz-Nazaré 
e Faro-Vila Real de Santo António (layers Shoreline 
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Change Envelope, Net Shoreline Movement e Linear 
Regression Rate, e layer de linhas de costa histó-
ricas), e de vários layers com informação de carac-
terização morfológica e sedimentológica (layer dos 
perfis de praia, com espaçamento de 500 m, e layers 
de granulometria e cor, com disponibilização de fotos 
tiradas à lupa binocular), no Geoportal.

Salientam-se, ainda, as seguintes atividades:

Preparação para publicação das folhas 4 e 6 da carta 
Geológica, na escala 1/200 000.

Finalização dos levantamentos geológicos da Folha 
15-C Pinhel na escala 1/50 000 da Carta Geológica 
de Portugal;

Continuação dos levantamentos geológicos da Folha 
43-A Cuba da Carta Geológica de Portugal na escala 
1/50 000, realização de revisões, no âmbito do Ceno-
zoico, na Folha 5 da Carta Geológica de Portugal na 
escala 1/200 000 e início dos levantamentos geológi-
cos e revisões, no âmbito da Folha 3 da Carta Geoló-
gica de Portugal, na escala 1/200 000;

Desenvolvimento do projeto SIG das cartas geológi-
cas para publicação: folhas 43-D Serpa e 15-C Pinhel 
da Carta Geológica de Portugal na escala 1/50 000 
e Folha 5 da Carta Geológica de Portugal na escala 
1/200 000;

Continuação da elaboração da Legenda Única para 
as várias unidades cronostratigráficas, rochas ígneas 
e metamórficas, referentes à Geologia de Portugal 
Continental e de homogeneização da cartografia geo-
lógica para o Modelo de Geologia Contínua de Portu-
gal na escala 1/25 000;

Inventariação e digitalização das minutas de Carto-
grafia Geológica à escala 1/25 000 em arquivo e sua 
inserção numa base de dados;

Participação na produção de cartografia Geológica de 
Angola na escala 1/200 000, no âmbito do Planageo.

Conclusão da Memória descritiva da Geologia do 
Arouca Geoparque Mundial da UNESCO;

Atualização da Base de Dados Geossítios do Geopor-
tal do LNEG;

Participação na elaboração da aplicação “Survey123” 
para ser utilizada em trabalho de campo, desenvolvi-
da pela ESRI, no âmbito do projeto GPGE;

Sistematização e codificação do inventário de pontos 
de água da Folha 2 da Carta Hidrogeológica de Portu-
gal na escala 1/200 000;

Atualização da Base de Dados de Recursos Hidro-
geológicos com informação sobre 1245 pontos de 
água, dos quais 449 estão disponíveis no Geoportal 
do LNEG;

No âmbito da Folha 6 da Carta Hidrogeológica de 
Portugal na escala 1/200 000: atualização dos ma-
pas “águas minerais naturais”, “linha de separação 
das bacias hidrográficas”, na escala 1/200 000 e do 
mapa “Modelo Digital do Terreno e informação clima-
tológica”, na escala 1/1000 000; desenvolvimento de 
metodologias em SIG para a estimativa dos recursos 
hídricos subterrâneos renováveis; produção do mapa 
de precipitação através da interpolação espacial das 
isoietas do IPMA (ArcGis - método Topo to Raster); 
definição da taxa de infiltração para os grupos litoló-
gicos; produção do mapa “recursos hídricos subterrâ-
neos renováveis por recarga direta da precipitação”; 
produção do mapa “Caudais instantâneos das capta-
ções subterrâneas” à escala 1/1 000 000;

No âmbito do projeto Cartografia Geológica e de Pe-
rigosidade do Litoral à escala 1:3 000 (CAPE-CG I), foi 
realizada a digitalização do contorno das ilhas bar-
reira e linha de costa dos voos 1950 SPLAL (1950), 
USAF (1958), CiGEO (1972), FAP (1980), DGT (1985), 
DGT (1991), DGT (2005), DGT (2010), DGT (2015), do 
sector costeiro entre Faro e Vila Real de Santo Antó-
nio, para elaboração de um filme (animated gif) sobre 
a evolução temporal das ilhas barreira da ria Formo-
sa durante os últimos 65 anos; disponibilização, no 
GeoPortal, dos filmes (animated gif) sobre evolução 
temporal das ilhas barreira da ria Formosa, e sobre a 
evolução da ilha de Cabanas desde 1950 a 2015;

Participação em projetos de Investigação (progra-
mas de financiamento nacionais (FCT) e internacio-
nais (H2020 e Alentejo 2020) dos quais se destacam: 
Colaboratório para as Geociências (C4G); “European 
Plate Observing”” (EPOS); “Seabed Mineral Deposits in 
European Seas: Metallogeny and Geological Potential 
for Strategic and Critical Raw Materials” (MINDeSEA 
WP6); “Hydrogeochemistry and health: Mapping grou-
ndwater characteristics for the management of aqui-
fers naturally enriched in dissolved elements” (HOVER 
WP3); “Assessment of salt /sea water intrusion status 
and vulnerability” (TACTIC WP5); “Pan-EU Groundwa-
ter Resources” (RESOURCE WP6); Caracterização 
geoquímica dos sulfuretos maciços polimetálicos do 
Campo Hidrotermal submarino do Lucky Strike (Poly-
MetalSulphi_Lucky Strike); Vulcão do Fogo: investiga-
ção multidisciplinar da erupção de 2014 (FIRE); Defi-
nição de novos vetores de conhecimento geológico, 
geofísico e geoquímico para a região setentrional de 
Neves‐Corvo (EXPLORA); Modelos metalogenéticos 
3D da zona de Ossa Morena valorização dos recursos 
minerais do Alentejo (ZOM 3D); Observatorio trans-
fronterizo para la valorización geo-económica de la 
Faja Pirítica Ibérica (GEO-FPI); “Hazard and Impact 
Knowledge for Europe” (HIKE); “Geohazard impact 
assessment for urban áreas” (U-GEOHAZ); Estemira 
- Montagem do Dinossauro Estegossauro Miragaia 
MG 4863; “Permian-Triassic palaeoclimatic cycles of 
the Karoo Supergroup in Mozambique, and its impli-
cations on a changing world” (PALEOCLIMOZ); INLI-
GHT - Conhecimento em movimento; Projeto AGEO – 
“Platform for Atlantic Geohazard Risk Management”; 
Planageo; e participação no PanAf Geo - parceria UE-
-África para programa de formação para os Serviços 
Geológicos de África.

Os laboratórios da unidade desenvolveram a seguinte 
atividade:

Laboratório de Preparação de Amostras: Apoio téc-
nico para estudos petrográficos e geoquímicos de 
apoio à cartografia geológica e a projetos de I&D da 
UGHGC e URMG.

Laboratório de Palinologia: Processadas laboratorial-
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mente 313 amostras de sedimentos para investiga-
ção palinoestratigráfica em diferentes projetos mul-
tidisciplinares e de diferentes idades. Manutenção de 
equipamentos e tratamento dos processos de reci-
clagem de resíduos de laboratório do campus de SMI.

Laboratório de Geologia Costeira:

Elaboração de fichas, para colocação em GeoPortal, 
relativas à cor de 757 amostras colhidas no âmbito 
do projeto CAPE-GCI/ GPGE dos sectores Faro-Vila 
Real de Santo António e Figueira da Foz-Nazaré.

Litoteca (Alfragide e SMI): Foram efetuadas 16 con-
sultas e um curso internacional. Atualização e ma-
nutenção da Sondabase com correções de erros e 
atualização de registos existentes. Informatização, 
Catalogação e Georreferenciação e arquivo de 825 
amostras, introdução na base de dados de 1986 cai-
xas de sedimentos, rochas e aluviões. Arquivo de 23 
novas sondagens. Carregamento de 4835 novos re-
gistos nas Bases de Dados. Digitalização de diversos 
documentos. Foram ainda realizados e acompanha-
dos 2 estágios, inseridos em licenciaturas, na Litote-
ca de Alfragide.

Unidade de Recursos Minerais e Geofísica (UGHGC)
Com a pandemia de Covid-19, o ano de 2020 tornou-
-se a partir de março um ano de trabalho atípico, com 
uma mudança repentina para o regime de teletraba-
lho. Este mostrou-se, no entanto, perfeitamente viável 
para realizar eficientemente uma boa parte do traba-
lho que tem cabido à URMG nos últimos anos, permi-
tindo, simultaneamente, um maior desenvolvimento 
de assuntos e produtos passíveis de realização por 
esta via. A evolução da investigação desenvolvida 
pela URMG em 2020 refletiu, pois, esta nova realida-
de, onde os recursos humanos se souberam reinven-
tar, mantendo e consolidando as equipas e ultrapas-
sando com sucesso as grandes dificuldades com as 
quais se foram deparando ao longo do ano. Foi, por 
isso, feita uma forte aposta na formação online, ten-
do os membros da Unidade assistido a mais de 100 
ações de formação, congressos e webinars e, por sua 
vez, sido formadores em cerca de 20, incluindo um 

estágio presencial de longa duração na Litoteca de 
Aljustrel. Dentro deste contexto pandémico, a URMG 
participou em 16 candidaturas a projetos e ATTs, que 
refletem a manutenção da atividade de anos anterio-
res, e diversificando, mas mantendo a continuidade e 
a consequente visibilidade externa para o LNEG atra-
vés de grandes projetos como o “Plano Nacional de 
Geologia de Angola” (Planageo), que envolve um nú-
mero considerável de recursos humanos da unidade. 
Salienta-se ainda a manutenção e desenvolvimento 
da Litoteca de Aljustrel, inserida no Projeto CEGMA 
2.0 – Centro de Estudos Geológicos e Mineiros do 
Alentejo (PORA/CCDR Alentejo2020). Apesar do con-
texto de pandemia, esta infraestrutura continuou a 
prestar apoio a empresas mineiras e universidades, 
assegurando a transferência de sondagens de pros-
peção e desenvolvimento de bases de dados e am-
pliando o espólio aqui preservado (cerca de 147 km 
de testemunhos). 

Globalmente, em 2020, a URMG participou em 25 pro-
jetos de investigação com origem em programas de 
financiamento nacional (FCT) e internacionais (GeoE-
RA, H2020 e Alentejo2020/Portugal2020). Pela sua 
relevância para o país e para a Europa, destacam-se 
alguns, nomeadamente os projetos Forecasting and 
Assessing Europe’s Strategic Raw Materials Needs 
(FRAME) (GeoERA), “Sustainable supply of raw Mate-
rials by utilizing new EXPLORATION“ (SmartExplora-
tion) (H2020) e a “Definição de novos vetores de co-
nhecimento geológico, geofísico e geoquímico para a 
região setentrional de Neves-Corvo” (EXPLORA) (Alen-
tejo 2020). Tanto o projeto EXPLORA, como o Smar-
tExploration, ambos finalizados em 2020, obtiveram 
resultados significativos para o conhecimento da 
Faixa Piritosa Ibérica (FPI). Com objetivos diferentes, 
o conhecimento adquirido através deles complemen-
tou-se, constituindo marcos nacionais e internacio-
nais na investigação desta zona, através da realiza-
ção de estudos inovadores e criação de modelos 3D 
da geologia e de zonas mineralizadas, o que permitiu 
novas perspetivas sobre essas zonas até profundida-
des de cerca de 1.500 metros. Os resultados do pro-
jeto EXPLORA foram partilhados com a comunidade 
científica e empresarial através da realização de um 

Workshop internacional, pelo lançamento simultâneo 
de um volume especial das Comunicações Geológi-
cas dedicado aos resultados alcançados pelo projeto, 
pelo estudo de 24 sondagens, e pela edição de carto-
grafia temática regional magnética, gravimétrica e ra-
diométrica 1/50.000 sobre a região mineira de Neves-
-Corvo e ainda pelo registo de duas patentes relativas 
a procedimentos laboratoriais aplicados a prospeção 
mineral em contexto de províncias vulcano-sedimen-
tares. O SmartExploration, por seu turno, centrado na 
zona desta mina, foi considerado um projeto de refe-
rência a nível internacional pela sua metodologia de 
modelação com recurso ao uso de sísmica em cená-
rio de mina, bem como a modelação 3D das massas 
minerais de Neves Corvo e região envolvente com 
base em dados de gravimetria, magnética, sísmica 
de reflexão 2D e 3D, eletromagnética, sondagens me-
cânicas e integração com a litogeoquímica obtida em 
amostras de sondagens.

Relativamente aos projetos com financiamento 
GeoERA, além do projeto FRAME, liderado pelo LNEG, 
a URMG participa ainda em mais três projetos, o “Eu-
ropean Ornamental Stone Resources” (EuroLithos), 
em que o LNEG lidera a principal “workpackage”, o 
“Hazards and Impacts Knowledge Europe” (HIKE) e 
o “Mineral Intelligence for Europe (MINTEL4EU)”. Me-
rece igualmente destaque o projeto “Pan-African Su-
pport to the EuroGeoSurveys-Organisation of African 
Geological Surveys (EGS-OAGS)” (PanAfGeo), dedica-
do a cooperação internacional, no qual o LNEG parti-
cipa sob a forma de parceiro associado do EGS. Por 
outro lado, os programas de financiamento da FCT “In 
situ carbonation for reduction of CO2 emissions from 
Power and industrial sources in Alentejo” (InCarbon) 
ou o “Colaboratório Geocientífico Infraestruturas” 
(C4G) foram alguns dos projetos a que a URMG se 
dedicou em 2020. 

Unidade de Ciência e Tecnologia Mineral (UCTM)

Em 2020 a UCTM-Lab lançou as bases de um novo 
projeto na área do mapeamento mineral e químico 
de superfícies, com recurso a técnicas de aquisição 
de dados massivos através da espectroscopia hipe-
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respectral, para caracterização de partículas macros-
cópicas e amostras de mão, com aplicações várias, 
como: caracterização de horizontes geológicos para 
a cartografia; otimização dos processos de concen-
tração de minérios; mineralogia de solos, procurando 
novos parâmetros como carbono orgânico e capa-
cidade de troca iónica; mapeamento de elementos 
nocivos ou indesejáveis em meios amostrais com 
implicações nas condições de higiene e segurança 
em ambientes laborais; novas perspetivas de descri-
ção petrográfica aplicada à caracterização de rochas 
ornamentais; cooperação em projetos da energia na 
área da biomassa e da corrosão/durabilidade de no-
vos materiais. Estão já em curso de otimização al-
gumas aplicações, como, por exemplo, a criação de 
uma base de dados hiperespectrais dos principais 
litótopos (tamanho amostra de mão) que existem 
em Portugal com expressão cartográfica regional em 
termos geológicos, seguindo exemplos já lançados 
por vários serviços geológicos (USGS), para correla-
ção com afloramentos em diferentes regiões, no país  
e no estrangeiro.

Projeto Phy2SUDOE, iniciado em 2020, visa capita-
lizar os resultados do anterior PhytoSUDOE (rede 
transnacional de locais com solos contaminados su-
jeitos a novos métodos de fitogestão para restaura-
ção ecológica), garantindo a monitorização a longo 
prazo dos locais da rede (mina da Borralha) e sua am-
pliação com incorporação de novos locais (Estarreja) 
e de opções de fitogestão, incluindo o seu potencial 
de exploração em aplicações biotecnológicas.

O Sector de Rochas Ornamentais desenvolveu uma 
atualização do Portal de Rochas Ornamentais Portu-
guesas (Geoportal, LNEG), em resposta a expectati-
vas expressas pela comunidade de utilizadores dessa 
plataforma.

Em matéria de preparação de candidaturas a finan-
ciamentos de investigação, o sector de Processa-
mento de Matérias-Primas participou na elaboração 
de 3 projetos (COMPETE e FCT), na cadeia de valor 
do Li e em outras fileiras de valorização de minérios 
nacionais (2 não foram aceites, mas uma do COMPE-

TE ainda aguarda decisão) e o sector da Microsson-
da Eletrónica integra o Projeto EXCITE (Electron and 
X-ray microscopy Community for structural and che-
mical Imaging Techniques for Earth materials) com fi-
nanciamento da CE através do candidatura INFRAIA.

Unidade de Informação Geocientífica (UIG)

No âmbito da Informação Geocientífica salienta-se a 
atividade desenvolvida nas áreas:

– GeoPortal da Energia e Geologia e Infraestrutura de 
Dados Espaciais (IDE)

– desenvolvimento e entrada em produção do 
geoPortal da Energia e Geologia, e respetiva IDE, 
substituindo o geoPortal do LNEG. Foram desenvol-
vidas 2 aplicações: “App Geossítios” e “App de Mapas 
do LNEG”, permitindo a pesquisa e consulta de in-
formação georreferenciada em dispositivos móveis. 
Uma terceira App foi ainda desenvolvida para facili-
tar a aquisição de dados de cartografia geológica no 
campo;

– assegurar o desenvolvimento e a manutenção da 
Infraestrutura de Dados Espaciais (IDE) do LNEG, de 
modo a permitir a harmonização e integração de con-
teúdos espaciais, de acordo com princípios e regras 
comuns;

– suporte técnico às solicitações provenientes das 
Unidades de Investigação, no âmbito das tecnologias 
web e sistemas de informação para fomentar o seu 
uso e aplicação na criação de novos serviços e con-
teúdos;

– com o objetivo de constituir uma Base de Dados 
(BD) única e centralizada que permita a compilação, 
estruturação e harmonização (sob uma legenda úni-
ca) de toda a informação geológica vetorial existente 
no LNEG sobre Portugal à escala 1:25 000, foi dada 
continuidade ao projeto “Geologia Contínua” com: a) 
harmonização dos limites geográficos da geologia e 
resolução de inconsistências geológicas entre folhas 
distintas, na Zona Norte do País (Folhas 1 e 2 à escala 
1:200 000) e Zona do Algarve; b) harmonização sintá-

tica dos termos geológicos utilizados;

– manutenção e atualização com novos conteúdos 
no geoPortal, com a disponibilização do “Mapa Geo-
lógico do Anticlinal de Estremoz (1997)”, “Mapa do 
potencial energético das energias marinhas de Por-
tugal Continental - Projeto OffShorePlan”, “Mapa Geo-
lógico dos Recursos em Xisto da Pedreira do Mestre 
André, Bar-rancos (2001)”, “Mapa Geológico da Bre-
cha Algarvia (2000)”, “Cartografia Geológica dos Már-
mores de Viana do Alentejo - Alvito (1999)”, “Geologia 
dos núcleos de exploração de mármore do anticlinal 
de Estremoz (2003-2008)” e novo mapa da “Carta Ra-
diométrica de Portugal Continental”. 

– foram ainda introduzidos/reestruturados dados 
no Mapa da Cartografia Geológica e de Perigosida-
de, à escala 1:3000, e BD de Recursos Hidrogeológi-
cos Portugueses (>1000 registos), para além das BD 
Geossítios e Geoimagens. 

– na BD TECNIBASE foram introduzidos/revistos me-
tadados alfanuméricos de 26226 relatórios técnicos e 
ge-orreferenciados, em SIG, os 3463 limites das áreas 
por eles estudadas (no âmbito do projeto GPGE2020);

– suporte ao desenvolvimento da nova aplicação e 
Backoffice das “Rochas Ornamentais Portuguesas” 
(ROP) e Backoffice da Sondabase;

– estruturação, desenho e apoio ao desenvolvimento 
da Base de Dados da Palinoteca do LNEG, em colabo-
ra-ção com a Unidade de Geologia, Hidrogeologia e 
Geologia Costeira (UGHGC);

– Diretiva INSPIRE

– harmonização de 13 folhas da Carta Geológica de 
Portugal à escala 1:50 000, e atualizados os respeti-
vos serviços WMS (livre acesso) e WFS e metadados, 
e integração num serviço  “Dados harmonizados da 
Carta Geológica de Portugal, escala 1:50 000”;

– geodatabase INSPIRE Compliant para o tema da 
Geologia com nova informação geológica, nomeada-
mente o papel das litologias na unidade geológica, a 
sua proporção relativa, os eventos geológicos asso-
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ciados a cada unidade geológica, as idades e litolo-
gias representativas;

– Manutenção dos indicadores da implementação da 
Diretiva INSPIRE no LNEG; 

gestão e manutenção do serviço de Catálogo de Me-
tadados (CSW) e integração nas plataformas Sistema 
Nacional de Informação Geográfica (SNIG), INSPIRE 
e European Geological Data Infrastructure (EGDI);

– garantida a manutenção da disponibilização dos 
serviços nas plataformas SNIG e INSPIRE; 

Biblioteca e Arquivos Históricos:

– gestão e monitorização da produção científica do 
LNEG indexada à WoS (Web of Science) (número de 
publicações e h-index);

– aquisição e tratamento das várias coleções do fun-
do documental do LNEG, através da atualização e 
gestão das bases de dados bibliográficas e multimé-
dia: descrição bibliográfica, catalogação, indexação, 
classificação e cotação de documentos, qualquer 
que seja o seu suporte e tipologia, de forma a garantir 
o acesso e recuperação da documentação;

– resposta a pedidos de informação e de utilizadores 
internos e externos, recorrendo ao fundo documental 
do LNEG, à B-on ou a outras Bibliotecas e, ainda, atra-
vés da pesquisa, identificação e recuperação de infor-
mação em bases de dados bibliográficas nacionais e 
internacionais e outros recursos de informação;

– carregamento, manutenção e atualização do Re-
positório Científico: introdução de metadados e texto 
integral da Produção Científica do LNEG;

– criada uma conta oficial para o LNEG na platafor-
ma DataCite, via FCCN,  com atribuição de um prefixo 
para registo de DOI (Digital Object Identifier) a publi-
cações de edição LNEG.

Outras atividades de I&D enquadraram-se em pro-
jetos nacionais e internacionais (COMPETE2020, 
H2020, INTERREG-ATLANTIC) nas temáticas da 

geoinformação, matérias-primas e perigosidade geo-
lógica:

– coordenação de ações nos projetos nacionais 
“GeoPortal2020”, “C4G”; e transnacionais “AGEO”, 
“FRAME”, “GIP-P” e  colaboração nos projetos “GEO-
-FPI”, “EXPLORA”, “HOVER”, RESOURCE” e “PLANA-
GEO”;

– manutenção da disponibilização dos serviços gera-
dos nos projetos “OneGeology” e “EGDI”.

Museu Geológico
O Museu Geológico participou no projeto Estemira 
que tem como objetivo a montagem do dinossauro 
Estegossauro Miragaia MG 4863. Participou ainda no 
projeto INLIGHT na elaboração de um catálogo para 
o Museu Geológico e num documento sobre “Divul-
gação do Património Geológico e Mineiro, no âmbito 
do desenvolvimento da Rede de Informação e Comu-
nicação em Energia e Geologia”. No âmbito da cola-
boração com o ICNF, destaca-se o trabalho desenvol-
vido na Jazida do Cerro da Ladeira nomeadamente 
na recuperação de exemplares fósseis, execução de 
moldes de exemplares e colheita de amostras.

Em 2020 deu-se continuidade à atualização de base 
de dados eletrónicas das coleções de Paleontologia e 
Arqueologia e introdução de novas funcionalidades.

Participou na apresentação pública dos resultados 
do estudo dos litótipos encontrados no contexto ar-
queológico da Rua da Saudade nº 6, na inauguração 
da exposição “Arqueologia da Rua da Saudade. Um 
templo (?) romano na cidade” patente no Museu do 
Teatro Romano.

Participação em redes e grupos de trabalho, nomea-
damente no Roteiro de Minas e no Grupo de traba-
lho do GERM (Grupo de expertos en red de Museos 
Geológicos) da ASGMI (Association de Servicios de 
Geologia y Mineria Iberoamericanos).

Unidade de Economia de Recursos
O ano de 2020 viu nascer a Unidade de Economia de 

Recursos atuando de forma interdisciplinar nas áreas 
de energia e geologia do LNEG no domínio da Econo-
mia de Recursos energéticos e geológicos. A unidade 
desenvolveu atividades na área da economia dos re-
cursos energéticos e geológicos, com vista à neutra-
lidade carbónica e à sustentabilidade da exploração e 
utilização destes recursos.

O trabalho desenvolvido aplicou abordagens de análise 
tecno-económica e social nas seguintes áreas de atua-
ção de I&D: (1) Sistemas sustentáveis de energia, (2) 
Uso de recursos para a produção e consumo de ener-
gia, (3) Classificação do potencial das ocorrências geo-
lógicas e recursos energéticos em contexto de econo-
mia global, (4) Impacto socioeconómico da transição 
energética, (5) Economia Circular, incluindo design de 
produtos serviços, sistemas e modelos de negócio, e (6) 
Compras públicas sustentáveis e circulares.

Em 2020 iniciou-se um projeto pioneiro na área dos re-
síduos de construção e demolição financiado pelos EEA 
Grants, o (Des)Construir para a Economia Circular, onde 
a intervenção do LNEG se orienta para o fecho de ciclos 
destes recursos, através de passaportes de materiais, au-
ditorias pré-demolição e otimização de centros de recolha 
e processamento de produtos e materiais de descons-
trução, através de modelos matemáticos (https://www.
eeagrants.gov.pt/pt/programas/ambiente/projetos/
projetos/des-construir-para-a-economia-circular/). 

Concluiu-se o projeto internacional na área da forma-
ção profissional para a economia circular EduZWaCE 
(www.eduzwace.eu), que teve como principais resul-
tados o desenvolvimento de um curso de formação fo-
cado em Resíduos Zero (RZ) e Economia Circular (EC) 
e uma ferramenta de Diagnóstico para identificação de 
oportunidades para a EC e soluções RZ nas empresas. 
Deu-se continuidade ao CircularStart (www.circulars-
tart.eu), orientado para start-ups e explorando a opor-
tunidade de estas integrarem princípios de economia 
circular desde a primeira fase de desenvolvimento dos 
negócios. Em Portugal participa também a ANJE, As-
sociação Nacional de Jovens Empresários.

Em termos de compras circulares o LNEG desenvol-

https://www.eeagrants.gov.pt/pt/programas/ambiente/projetos/projetos/des-construir-para-a-economia-circular/
https://www.eeagrants.gov.pt/pt/programas/ambiente/projetos/projetos/des-construir-para-a-economia-circular/
https://www.eeagrants.gov.pt/pt/programas/ambiente/projetos/projetos/des-construir-para-a-economia-circular/
http://www.eduzwace.eu


veu orientações para contratação de serviços de jardi-
nagem sustentável e circular para o projeto Horizonte 
2020 CityLoops em colaboração com a LIPOR, bem 
como um manual sobre boas práticas na construção 
para fornecedores (projeto LIFE+ ReNaturalNZEB).

Foi concluída a coordenação do projeto internacional 
ERA-NET CLIM2POWER (www.clim2power.com) que 
quantificou os impactos das alterações climáticas 
no setor eletroprodutor europeu, tendo em vista a 
sua neutralidade carbónica. Foi feita uma avaliação da 

criação de emprego com as tecnologias de Concen-
trado Solar em Portugal, publicada num relatório técni-
co. Finalmente, foram estimadas as necessidades de 
lítio para cumprir com Roteiro Nacional para a Neutra-
lidade Carbónica em 2050.

http://www.clim2power.com


Assistência técnica e tecnológica
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Assistência técnica e tecnológica 

Em 2020, o LNEG prestou apoio científico e tecnoló-
gico a empresas, tendo por base projetos de ATT em 
curso. Acresce que o LNEG participa em diversas co-
missões técnicas de normalização setorial. Esta sec-
ção apresenta uma abordagem global da atividade 
desenvolvida nas áreas da Energia e Geologia assim 
como do Núcleo de Economia de Recursos.

Área da Energia
No âmbito da Assistência Técnica e Tecnológica, a 
área de Bioenergia e Biorrefinarias deu continuidade 
à atividade de assistência técnica e tecnológica no 
domínio da Bioenergia e Biorrefinarias, nomeadamen-
te com as empresas The Navigator Company, Petro-
gal, A4F e BioGreen Woods.

O Laboratório de Biocombustíveis e Biomassa fornece 
serviços de ensaios laboratoriais e desenvolve con-
tratos de assistência a empresas.

No âmbito da Energia Solar o Laboratório de Energia 
Solar deu continuidade à atividade desenvolvida no 
âmbito de contratos de assistência técnica e tec-
nológica, nomeadamente nos ensaios que realiza 
por solicitação das entidades certificadoras de que 
se destaca a CERTIF (PT) e a DINCERTCO (DE). Rea-
lizou também ensaios para a determinação de SRI-
-Solar Reflectance Index em materiais de construção 
por solicitação da indústria. 

No âmbito da Energia Solar Fotovoltaica é de referir a 
participação de um contrato com a empresa Smarte-
nergy, em que se analisou a contribuição de centrais 
PV no fornecimento de energia elétrica a eletrolisa-
dores na produção de hidrogénio “verde” a diferentes 
regimes de carga. Esta atividade enquadra-se na es-
tratégia nacional para o hidrogénio (EN-H2) aprova-
da pelo governo português (RCM nº 63/2020, 14 de 
agosto). Atendendo aos preços competitivos da ener-
gia produzida pelas centrais PV espera-se que estas 
venham a ter uma contribuição significativa para a 
descarbonização da economia.

No âmbito da Energia Eólica são de referir os con-
tratos de assistência técnica, em curso, às empre-
sas EDP-Renováveis e EDP-I (Venezuela) que in-
cluem a monitorização e auditoria ao desempenho 
de mais de 50 parques eólicos em Portugal e envol-
vendo a calibração de sensores no túnel aerodinâmi-
co do LNEG e a aferição de condições de O&M. Em 
2020, foi ainda realizado um estudo de modelação de 
meoscala para a obtenção de séries meteorológicas 
em 12 pontos situados em Portugal Continental para 
a REN State Grid. 

Na área de competência em Energia no Ambiente 
Construído e no âmbito do projeto Eficiência Energé-
tica e Ambiente, foi desenvolvido um conjunto de ati-
vidades de resposta a solicitações da indústria para 
elaboração de relatórios de auditoria energética com 
o objetivo de promover a otimização das condi-
ções de uso e consumo dos recursos energéticos.

A área de Materiais e Revestimentos do LNEG o La-
boratório de Materiais e Revestimentos (LMR) consti-
tui a principal referência da área dos Materiais para a 
Energia na ligação às empresas, quer na prestação de 
serviços quer na contratação direta de atividades de 
I&D. Com efeito, o LMR participou ativamente em al-
guns dos projetos supramencionados na área da du-
rabilidade e corrosão de materiais (LifeSolar, INIESC, 
NZEBLab, NEWSOL, SFERA III), como responsável ou 
parceiro. Em 2020 foram emitidos 48 relatórios téc-
nico-científicos, através de contratos estabelecidos 
com as empresas e 28 pareceres resultantes da ativi-
dade em comissões técnicas de normalização nacio-
nal e internacional e de auditorias.

No âmbito da Consultoria e Assistência Técnica às 
Empresas na área do Hidrogénio destacam-se: (a) o 
Projeto GREENH2ICE - Estado da arte comparando 
várias tecnologias de produção de H2 por eletróli-
se da água, com vista à sua seleção para aplicação 
pretendida pela empresa, e a caraterização física, 
química e eletroquímica de elétrodos para integrar 
eletrolisador em construção pela empresa; (b) o Pro-
jeto “Decision Support for the Deployment of Green 
H2 in Portugal”, incluindo e estado da arte focando 
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os principais indicadores de desempenho (KPI´s) de 
eletrólise da água, alcalina e PEM, e a sua quantifica-
ção para eletrolisadores de 50 e 60 MW a instalar em 
duas localizações distintas em Portugal Continental, 
selecionadas pela empresa contratante, indicando a 
produção anual expectável de hidrogénio, consumos 
de água e de energia elétrica e ainda estimativa de de-
gradação do eletrolisador em termos de parâmetros 
funcionais.

Área da Geologia
No âmbito da Geologia, Hidrogeologia e Geologia 
Costeira, desenvolveram-se atividades de assistência 
técnica e tecnológica, nomeadamente, destacam-se 
as seguintes:

Desenvolvimento da ATT Estudo Hidrogeológico e 
Plano de Vigilância e Controlo de Águas Subterrâneas 
na Mina de Neves Corvo (PVCA-NC): participação na 
prospeção geofísica na Somincor; definição do pro-
grama da rede de monitorização de águas sub-super-
ficiais e subterrâneas; localização e características de 
novos piezómetros a construir; processamento dos 
resultados das análises ao trítio; e análise geoestatís-
tica das águas profundas de Neves-Corvo;

Serviços de cartografia geológica a várias escalas e 
cartografia digital de regiões diversas, com base em 
levantamentos em arquivo, ou outros, a pedido de 
entidades públicas e privadas. Elaboração de 19 pro-
postas de orçamentos de cartografia geológica digi-
tal das quais 6 foram adjudicadas;

Estudo hidrogeológico para urbanização de um terre-
no junto à marina de Portimão na Foz do Arade.

Produção de 13 lâminas polidas, 4 superfícies polidas 
e 6 lâminas delgadas;

Promoção e contribuição para o Protocolo de Coope-
ração Técnico-Científica no domínio de Geologia, es-
tabelecido entre o LNEG e a DGRNE (Direção Geral de 
Recursos Naturais e Energia) de São Tomé e Príncipe.

No âmbito dos Recursos Minerais e Geofísica, de-

senvolveram-se atividades de assistência técnica e 
tecnológica através de projetos ATT, dos 4 em que 
a URMG participa, destaca-se o “Plano Nacional de 
Geologia de Angola” (Planageo), já referido anterior-
mente. Toda a contribuição dada pela Unidade no 
âmbito da geofísica, recursos minerais metálicos 
e não metálicos e geoquímica foi integrada em 19 
mapas geológicos à escala 1:500.000 (3 mapas), 
1:250.000 (9 mapas), 1:100.000 (7 mapas) e em 13 
mapas da Carta de Rochas e Minerais Industriais de 
Angola (CARMINA) à escala 1:50.000, e nas respeti-
vas notícias explicativas. Foi ainda dada continuação 
ao “Plano Nacional de Desenvolvimento Territorial de 
Moçambique” (PNDT). 

Em 2020 a área da Ciência e Tecnologia Mineral 
deu resposta a um desafio da empresa ALMONTY, 
concessionária das Minas da Panasqueira, para rea-
lização de ensaios piloto na Lavaria Piloto do LNEG-
-UCTM-Lab, para processamento de um minério de 
scheelite da mina de Sangdong, Coreia do Sul, onde 
desenvolvem um projeto de prospeção e pesquisa 
para reativação dessa mina. O projeto ATT teve início 
do 2º semestre, tendo-se iniciado pela introdução na 
unidade piloto de alterações muito significativas ao 
layout base (segundo andar de moagem e linha de 
apuramento independente da linha de desengrosso/
reclamação). Os resultados estão estabilizados ao ní-
vel da recuperação, decorrendo ainda ajustamentos 
no diagrama de apuramento para definir o teor final 
dos concentrados, prevendo-se a conclusão do proje-
to no decorrer do 1º semestre de 2021.

Esta oportunidade surgiu na sequência dos resulta-
dos alcançados pelo projeto FAME - H2020 que re-
conheceu ao LNEG capacidade e competência para 
realização de ensaios piloto em escala reduzida, mas 
em regime de processamento contínuo capaz de re-
presentar o desempenho do processo e de antecipar 
problemas do futuro layout industrial e de ensaiar 
possíveis soluções.

Na área da realização de sondagens de investiga-
ção geológico-mineiras, em regime de Prestação de 
Serviços Especializados a Empresas (ATT), foram in-

tervencionados 5 locais para 5 empresas do sector 
extrativo, com a realização de 15 sondagens, totali-
zando 706,44 metros carotados em wire-line.

Os locais intervencionados foram os seguintes:

Na pedreira de mármore D. El-Rei em Bencatel, para a 
empresa Ezequiel Francisco Alves Lda., prosseguiu a 
intervenção iniciada no ano anterior, com a realização 
da última sondagem do projeto, que atingiu os 125 
metros em HQ. Os testemunhos obtidos estão a ser 
estudados pela Universidade de Évora e empresa de 
engenharia, para elaboração de relatório a ser presen-
te à DGEG, para análise dos riscos geológicos na área 
envolvente à pedreira, incluindo uma estrada muni-
cipal. Todas as sondagens foram realizadas com a 
sonda Reska 30 sobre  lagartas.

Na zona de exploração de mármores de Pardais, para 
a empresa José Cochicho, realizaram-se 4 sonda-
gens na envolvente da grua principal para aferir a es-
tabilidade do maciço rochoso onde esta se insere, e 
permitir a instalação de soluções construtivas corre-
toras de deficiências de elevado risco, nomeadamen-
te ancoragens. Num total de 70 metros realizados em 
wire-line HQ, os testemunhos foram analisados por 
empresa de engenharia , de modo a permitir a conti-
nuidade da exploração.

Na área da Lagoa, no Anticlinal de Borba- Vila Viçosa, 
para a empresa Balhico, foram realizadas 3 sonda-
gens carotadas em HQ, com a sonda Reska 30, para 
a avaliação de zona de pedreira ainda não explorada, 
e onde se encontra o posto de transformação e ofi-
cinas. Os testemunhos obtidos permitiram a identifi-
cação de zonas com bom potencial económico com 
mármore azul e branco sem fracturação. No total as 
três sondagens perfizeram 104,82 metros de teste-
munho que se encontram em estudo pelo geólogo da 
empresa.

Para a empresa Nobre & Filhos, igualmente na zona 
da Lagoa, realizaram-se 2 sondagens curtas e inclina-
das para avaliação do potencial económico e even-
tual alargamento da pedreira existente. Nos testemu-
nhos obtidos os resultados não foram promissores, 
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pelo que este pequeno investimento em sondagens 
evitou que a empresa realizasse outras despesas de 
vulto e que seriam improdutivas.

Também na zona da Lagoa se realizou uma interven-
ção com sondagens para a empresa Pedra de Toque 
Lda., que adquiriu uma pedreira desativada, com o 
objetivo de retomar a exploração de mármores e am-
pliação dessa área para zonas inexploradas. Neste 
projeto realizado com a sonda Reska 30 e a mesma 
equipa de pessoal, realizaram-se 5 sondagens in-
clinadas e verticais num total de 357,25 metros. Os 
testemunhos obtidos encontram-se em análise por 
geólogos, para definir os trabalhos sequentes, e pros-
seguindo os trabalhos para o ano de 2021.

Estavam previstas 6 intervenções para o ano, mas a 
interrupção de trabalhos de campo devido ao confi-
namento por motivo de COVID 19, limitou a apenas 5.

A diversidade de objetivos propostos ao Núcleo de 
Sondagens evidenciaram as capacidades existentes 

nesta área de prestação de serviços de sondagens, 
nomeadamente para a deteção de zonas de risco 
geológico, envolvendo habitações e vias de co-
municação, deteção de fracturação em zonas de 
instalação de equipamento de extração, e reconhe-
cimento e avaliação de potencial económico dos 
recursos geológicos.

Todo este trabalho foi efetuado por uma equipa de 
2 sondadores principais, estando os dois restantes 
afetos ao trabalho na litoteca do CEGMA e na lava-
ria de S.M.Infesta.

Considera-se, no entanto, que foram atingidos os 
objetivos propostos, dado que os valores previstos 
foram afetados por motivos externos. O produto 
final da realização de sondagens, foi objeto de es-
tudo por diversas entidades, e evidenciou um exce-
lente resultado em termos qualitativos e quantita-
tivos, fruto das tecnologias e know-how aplicados.

Destaca-se que se privilegiou a área da segurança no 
trabalho, não tendo ocorrido nenhum acidente.

Unidade de Economia de Recursos
O projeto KATCH_e foi o ponto de partida para um 
contrato com a Sociedade Ponto Verde, no âmbito 
do qual se adaptaram três ferramentas ao setor das 
embalagens: design circular, modelos de negócio 
circulares e análise ambiental e de circularidade. No 
âmbito do projeto EU GPP Training para a Comissão 
Europeia foi dada formação em Compras Ecológicas 
e Circulares a cerca de 40 técnicos da Administração 
Pública. Foi realizado um contrato com a LIPOR para 
o desenvolvimento de um edifício circular, utilizando 
uma abordagem de contratação pública para a Eco-
nomia Circular. Foi ainda desenvolvido um trabalho 
de apoio à decisão para a implementação de projetos 
de H2 verde em Portugal.
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Atividade de apoio ao Estado
As atividades de apoio ao Estado desenvolvida pelo 
LNEG tomam uma forma particularmente marcada 
na elaboração de estudos, pareceres, auditorias, re-
latórios técnicos, peritagens, organização de visitas, 
participação em júris, reuniões, grupos de trabalho e 
em comissões/comités no país.

De seguida apresenta-se uma abordagem global da 
atividade desenvolvida nas áreas da Energia e Geolo-
gia assim como do Núcleo de Economia de Recursos.

Área da Energia
No âmbito do apoio das políticas públicas, a Unidade 
de Bioenergia e Biorrefinarias continuou a assegu-
rar a coordenação da Entidade Nacional verificadora 
do cumprimento dos critérios de sustentabilidade na 
produção de biocombustíveis e biolíquidos (ECS) e 
tem participado frequentemente em grupos de traba-
lho destinados a apoiar a produção legislativa na área 
da bioenergia.

De facto, A UBB tem desempenhado uma atividade 
contínua na vertente de Apoio a Políticas Públicas, 
nomeadamente através de:

– implementação do Plano Nacional de Promoção de 
Biorrefinarias (RCM N.º 163/2017);

– participação no GT da SEAEn para a transposição 
nacional da Diretiva RED-II (Diretiva de Promoção de 
Energias Renováveis - secção dos Biocombustíveis, 
Biogás e Combustíveis Mássicos);

– participação no GT da SEAEn e SEAm sobre Bio-
combustíveis Avançados; 

– participação no grupo de trabalho da SEAEn e 
SEAm sobre Energia/Residuos

– participação na Ação Concertada para a implemen-
tação da Diretiva RED (CA-RES 3), nos GTs “RES nos 
Transportes” e “Sustentabilidade da Biomassa”;

No âmbito do apoio ao Estado, a Unidade de Ener-

gias Renováveis e Eficiência Energética prosseguiu 
a atividade de apoio a solicitações da tutela, nomea-
damente a participação nas reuniões com peritos da 
Agência Internacional de Energia no âmbito da elabo-
ração do Relatório “IEA Review of Portugal’s Energy 
Policies 2020” que esta agência elabora regularmente 
sobre cada país membro. 

Destaca-se também a participação do LNEG no Gru-
po de trabalho da Secretaria de Estado da Economia 
(a par da DGEG e da ERSE) que acompanhou os tra-
balhos e auditou os resultados do Estudo feito a pe-
dido da SEE (e articulados pela ADENE) sobre “Arma-
zenamento de Energia em Portugal”, conduzido pela 
Universidade de Lisboa.  

O LNEG participou quer na redação (componente eó-
lica onshore) quer na revisão e envio de comentários 
do white paper for the Strategic Research and Inno-
vation Agenda (SRIA) for the Clean Energy Transition 
Partnership (CETP), como participantes portugueses 
juntamente com a DGEG e FCT.

No âmbito do apoio ao Estado, a Unidade de Mate-
riais para a Energia participou no Workshop do proje-
to “European Battery Innovation (EuBatIn)”, candidato 
à classificação de Projeto IPCEI (Important Project of 
Common European Interest), integrando a comitiva 
oficial do Gabinete do SEAE, que decorreu em Berlim. 
Destaca-se também o apoio ao Instituto Português 
de Acreditação com os peritos e coordenadores nas 
comissões técnicas de normalização da CT43 e da 
CT3, assim como ao Instituto Português de Acredita-
ção através das auditorias.

Área da Geologia
A Unidade de Geologia, Hidrogeologia e Geologia 
Costeira desenvolveu relevantes atividades de Apoio 
às Políticas Públicas, nomeadamente: 

Elaboração de 341 pareceres, no âmbito da partici-
pação em Comissões de Avaliação, Comissões de 
Acompanhamento, Comissões de Serviço, pareceres 
externos para a APA, PDMs, CCDRs e informações para 
entidades privadas, além da contribuição para várias 
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propostas de revisão legislativa, e outros documentos 
por solicitação governamental ou Institucional;

Participação Grupo de Trabalho Temático (GT3) – 
Ciências da Terra no âmbito do cumprimento das 
obrigações da diretiva INSPIRE no tema anexo II.4 
Geologia.

A Unidade de Recursos Minerais e Geofísica tem es-
tado envolvida em iniciativas de apoio ao Estado Por-
tuguês na prossecução, desenvolvimento e implemen-
tação de políticas públicas nacionais e internacionais 
em matérias relacionadas com geologia e minas, no-
meadamente através da elaboração de informações 
e pareceres respeitantes a processos de revisão de 
PDM e processos de Avaliação de Impacto Ambiental, 
e ainda na prossecução de projetos de missão de inte-
resse nacional. Dentre estes destaca-se a investigação 
em matérias-primas de interesse estratégico, nomea-
damente o lítio, minerais pesados aluvionares, terras 
raras e geoquímica de solos e sedimentos de linhas de 
água, recursos minerais não metálicos, o SIORMINP, 
as mapotecas temáticas, o espólio de sondagens e 
ainda a criação e permanente atualização de mais de 
25 bases de dados institucionais, que têm servido de 
base para a modelação 2D e 3D. Toda esta atividade de 
missão tem sido uma ferramenta crucial na área do or-
denamento do território ao nível dos recursos minerais, 
destacando-se a existência de 28 projetos de missão, 
cruciais na promoção da inventariação, caracterização 
e valorização de recursos minerais, ligadas à prospe-
ção de recursos geológicos (minerais e geotérmicos). 
No domínio da mineroquímica, salienta-se a caracteri-
zação petrológica, mineralométrica, mineralógica, quí-
mica (incluindo análises rápidas com o equipamento 
portátil de FRX) ou os ensaios de termo-gravimetria/
análise térmica diferencial de amostras. É de desta-
car também a colaboração da URMG com a UGHGC 
na Cartografia Geológica de Portugal nas escalas 
1/50.000 e 1/200.000, bem como o apoio à mesma 
através da Cartografia Radiométrica. Com a UGHGC, 
salienta-se ainda a colaboração na atividade editorial 
na revista de geociências do LNEG, as Comunicações 
Geológicas. 

A cartografia temática teve uma especial importância 
em 2020, com a produção de cerca de 45 cartas te-
máticas de Portugal e as cartas já referidas anterior-
mente de Angola. No entanto, destas destaca-se ain-
da o lançamento da nova Carta de Depósitos Minerais 
de Portugal à escala 1:200.000 e respetivas notícias 
explicativas. Produziram-se as Cartas Geológicas da 
Faixa Piritosa Ibérica Transfronteiriças, às escalas 
1:200.000 e 1:400.000, que permitiram a harmoniza-
ção da informação entre ambos os países ibéricos. 
No domínio da cartografia temática, refere-se ainda 
a colaboração com a UIG na disponibilização de car-
tografia temática online, de onde se destaca o con-
junto de mapas relativos aos recursos nacionais em 
rochas ornamentais, designadamente, o Mapa Geo-
lógico do Anticlinal de Estremoz à escala 1:10.000, o 
Mapa Geológico da Brecha Algarvia à escala 1:5.000, 
a Geologia dos Núcleos de Exploração de Mármore 
do Anticlinal de Estremoz à escala 1:200.000, a carto-
grafia dos Mármores de Viana do Alentejo – Alvito à 
escala 1:5.000 e o Mapa Geológico dos Recursos em 
Xisto da Pedreira do Mestre André (Barrancos), tam-
bém à escala 1:5.000.

O LNEG, através do envolvimento da Unidade de Ciên-
cia e Tecnologia Mineral, no projeto FAME - H2020, 
que desenvolveu investigação nos processos de va-
lorização de minérios de Li europeus, um dos quais 
Português, prestou à Tutela apoios no domínio das 
políticas públicas, nomeadamente dando contributos 
para melhor informação da perceção pública sobre 
a apropriação de recursos minerais enquanto ativos 
da sociedade. Sucede, porém, que o contexto econó-
mico global em que se desenvolvem o upstream e o 
downstream da cadeia de valor do Li é extremamente 
competitivo e de alta sensibilidade às fontes do re-
curso, sendo que não há ainda sinais claros de que os 
chamados “hard rock Li minerals”, que é a fonte exis-
tente em território nacional, tenham atingido compe-
titividade generalizada face às salmouras litiníferas. 

As competências analíticas que constituem o port-
fólio da UCTM-Lab contribuíram para a realização de 
projetos internos de missão institucional no âmbito 
da Cartografia Geológica e Hidrogeológica.

Ao projeto PLANAGEO foi prestado colaboração ana-
lítica no domínio da Difracção de Raios-X, através da 
otimização de uma metodologia de refinamento de 
Rietveld para apoiar a discriminação de horizontes 
sedimentares monótonos.

A partir da UCTM-Lab foi retomada a participação 
nas reuniões do CEN/TC 246 WG2 – Natural Stones 
e concretizada a adesão a duas Comissões Técnicas 
recém-constituídas, a ISO/TC 327 - Pedras naturais e 
a ISO/TC 328 - Pedras aglomeradas (Engineered Sto-
nes).

Na Unidade de Informação Geocientífica a atividade 
de apoio às políticas públicas teve a sua incidência 
ao nível da: Infraestrutura de Dados Espaciais e do 
geoPortal da Energia e Geologia – manutenção, tran-
sição e lançamento  para a atual infraestrutura de da-
dos. No decurso do ano 2020 registaram-se 187 047 
acessos, distribuídos por 32 366 utilizadores. Sendo  
70% destes acessos, assim como 60% dos utilizado-
res, relativos à nova infraestrutura, apesar de corres-
ponder sensivelmente a cinco meses em produção, 
evidencia-se o incremento da procura. Foi ainda dada 
resposta às solicitações de informação e disponibili-
zação de dados;

Diretiva INSPIRE - foram assegurados os pontos de 
contacto e representações em redes nacionais, inter-
nacionais e nos Grupos de Trabalho (GT) para defini-
ção das normas a utilizar e definição e implementa-
ção dos modelos de dados para os temas Geologia, 
Recursos Minerais, Hidrogeologia, Sondagens e Re-
cursos Energéticos. Foram fornecidos os indicadores 
do LNEG para reporte a nível nacional da monitoriza-
ção INSPIRE dos conjuntos de dados geográficos e 
serviços e respetivos metadados (existência e con-
formidade). Disponibilização de metadados e servi-
ços de mapas relativos aos conjuntos de dados do 
LNEG inscritos no SNIG.

Museu Geológico
O Museu Geológico é detentor de um vasto espólio 
de fósseis, minerais, rochas e objetos arqueológicos, 
de elevado valor científico reconhecido internacional-
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mente. Integra a Rede Portuguesa de Museus e em 
2010 foi classificado como “Imóvel de Interesse Pú-
blico”, atendendo ao “incalculável valor científico das 
coleções que conserva”.

Este espólio tem sido colocado à disposição da co-
munidade científica para investigação e estudo, ori-
ginando deste modo, numerosos artigos e teses de 
mestrado e doutoramento. Além destes, o museu é 
também visitado por grupos de estudantes, onde têm 
contacto com a paleontologia, a estratigrafia, arqueo-
logia e mineralogia, e pelo público em geral.

O Museu Geológico, em 2020, recebeu um total de 
1172 visitantes que pagaram bilhete, no período entre 
15/01/2020 a 02/12/202. Neste número não estão 
contabilizados os visitantes que não pagaram.

No que diz respeito à prestação de serviços à comuni-
dade a equipa do Museu Geológico desenvolveu ativi-
dades de divulgação do próprio Museu e da Geologia 
de Lisboa; prestou apoio a 8 investigadores nacionais 

Unidade de Economia de Recursos
O apoio ao Estado materializou-se na componente 
de Conceção Ecológica do SIFIDE, onde a avaliação 
dos projetos candidatos tem sido alvo de um traba-
lho conjunto entre o LNEG e a Agência Portuguesa do 
Ambiente. Além disso o LNEG contribuiu ativamente 
no desenho e formulação de vários documentos de 
política pública como participação no grupo de tra-
balho da Estratégia Nacional de Compras Públicas 
Ecológicas Contratação Pública (ENCPE 2020); grupo 
de trabalho na Estratégia Regional para a Economia 
Circular da Região Centro, e na estratégia nacional 
para o H2.

A nível de normalização, deu-se início ao desenvolvi-
mento de normas de economia circular a nível da ISO 
(Comité Técnico 323), com participação no grupo de 
trabalho sobre medição da circularidade.

e estrangeiros, colaborou com entidades, nomeada-
mente com a Associação Salvador, Liga para a Prote-
ção da Natureza, Museu de S. Roque (Santa Casa da 
Misericórdia de Lisboa), Museu do Teatro Romano e 
ICNF. Realizou visitas virtuais temáticas sobre a Geo-
logia de Lisboa.

Participou num capítulo sobre a temática das rochas 
ornamentais para o Catálogo da exposição “Arqueo-
logia da Rua da Saudade. Um templo (?) romano na 
cidade”, coordenado e editado pela CML - Museu do 
Teatro Romano.

Divulgação do Museu Geológico numa entrevista pu-
blicada na revista E do Jornal Expresso.

Apresentação de atividades no âmbito do Dia Interna-
cional do Monumentos e Sítios, Dia Internacional dos 
Museus, Semana da Ciência e Tecnologia e Semana 
dos Parceiros do Roteiro de Minas e Pontos de Inte-
resse Geológico.
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Prestação de serviços à comunidade 

Área da Energia
A área da Energia teve uma forte atividade de formação 
avançada.

Desta forma, a equipa da Unidade de Bioenergia e Bior-
refinarias continuou a fomentar a formação avançada de 
Recursos Humanos nas áreas das Energias Renováveis 
e das Biorrefinarias, em particular na Bioenergia e Bioe-
conomia, orientando estudantes em diversos programas 
de mestrado/doutoramento e outras pós-graduações.

Da mesma forma, no âmbito da atividade desenvolvi-
da pela Unidade de Energias Renováveis e Eficiência 
Energética foi dada continuidade a atividade de forma-
ção avançada com a orientação de estudantes de Mes-
trado, Doutoramento e Pós-Doutoramento transversal a 
todas as áreas de competências.

Os técnicos e investigadores da Unidade de Materiais 
para a Energia participaram, em 2020, em 8 júris de pro-
vas académicas, em 16 revisões de artigos científicos, 
em 10 comunicações orais em eventos sob convite, em 
4 palestras do LNEG, na organização de um evento cien-
tífico, em 3 comissões técnicas de normas e na orienta-
ção de 2 teses conferentes de graus académicos.

Área da Geologia
A Unidade de Geologia, Hidrogeologia e Geologia Cos-
teira desenvolveu um conjunto extenso de serviços à 
comunidade, nomeadamente:

– Coordenação, no âmbito da participação em redes 
de Infraestruturas de investigação em geociências, a 
nível nacional, do C4G - Colaboratório para as geociên-
cias, que integra o Roteiro Nacional de RIs de relevância 
estratégica nacional a financiamento P2020; Coordena-
ção da participação do C4G no WP16 – “Multiscale la-
boratories do EPOS-IP Earth Plate Observation System 
- Implementation Phase” (H2020);

– Participação em 41 redes e grupos de I&D Euro-
peus e Nacionais e participação em vários grupos 
de trabalho temáticos do EuroGeoSurveys;

– Disponibilizarão de informação geológica para o 
Geoportal do LNEG, nomeadamente cartas geológicas 
e notícias explicativas e informação hidrogeológica;

– Prosseguiu-se a implementação do repositório e orga-
nização do arquivo: de minutas na escala 1:25 000 não 
publicas – inventariação, atribuição de ID e descrição 
das principais características; de fotografias publicadas ;

– Inventariação e digitalização das fotografias em 
arquivo; de formações geológicas formalizadas - lis-
tagem de unidades formalizadas e algumas das suas 
características;

– Desenvolvimento da PALINOTECA LNEG. Inventa-
riação e catalogação das lâminas palinológicas exis-
tentes no LNEG, assim como dados palinológicos as-
sociados, em breve disponibilizada no Geoportal;

– Participação em 51 Ações de Formação, em 12 se-
minários e/ou conferências para divulgação científica 
e em diversos encontros científicos e técnicos para 
discussão de resultados e na preparação de diversas 
propostas de candidaturas a projetos nacionais e in-
ternacionais;

– Publicação de 3 capítulos de livros, 9 artigos em revis-
tas internacionais, 9 em revistas nacionais, 14 atas em 
encontros científicos internacionais e 2 atas em encon-
tros científicos nacionais e 10 relatórios técnico-cientí-
ficos. Participação ainda em comissões científicas de 
congressos e revisão de artigos e resumos;

– Participação em 3 júris de mestrado, colaboração na 
orientação de 2 teses de mestrado e 4 de doutoramento;

– Publicação de 3 fascículos especiais daa revista Co-
municações Geológicas, além do fascículo normal;

– A UGHGC em 2020 desenvolveu duas atividades 
de especial relevo, entre outras, nomeadamente: a 
Publicação da Folha 6 da Carta Hidrogeológica de 
Portugal na escala 1/200 000 e a disponibilização 
de informação sobre o programa de cartografia geo-
lógica e de perigosidade, à escala 1:3 000, da zona 
costeira, no Geoportal do LNEG.
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– Publicação da Carta Geológica da área Transfronteiri-
ça de Espanha e Portugal. Zona Sul Portuguesa (Folha 
1), na escala 1/200 000, Proj. Geo-FPI/Interreg POCTEP, 
Instituto Geológico y Minero de España/LNEG/Junta de 
Andalucía-SGIEM/CM Aljustrel, bilingue português-cas-
telhano. ISBN: 978-989-675-067-1, NIPO: 836200054 e 
elaboração da respetiva Notícia Explicativa;

– Publicação da Geológica da Zona Sul Portuguesa, Es-
cala 1/400 000. Proj. Geo-FPI/Interreg POCTEP, Instituto 
Geológico y Minero de España/LNEG/Junta de Andalu-
cía-SGIEM/CM Aljustrel, bilingue português-castelhano. 
ISBN: 978-989-675-072-5, NIPO: 836200080 e elabora-
ção da Notícia Explicativa;

– Publicação da Carta Geológica e Mineira, Região de 
Neves-Corvo, Esc. 1/50 000. Proj. EXPLORA/Alente-
jo2020/FEDER, Lab. Nacional de Energia e Geologia, So-
mincor/Lundin Mining, Lab. Hércules/Un. Évora. Edição 
LNEG, bilingue português-inglês. ISBN: 978-989-675-
097-8;

– Publicação da Folha 6 da Carta Hidrogeológica de 
Portugal na escala 1/200 000;

– Produção e disponibilização da Cartografia Geoló-
gica e de Perigosidade do Litoral à escala 1/3 000 no 
Geoportal.

A prestação de serviços à comunidade desenvolvida 
pela Unidade de Recursos Minerais e Geofísica cen-
tra-se na participação em grupos de trabalho interna-
cionais levou diversos membros a integrar várias redes 
de investigação, nomeadamente as redes GeoEra (Eu-
rogeosurveys), “Earth Resources e Geohazards Group” 
do Scientific Board do IGCP-UNESCO”, “Latin America, 
Caribbean and European Union-Network on Research 
and Innovation” (ALCUENET), Formação em geotermia 
superficial (GEOTRAINET) e Associação de Serviços de 
Geologia e Mineração Ibero-Americanos (ASGMI). Inte-
gram também grupos de peritos do EuroGeoSurveys, 
nomeadamente Mineral Resources Expert Group (Chair 
do grupo) e Geochemical Expert Group ), Geological 
Mapping and Modelling Group, grupos de trabalho da 
ASGMI, coordenando o Grupo de Geoquímica e partici-
pando nos grupos de Metalogenia e Recursos Minerais, 

Património Geológico e Passivos Ambientais Mineiros. 
A nível nacional, a URMG participa no Comité Nacional 
para o Programa Internacional de Geociências Portugal 
(IGCP), no Roteiro de Minas e Conselho Estratégico do 
Parque Natural do Vale do Guadiana. 

Relativamente à contribuição para a divulgação e ges-
tão dos recursos minerais nacionais contam-se: 2 ca-
pítulos de livros, 31 artigos em revistas internacionais 
com arbitragem científica, 10 posters/comunicações 
orais em congressos e/ou workshops presenciais e on-
line, 15 palestras/ações de formação e elaboração/co-
laboração em 49 relatórios técnico-científicos. Por fim, 
destaca-se a intervenção dos membros da URMG nas 
orientações e colaborações na orientação de 20 bolsei-
ros, mestrandos, doutorandos e em 6 júris de mestrado.

A Unidade de Ciência e Tecnologia Mineral desenvol-
veu em 2020 um conjunto extenso de Serviços à Co-
munidade.

O novo equipamento de Absorção Atómica foi otimiza-
do nos vários modos instrumentais possíveis: chama; 
chama com gerador de hidretos; câmara de grafite. Esta 
capacidade analítica, juntamente com a Fluorescência e 
a Difracção de Raio-X, a Microssonda e os sectores dos 
ensaios tecnológicos e do processamento, foram dispo-
nibilizados para responder a solicitações dos sectores 
económicos das águas minerais naturais e de nascente, 
dos minerais industriais, das rochas ornamentais, dos 
minérios e da higiene e segurança.

Integrando a UCTM-Lab a rede de laboratórios acredi-
tados do LNEG, contudo, sem possuir atualmente qual-
quer método de ensaio oficialmente acreditado, em 
2020 foi mantido um programa extensivo de participa-
ção em ensaios internacionais de proficiência analítica, 
como instrumento de desmonstração objetiva do con-
trolo da qualidade analítica praticada.

Procedeu-se, também, à reorganização do sector Pro-
cessamento de Matérias-Primas, incluindo o desenvol-
vimento e operacionalização de novos procedimentos.

Mantendo bom relacionamento institucional, ao sector 
universitário foi também disponibilizado apoio analítico 

no âmbito de projetos de investigação, de mestrado e 
de doutoramento.

O sector de Higiene e Segurança da UCTM-Lab atuou 
ativamente no Plano de Contingência COVID-19 do 
LNEG, em articulação com o DGO, no âmbito do respeti-
vo Grupo de Trabalho.

A prestação de serviços à comunidade desenvolvida 
pela Unidade de Informação Geocientífica centra-se 
no domínio da Biblioteca e Arquivos Históricos, através 
da divulgação e disponibilização junto da comunida-
de científica e público em geral, o fundo documental e 
toda a produção científica resultante das atividades de 
investigação do LNEG, através do catálogo online da 
Biblioteca e Repositório Científico. Foram atendidas as 
solicitações externas relativas ao repositório digital de 
informação geocientífica do LNEG, assim como consul-
tas presenciais e online do acervo documental da Biblio-
teca e Arquivos Históricos num total de 303 utilizadores, 
tendo sido fornecidos 1879 documentos. O Repositório 
Científico do LNEG registou em 2020 um total de 94 142 
downloads e 43 333 consultas.

Unidade de Economia de Recursos
O LNEG manteve a sua participação no Laboratório 
Colaborativo CEcolab (http://www.cecolab.pt/) e no 
Fórum de Economia Circular do Alentejo, tendo parti-
cipado em duas candidaturas. No âmbito do fórum ela-
borou-se uma candidatura ao Horizonte 2020 – Green 
Deal, coordenada pela Comissão de Coordenação Re-
gional do Alentejo: 2S_CIRCULARE - Systemic Solu-
tions for a Circular Economy in the Alentejo Region. 
Participa ainda no grupo de partes interessadas em 
Compras Públicas de Inovação, coordenado pela ANI e 
IMPIC e rede Procura+.

Ao nível da formação avançada, o LNEG supervisiona 
cinco teses de mestrado na áreas da economia circular 
e da descarbonização: (i) Definição de três matérias-pri-
mas críticas para Portugal e estratégias de economia 
circular; (ii) Ação climática urbana em países em transi-
ção: revisão e análise de medidas de mitigação e adap-
tação em cidades Brasileiras; (iii) Estruturas verdes urba-
nas e compras públicas sustentáveis como contributos 

http://www.cecolab.pt/
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para a adaptação e mitigação às alterações climáticas 
nas cidades; (iv) Combinando a economia circular com 
a descarbonização das cidades e seu parque edificado 
– caso de estudo para subúrbios em degradação, e (v) 
Micrologística urbana e a adaptação às alterações cli-
máticas – dependências e sinergias.

O LNEG/UER contribuiu para nos seguintes programas 
de Mestrado e Pós-graduação: seminário sobre Econo-
mia Circular no Mestrado em Design para a Sustenta-
bilidade na Faculdade de Belas-Artes da Universidade 

de Lisboa; módulo “Sustentabilidade e Circularidade” na 
Pós-Graduação em Gestão da Supply Chain na Univer-
sidade Nova SBE; módulo “Necessidades de materiais 
para tecnologias energéticas” no Mestrado Advanced 
Materials Innovation and Recycling da NOVA-FCT e dis-
ciplina de “Ar, Ruído, Energia e Clima na Cidade Susten-
tável” no Mestrado em Urbanismo Sustentável e Orde-
namento do Território da NOVA FCT e FCSH.

Foram promovidos três webinars e quatro encontros 
técnicos destinados a um público não-académico so-

bre estratégias de design para a economia circular e 
demonstração da ferramenta CE Designer, impacto das 
alterações climáticas no setor eletroprodutor e compras 
sustentáveis, os quais totalizaram um público de cerca 
de cerca de 400 pessoas. As atividades desenvolvidas 
levaram a 4 menções na comunicação social (Jornal de 
Negócios, Visão online, TVI e revista brasileira Mix Sus-
tentável) e à participação como orador convidado em 
18 eventos nacionais/internacionais. Foram publicados 
2 policy briefs focando a exploração do lítio em Portugal 
e transporte de H2 nas redes de gás natural.
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Gestão do conhecimento no LNEG
A produção do conhecimento no LNEG tem como 
principal expressão os artigos publicados e as paten-
tes. A produção científica resulta de projetos nacio-
nais e europeus, muitos com parceiros que se articu-
lam com o LNEG através de redes e outras entidades.

Produção científica na web of science
A atividade científica e técnica do LNEG encontra-se 
disponível para consulta e/ou pesquisa através do 
Catálogo online da Biblioteca, no Repositório Científi-
co ou ainda através do ResearcherID-LNEG. O Resear-
cherID - Produção Científica (ferramenta disponibili-
zada pela Clarivate Analytics), contém as publicações 
de autores LNEG desde 2006, citadas e referenciados 
na Web of Science (WoS). O seu conteúdo resulta 
da pesquisa efetuada por afiliação LNEG, estando o 
seu resultado indexado a esta plataforma. Em abril 
2019 o ResearcherID foi integrado na Publons (Web 
of Science Group), com a migração dos conteúdos já 
existentes, sendo efetuadas atualizações e monito-
rizações mensais das métricas de publicações com 
base nesta plataforma e disponibilizada esta informa-
ção na Intranet e Portal do LNEG.

No que se refere à Produção Científica de 2020, os da-
dos apurados podem ser visualizados no gráfico que 
se segue: somam 93 artigos em revistas nacionais 
e internacionais, 196 comunicações em encontros 
científicos, 1 dissertação de mestrado, 4 capítulos 
de monografias, 3 monografias e 35 publicações di-
versas, onde se incluem relatórios técnicos e outros 
trabalhos científicos e académicos.

No que respeita à divulgação científica, destacam-se 
os artigos de autoria LNEG publicados em revistas 
científicas com arbitragem, num total de 81. Verifi-
cou-se ainda que, deste total, 72 artigos encontram-
-se indexados na Web of Science (cerca de 89%) e 
destes, 34 (47%) foram publicados em Open Access, 
o que indica o envolvimento dos autores LNEG com 
as boas práticas preconizadas no âmbito da Política 
Nacional e Internacional de Ciência Aberta.

Numa análise mais global, o total de artigos registados 
com o LNEG como entidade proponente é de 1674, 
apresentando uma média de citações de 21,6, resul-
tando num índice h de 76 (o índice h é o número de ar-
tigos com citações maiores ou iguais a esse número), 
o que é relevante nas áreas de investigação aplicada.
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Monografias

Outras Publicações

Teses e Dissertações
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Propriedade industrial 

A criação intelectual, onde se insere a propriedade in-
dustrial, constitui um ativo intangível que o LNEG deve 
proteger contra ações de plágio, usurpação e contra-
fação. Os investigadores do LNEG têm apostado na 
apresentação de pedidos de patentes marcando o 
espaço de criatividade, o pensamento e inventividade 
que constituem o seu capital intelectual.

Os direitos de utilização, produção e comercialização 
exclusivas da criação científica do LNEG encontram-
-se abrangidas por patentes, marcas e modelos de 

utilidade. O LNEG considera fundamental a vertente 
da propriedade industrial das suas atividades, sen-
do de referir, em 2020, a existência de 37 patentes, 
2 modelos de utilidade e 5 marcas, todas de âmbito 
nacional. 

A tabela apresenta a constante publicação de paten-
tes nas últimas duas décadas, mostrando um esforço 
permanente em apresentar patentes. A lista de paten-
tes marcas e modelos de utilidade encontra-se dispo-
nível na intranet do LNEG.

Ano 2001 2002 2003 2005 2007 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016

Patentes 1 4 2 2 3 4 1 4 1 3 2 6 2



Representação em instituições e redes de cooperação



p. 39

Representação em instituições e redes  
de cooperação 
O LNEG segue uma exigente política de articulação 
com entidades nacionais e de articulação com enti-
dades internacionais, baseada em colaborações de 
qualidade que potenciem a sua ação. Estas participa-
ções constituem um indicador de desempenho que, 
em 2020 teve o valor de 117 participações.

Desta forma, o LNEG desenvolve parcerias criterio-
sas com diferentes organizações do sistema cienti-
fico e tecnológico, do setor Estado e com empresas. 
A aposta internacional, participando nas melhores re-
des das nossas áreas de competência, é fundamen-
tal. Destacam-se as participações mais relevantes:

ACPMR - Associação Cluster Portugal Mineral Resour-
ces (ex-Valor Pedra), ADENE - Agência para a Energia, 
Associação Oceano Verde - Laboratório Colaborativo 
para o Desenvolviemnto de Tecnologias e Produtos 
Verdes do Oceano (GreenCoLAB), BIOREF - Labora-
tório Colaborativo para as Biorrefinarias, CBE - Centro 
da Biomassa para a Energia, CECOLAB - Laboratório 
Colaborativo para a Economia Circular e o CENTRO 
HABITAT - Plataforma para a Construção Sustentável.

O LNEG vê um grande interesse em estar presente 
em instituições, cujo valor estratégico, justifica o pa-
gamento de quotas. É o caso da ALER - Associação 
Lusófona de Energias Renováveis, APRH - Associa-
ção Portuguesa dos Recursos Hídricos, APVE - Asso-
ciação Portuguesa Veículo Elétrico, Associação BLC3 

- Campus de Tecnologia e Inovação, ISQ - Instituto de 
Soldadura e Qualidade, MOBINOV - Associação do 
Cluster Automóvel, PPA - Parceria Portuguesa para a 
Água, RELACRE - Associação de Laboratórios Acredi-
tados de Portugal e a APE - Associação Portuguesa 
da Energia. O LNEG é ainda associado da CINTAL - 
Centro de Investigação Tecnológica do Algarve, onde 
não se paga quotas.

O LNEG insere-se, ainda, em entidades que permi-
tem desenvolver a sua estratégica internacional. É o 
caso de CCGM - Comission de la Carte Geologique 
du Monde, European Energy Research Alliance (EERA 
– AISBL, EERA - Executive Committee, EERA - Joint 
Programme Bioenergy, EERA - Joint Programme on 
Energy Systems Integration, EERA - Joint Programme 
Geothermal, EERA – Joint Programme Photovoltaic 
Solar Energy, EERA - Joint Programme Smart Cities, 
EERA - Joint Programme on Wind Energy), EGEC - 
European Geothermal Energy Council, ESEIA - Euro-
pean Sustainable Energy Innovation Alliance, Euro-
GeoSurveys, Geotrainet, International Energy Agency 
(IEA - Implementing Agreement PhotoVoltaic Power 
Systems (PVPS), IEA - Implementing Agreement So-
lar Heating and Cooling (SHC), IEA - Implementing 
Agreement Wind Energy Systems, IEA - Implement-
ing Agreement Wind Task 25 - Design and Opera-
tion of Power Systems with Large Amounts of Wind 
Power), ISES - International Solar Energy Society, 
OneGeology, Asociación de Servicios de Geologia Y 
Minería IberoAmericanos e International Renewable  
Energy Agency.
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Atividade de organização e gestão
Qualidade Informática Formação
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Atividade de organização e gestão
A gestão estratégica e administrativa de uma institui-
ção como o LNEG exige uma organização estrutura-
da e especializada, capaz de fornecer uma resposta 
dinâmica ao desenvolvimento de atividades funda-
mentais que constituem o corpo da sua missão. 

Este capítulo do Relatório de Atividades apresenta 
a distribuição do trabalho de apoio administrativo e 
financeiro, assim como os sistemas que sustentam 
a lógica organizacional através de referenciais da 
Qualidade e grupos de trabalho, responsáveis por res-
postas especificas da estratégia do LNEG, ou aquelas 
que se situam no âmbito das interfaces entre a insti-
tuição e a comunidade ou mesmo assuntos social-
mente relevantes.

Departamento de gestão e organização (DGO)
O Departamento de Gestão e Organização (DGO) 
presta apoio à atividade de I&D do LNEG, nas áreas 
da Gestão de Recursos Humanos, Gestão Financeira 
e Patrimonial, Gestão das TIC e das Infraestruturas, 
Gestão de Projetos e Gestão Contratual e Apoio Ju-
rídico. O ano de 2020 foi particularmente desafiante 
com a adaptação de realização de trabalho em modo 
remoto. Desta forma, e em síntese destacam-se as 
atividades seguintes:

Na Unidade de Gestão de Recursos Humanos (UGRH) 
as atividades sofreram alterações relevantes com ori-
gem em fatores diversos; a pandemia; a aposentação 
de trabalhadores chave na área da gestão das bolsas 
e estágios e do apoio informático; e o surgimento de 
novas obrigações. Promoveu-se por isso uma reor-
ganização interna da Unidade, com a redistribuição 
de atividades, a aquisição de novas competências, a 
aprendizagem de novos métodos de trabalho e a as-
sunção de novas tarefas. As atividades mais impac-
tantes da Unidade foram sem dúvida as relacionadas 
com a Segurança e Saúde no Trabalho.

A Unidade de Gestão Financeira e Patrimonial (UGFP) 
assegurou a execução do orçamento aprovado e 
registou todos os movimentos na contabilidade or-

çamental e financeira nos termos do SNC-AP, bem 
como a gestão dos ativos fixos tangíveis e intangí-
veis. Disponibilizou informação fiável e atempada, no-
meadamente a todas as entidades previstas no âm-
bito da administração pública e, remeteu ao Tribunal 
de Contas, a Conta de Gerência de 2019. Apresentou 
ainda, a proposta de orçamento para 2021.

Num período de particular exigência em termos de 
acessos remotos, a Unidade de Gestão de Informáti-
ca, Comunicações e Infra-Estruturas (UGICI) recebeu 
uma sobrecarga de pedidos de ajuda, causados pela 
passagem ao Teletrabalho de forma frenética, aliados 
a um aumento exponencial de ataques informáticos. 
Tudo isto acrescido da falta de meios humanos e 
materiais, testando as nossas capacidades ao limite. 
Acresce que, considerando o términus dos contra-
tos de comunicações fixas e móveis, destaca-se o 
necessário trabalho de preparação para a transição  
de operadoras.

No ano de 2020, o Núcleo de Manutenção e Frota 
(NMF) manteve as atividades de manutenção de edi-
fícios, frota, expediente e receção, com enfoque nas 
áreas de eletricidade, canalização, construção civil, 
mudanças, instalação de sistemas de ventilação, 
transporte de pessoas e bens. No contexto da Pan-
demia COVID-19 foram criadas áreas de circulação 
restritas e, em circunstâncias de deteção de casos 
positivos, procedeu à imediata desinfeção dos espa-
ços utilizados pela pessoa infetada assim como to-
dos os espaços de circulação pública nos edifícios de 
Alfragide e Lumiar.

O Núcleo colaborou na implementação de medidas 
para melhorar a eficiência energética, nomeada-
mente acompanhou a reparação das caldeiras para 
aquecimento de ar em Alfragide e Lumiar; foram inter-
vencionados todos os quadros elétricos da responsa-
bilidade do LNEG, assim como o gerador e posto de 
transformação em Alfragide. 

Foi concretizada a instalação dos postos de abaste-
cimento de veículos elétricos nos polos de Alfragide, 
S.M.I. e Aljustrel.
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Para a Unidade de Gestão de Projetos (UGP), o ano 
de 2020 foi um ano de continuidade na tipologia de 
projetos financiados e co-financiados em execução, 
maioritariamente no âmbito do Horizonte 2020 e 
Portugal 2020, tendo em conta os Programas Qua-
dros em vigor. A UGP acompanhou 66 projetos em 
execução, elaborou 97 relatórios financeiros/pontos 
de situação, tendo terminado o ano de 2020 com 15 
relatórios financeiros em preparação. Foram ainda 
acompanhados 14 contratos de prestação de servi-
ços de valor superior a 5.000,00€.  

Embora o ano de 2020 tenha sido um ano carateri-
zado pela complexa situação de pandemia que vive-
mos, a adaptação da UGP à realidade de teletrabalho 
foi possível graças ao enorme empenho da equipa e 
ao processo de desmaterialização que temos vindo a 
realizar nos últimos anos.

O Gabinete Jurídico e da Contratação (GJC) intervém 
em duas áreas distintas: a do Apoio Jurídico e a área 
da Contratação Pública.

No âmbito do apoio jurídico, foram elaborados mais 
de 60 pareceres jurídicos nas diversas matérias sub-
metidas à apreciação do Gabinete, designadamente, 
análise de Contratos, Protocolos, Acordos de Coope-
ração, Consórcios, apoio jurídico nas respostas aos 
pedidos de perícia provenientes dos Tribunais e, ain-
da, garantida a articulação como escritório de advo-
gados que presta assessoria e patrocínio judiciário ao 
LNEG (de referir a permanente disponibilidade para 
prestar assessoria jurídica, nomeadamente, por tele-
fone, que não é mensurável);

No âmbito da contratação pública, foram analisados 
mais de 600 processos de despesa e desenvolvidos 
81 procedimentos aquisitivos (entre ajustes diretos, 
consultas prévias, concursos públicos), correspon-
dendo a um aumento de 53% face ao ano anterior, 
sendo de destacar que, nos processos de contrata-
ção concorrenciais (consultas prévias e concursos 
públicos), foi obtida uma poupança superior a 80 k€, 
face ao preço base inicialmente estipulado. Manteve-
-se ainda a estreita articulação com a UMC, no âmbito 

dos procedimentos centralizados, bem como os con-
tactos com os organismos externos (DGO, DGAEP, 
Tutela) por forma a assegurar as autorizações legais 
prévias. Foi ainda desenvolvido, com grande esforço, 
o trabalho de comunicação e encerramento de con-
tratos no Portal dos Contratos públicos;

Toda a atividade decorreu de forma desmaterializada, 
em regime de teletrabalho, a partir de março de 2020, 
como consequência da pandemia que vivemos, sem 
qualquer decréscimo de produtividade, destacando 
como principal preocupação a reduzida equipa afeta 
à Unidade (4 pessoas, incluindo a dirigente), em par-
ticular, o facto de, a partir de 2020, haver apenas um 
jurista afeto à atividade de apoio jurídico.

Núcleo da Qualidade, Avaliação, Prospetiva e 
Formação (NQAPF)
O NQAPF desenvolve a sua atividade na área do 
apoio estratégico à gestão do LNEG, donde se des-
taca a área da Qualidade sendo a sede da certifica-
ção ao abrigo das Normas NP EN ISO 9001:2015 e 
NP 4457:2007. Num processo que foi iniciado ante-
riormente os dois sistemas foram integrados dando 
origem a um conjunto funcional visando aumentar 
a visibilidade dos resultados e a transferência de co-
nhecimento em Energia e Geologia e melhorar a sa-
tisfação dos clientes e das restantes partes interes-
sadas relevantes.

O NQAPF assegurou a representação do LNEG nas 
entidades seguintes:

CIRA-Conselho de Inovação Regional do Algarve de 
acordo com o despacho Nº1621/2015 de 23/07/2015 
como suplente do vogal (Maria Augusta Medeiros).

Iniciativa “Barómetro de Inovação do Setor Público” 
que a Agência para a Modernização Administrativa, 
I.P. (AMA) está a desenvolver (Maria Augusta Medei-
ros).

Comissão Técnica CT 169 (Atividades de Investiga-
ção, Desenvolvimento e Inovação) como Vogal efeti-
vo (Maria Augusta Medeiros)

Comissão da Igualdade do Género e Não Discrimi-
nação (IGND) do LNEG de acordo com a deliberação 
Nº04/CD/2019 (Maria Paula André).

O NQAPF foi responsável pelo pela coordenação do 
projeto Inlight-Conhecimento em movimento (Nº PO-
CI-05-5762-FSE-000034). Este projeto deu apoio à 
implementação do Programa de Modernização Ad-
ministrativa do LNEG nomeadamente em Inovação 
e Competitividade e Gestão estratégica de Recursos 
Humanos de Investigação. Destaca-se as atividades 
que contribuíram para uma estratégia comunicacio-
nal do LNEG, nomeadamente ações de capacitação 
em “Comunicação” e em “Redes Sociais” para os co-
laboradores do LNEG.

Acresce que numa lógica de desmaterialização da 
comunicação do LNEG e através de ferramentas digi-
tais e ainda no âmbito da operação Inlight, o NQAPF 
participou na criação de novas ferramentas e na dina-
mização de plataformas já existentes:

Atualização e potenciação da Plataforma tecnológica 
ROP-Rochas Ornamentais Portuguesas (a ser dispo-
nibilizado (acessível através do Geoportal).

Criação da Rede de Informação e Colaboração em 
Energia e Geologia (RICEG) (a ser acessível através 
do Portal do LNEG).

Produção de um catálogo online de uma seleção de 
amostras de peças do Museu Geológico (a ser aces-
sível através do portal do LNEG).

Criação de um Roteiro intitulado “Divulgação do Pa-
trimónio Geológico e Mineiro” (a ser acessível através 
do portal do LNEG). 

Em termos de organização de eventos, foram tam-
bém organizados o Webinar “Miragaia: o estegossau-
ro de Portugal (quase) ao vivo” no dia 10 de dezembro 
de 2020 e o Workshop Charter & Code - Human Re-
sources Strategy for Researchers em parceria com a 
Fundação de Ciência e Tecnologia e a Comissão Eu-
ropeia que ocorreu no dia 13 de janeiro.
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Rede de Laboratórios Acreditados 
Os Laboratório de Energia Solar, Laboratório de Bio-
combustíveis e Biomassa e Laboratório de Materiais 
e Revestimentos assim como a Unidade de Ciência 
e Tecnologia Mineral constituem a Rede de Labora-
tórios Acreditados do LNEG. Os três primeiros parti-
lham um Sistema de Gestão comum.

O ano de 2020 ficou assinalado pela transição para 
a nova norma de acreditação de laboratórios (NP EN 
ISO/IEC17025-2018) e pela adaptação à nova plata-
forma de gestão – DigitalLabs. 

O Manual da Qualidade continua a contemplar os 
conceitos introduzidos pela nova norma como a inde-
pendência, confidencialidade (aplicada à atividade do 
laboratório, à responsabilidade e informação ao clien-
te, à documentação, às empresas de segurança e de 
limpeza) e imparcialidade na organização. O compro-
misso do LNEG com o Sistema de Gestão da norma 
NP EN ISO/IEC 17025:2018 foi evidenciado pela Car-
ta de Compromisso da Presidente do Conselho Dire-
tivo do LNEG (disponível em www.lneg.pt → produtos 
e serviços→ laboratórios acreditados). O Manual da 
Qualidade encontra-se perfeitamente alinhado com 
nova norma de referência.

Continuou-se a adaptação do sistema de gestão à 
plataforma digital DigitalLabs cujo objetivo é pro-
duzir um ambiente de trabalho de Gestão da Quali-
dade digital, com redução dos registos em papel, o 
que exigiu horas de formação, adaptação aos novos 
procedimentos e transferência de dados da Rede de 
Laboratórios para a nova plataforma. 

Sistema de Gestão Integrado – Qualidade, 
Investigação.
O LNEG decidiu integrar dois dos seus sistemas de 
gestão (NP EN ISO 9001 e NP EN ISO 9001) de forma 
a potenciar a experiência da gestão da Qualidade na 
organização das atividades de investigação e inovação, 
as quais já se encontravam inseridas num sistema cujo 
âmbito se insere na norma NP 4457. Neste sentido, o 
ano de 2020 viu a finalização de um processo iniciado 

anteriormente e que foi caracterizado por organizar um 
Manual da Qualidade único que aplica princípios norma-
tivos de forma cruzada aos dois âmbitos. O resultado 
foi um sistema único, simplificado embora mais robus-
to, abrangendo requisitos de duas referências. 

Especificamente o sistema integrado articula-se 
mantendo a integridade e espírito de ambos os refe-
renciais. A norma NP EN ISO 9001 visa aumentar a 
satisfação do cliente e garantir que o LNEG, de forma 
consistente, consegue corresponder aos seus requi-
sitos e suas expetativas. A norma NP 4457 visa au-
mentar a eficácia do desempenho inovador do LNEG 
e garantir que cumpre a sua missão no domínio cien-
tífico e desenvolve a sua atividade, no domínio não 
científico, orientada pela eficiência, promovendo o po-
tencial de inovação de todos os seus colaboradores.

O Sistema de Gestão da Qualidade (ISO 9001:2015) 
mantém uma organização por macroprocessos, en-
volvendo as atividades de suporte às áreas técnico-
-científicas, os quais foram submetidos a auditoria 
integrada tendo-se desenvolvido a seguinte atividade 
de suporte às áreas técnico-científicas, tendo os res-
petivos macroprocessos sido auditados: • efetuado 
o planeamento e acompanhamento das atividades 
do LNEG com vista à prossecução das suas atribui-
ções e ao desenvolvimento sustentado da instituição; 
• realizada a análise do desempenho do Sistema de 
Gestão de Qualidade, através da promoção da me-
lhoria dos processos, produtos/serviços e da relação 
com as partes interessadas e identificação da neces-
sidade de recursos; • efetuada a aquisição dos bens 
e serviços necessários à prossecução das atividades 
planeadas; • assegurada a existência, competência 
e satisfação dos recursos humanos necessários à 
concretização dos objetivos estabelecidos e das ati-
vidades planeadas; • assegurada a disponibilidade e 
utilização eficiente e eficaz dos recursos (informática, 
equipamentos, infraestrutura e viaturas) para prosse-
cução das atividades planeadas; • emissão de parece-
res jurídicos em resposta aos pedidos das unidades 
e órgãos do LNEG; • realizada a gestão da execução 
financeira de projetos e a obtenção de receita; asse-
gurada a gestão do recebimento de receita.

Comissões e grupos de trabalho
Igualdade de Género, Cidadania e Não 
Discriminação (IGND)

O LNEG continuou a promover as ações relativas à 
Igualdade de Género e Não Discriminação (IGND), de 
forma a dar um enfoque permanente a esta temática 
e a identificar estratégias promotoras da igualdade de 
género e não discriminação. 

No decorrer do ano, ao verificar-se uma ausência 
de utilização da caixa de sugestões, reclamações 
ou queixas relacionadas com a IGND, por parte dos 
trabalhadores do LNEG, a Comissão da IGND, optou 
por uma atitude mais proativa de auscultação dos 
trabalhadores, assim promoveu a inserção da seguin-
te questão: “Sente-se discriminado (a) em termos de 
igualdade de género no LNEG” no Questionário de Sa-
tisfação dos Colaboradores de 2020, dirigido a todos 
os trabalhadores e com resposta anónima.

Comissão de Ética (CE)

A Comissão de Ética, criada por Deliberação do Conse-
lho Diretivo, de 20 de Julho de 2011, é um grupo de tra-
balho permanente, exercendo as suas funções, como 
órgão colegial, em condições de autonomia, indepen-
dência e isenção, nas matérias configuradas pelas suas 
atribuições e competências definidas no Código de Éti-
ca e de Conduta. A Comissão de Ética reporta à Presi-
dência do Conselho Diretivo do LNEG, competindo-lhe 
propor a criação dos procedimentos e regulamentos 
que entender necessários para implementar e acompa-
nhar o Código de Ética e de Conduta bem como dissi-
par quaisquer dúvidas que surjam sobre a sua interpre-
tação ou por casos omissos. Neste enquadramento, a 
Comissão de Ética encontra-se disponível para prestar 
qualquer esclarecimento sobre aspetos éticos a qual-
quer colega e a qualquer parte interessada do LNEG.

No ano de 2020, a Comissão de Ética manteve-se em 
atividade, mas sem o mesmo impacto de anos anterio-
res. Esteve, contudo, envolvida na organização de uma 
ação de capacitação (que teve lugar já após o término 
do ano) sobre Ética.
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Grupo da Sustentabilidade

O grupo da sustentabilidade foi criado para dar res-
posta a questões de sustentabilidade institucional, 
nomeadamente no levantamento de indicadores de 
acordo com as componentes económica, ambiental 
e social, e apresentando ao Conselho Diretivo, reco-
mendações que se enquadrem na temática.

Em 2020, o Grupo da Sustentabilidade tem-se de-
bruçado sobre um conjunto de recomendações para 
redução dos consumos e assim aumentar a susten-
tabilidade da instituição, em particular através da 
comparação entre o período pré-covid e o período 
COVID 19, entre13 de março e 31 de julho de 2020 
(Deliberação do CD em 9 de julho de 2020).

Foi realizado o levantamento dos consumos de con-
sumíveis de escritório, consumo de água, resíduos 

perigosos, consumo de energia e emissões, para os 
anos de 2018, 2019 e 2020.

Para além disso como também é relevante consi-
derar-se o transporte dos trabalhadores do LNEG 
referentes às deslocações casa-LNEG-casa, o grupo 
procedeu ainda ao lançamento de um questionário 
individual e anónimo a todos os trabalhadores do 
LNEG. O objetivo do questionário foi avaliar o impac-
te do teletrabalho nas deslocações diárias para e do 
LNEG, através do levantamento do tipo de transporte 
que cada trabalhador utiliza nas suas deslocações 
diárias (viatura própria e/ou transporte público).

Outras atividades
Publicidade institucional
No ano 2020, foram publicados dois anúncios de 
publicidade institucional do LNEG inseridos na Plata-

forma da Entidade Reguladora para a Comunicação 
Social (ERC). O montante foi de 1476€ (2x738€), refe-
rente a julho e agosto. Não foram utilizados serviços 
de agência de publicidade.

Foi publicado um anúncio de 1/4 de página de publi-
cidade institucional do LNEG, na Revista Pontos de 
Vista nº 95, distribuída em conjunto com o Jornal Pú-
blico. Foi publicado noutra edição da mesma revista 
(Revista Pontos de Vista Nº 95) um anúncio de 1/4 de 
Página de Publicidade institucional do LNEG, também 
distribuído em conjunto com o Jornal Público. Tendo 
sido publicada uma entrevista sobre o Geoportal na 
Revista Pontos de Vista Nº 95, distribuição em agos-
to, o anúncio publicitário acabou por ser publicado na 
Revista Pontos de Vista Nº 96, distribuição Jornal Pú-
blico de outubro.



Recursos afetos



p. 46

2020

245

2019 2018 2017 2016 2015

250

255

260

265

270

275

280

Evolução do nº de
trabalhadores por ano

60-69

50-5920-29

40-49

30-39

Idades

Escalões etários

FemininoMasculino

Recursos humanos por género

Distribuição dos RH.s por carreira

Assistente Operacional

Técnico Superior

Direção IntermédiaAssistente Técnico

Investigação

Direção Superior

0

20

40

60

80

100

120

264
Nº total de trabalhadores

88
Doutorados

17
Bolseiros

+ de 1000 000€
Vendas de Bens e Serviços

60-69

50-59

40-49

30-39

20-29

2020

245

2019 2018 2017 2016 2015

250

255

260

265

270

275

280

Evolução do nº de
trabalhadores por ano

60-69

50-5920-29

40-49

30-39

Idades

Escalões etários

FemininoMasculino

Recursos humanos por género

Distribuição dos RH.s por carreira

Assistente Operacional

Técnico Superior

Direção IntermédiaAssistente Técnico

Investigação

Direção Superior

0

20

40

60

80

100

120

264
Nº total de trabalhadores

88
Doutorados

17
Bolseiros

+ de 1000 000€
Vendas de Bens e Serviços

60-69

50-59

40-49

30-39

20-29

2020

245

2019 2018 2017 2016 2015

250

255

260

265

270

275

280

Evolução do nº de
trabalhadores por ano

60-69

50-5920-29

40-49

30-39

Idades

Escalões etários

FemininoMasculino

Recursos humanos por género

Distribuição dos RH.s por carreira

Assistente Operacional

Técnico Superior

Direção IntermédiaAssistente Técnico

Investigação

Direção Superior

0

20

40

60

80

100

120

264
Nº total de trabalhadores

88
Doutorados

17
Bolseiros

+ de 1000 000€
Vendas de Bens e Serviços

60-69

50-59

40-49

30-39

20-29

2020

245

2019 2018 2017 2016 2015

250

255

260

265

270

275

280

Evolução do nº de
trabalhadores por ano

60-69

50-5920-29

40-49

30-39

Idades

Escalões etários

FemininoMasculino

Recursos humanos por género

Distribuição dos RH.s por carreira

Assistente Operacional

Técnico Superior

Direção IntermédiaAssistente Técnico

Investigação

Direção Superior

0

20

40

60

80

100

120

264
Nº total de trabalhadores

88
Doutorados

17
Bolseiros

+ de 1000 000€
Vendas de Bens e Serviços

60-69

50-59

40-49

30-39

20-29



p. 47

Recursos afetos 

Recursos humanos

A missão de cariz multidisciplinar do LNEG é levada 
a cabo com um conjunto de trabalhadores dedicados 
que desenvolvem competências inovadoras como 
resposta a diversas solicitações da sociedade.

Em 31 de dezembro de 2020 o número total de traba-
lhadores do LNEG com contrato de trabalho em fun-
ções públicas, ascendia a 264, com uma distribuição 
por carreira apresentada no quadro abaixo: Dirigente 
– Direção Superior – 3; Dirigente – Direção Intermé-
dia – 7; Investigação – 102; Técnico Superior – 80; 
Assistente Técnico – 53; Assistente Operacional – 16.

Destes trabalhadores, 160 são do género Feminino e 
104 do Masculino.

Enquanto Instituição de investigação, o LNEG enqua-
dra um conjunto de trabalhadores na carreira de In-
vestigação, que constituem aproximadamente 39% 
face ao total dos trabalhadores.

O quadro seguinte apresenta a distribuição dos tra-
balhadores por tipo de carreira/cargo e nível de esco-
laridade. Tendo em atenção a missão e atribuições 
do LNEG, cerca de 73% dos trabalhadores possuem 
formação superior, com destaque para a Licenciatura 
e o Doutoramento, este predominantemente na car-
reira de Investigação.
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Carreira/Cargo

Estrutura Orgânica / Género

TOTALConselho 
Diretivo

Labora-
tório de 
Energia

Labora-
tório de 

Geologia e 
Minas

Museu 
Geológico

Departa-
mento de 
Gestão e 

Organização

Total                 
Género

M F M F M F M F M F M F

Dirigente - Direção Superior 2 1 0 0 0 0 0 0 0 0 2 1 3

Dirigente - Direção  
Intermédia 0 0 0 0 0 0 0 0 1 6 1 6 7

Investigador 2 6 28 41 12 13 0 0 0 0 42 60 102

Técnico Superior  
(Inclui Especialistas de  

Informática e 1 avençado)
1 1 12 12 15 15 2 0 9 13 39 41 80

Assistente Técnico  
(inclui Coordenadores Técni-

cos e Técnicos de Informática)
0 2 0 10 9 9 0 1 2 20 11 42 53

Assistente Operacional (Inclui 
Encarregados Operacionais) 0 0 0 2 4 6 0 0 3 1 7 9 16

Docente Ensino Universitário 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1

Docente Ensino  
Superior Politécnico 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 1

Educ. Infância  e Doc. Ens. 
Básico e Secundário 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 1 0 1

Total Trabalhadores  
com Vínculo 6 10 40 65 41 44 2 1 15 40 104 160 264
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É importante olhar para o quadro de pessoal do ponto 
de vista etário. Tem sido uma matéria de preocupa-
ção a não substituição de trabalhadores que se apo-
sentam. Esta situação coloca em risco vários setores 
e é referido na análise SWOT na autoavaliação do 
LNEG.

O quadro seguinte apresenta a distribuição dos traba-
lhadores por tipo de carreira/cargo e escalões etários.

Os valores mostram que 85% dos investigadores 
encontram-se numa faixa etária acima de 50 anos. 
Encontra-se acima do valor do total de trabalhadores 
que se situa em 80% neste escalão etário.

O LNEG tem um apreço particular pelos seus bolsei-
ros. Constituem uma força motriz das atividades e 
permitem oportunidades de atualização da organiza-
ção. Neste contexto, e enquanto plataforma entre o 
tecido industrial e empresarial e com fins formativos 
o LNEG contava, em 31 de dezembro de 2020, nas 
suas atividades de investigação, com 17 bolseiros de 
investigação, destacando-se o grau de “mestre” como 
a habilitação académica mais representativa, com 
cerca de 65%. O quadro seguinte apresenta o perfil do 
conjunto dos bolseiros em 2020.

Carreira/Cargo

Nível de Escolaridade

TOTALAté 9º 
ano

11º/12º 
anos

Bachare-
lato

Licencia-
tura Mestrado Doutoramento

Dirigente - Direção  
Superior 0 0 0 0 0 3 3

Dirigente - Direção  
Intermédia 0 0 0 6 1 0 7

Investigador 0 0 0 13 5 84 102

Técnico Superior  
(inclui Especialistas de  

Informática e 1 avençado)
0 0 5 45 29 1 80

Assistente Técnico (inclui 
Coordenadores Técnicos e 
Técnicos de Informática)

18 33 2 0 0 0 53

Assistente Operacional (inclui 
Encarregados Operacionais) 16 0 0 0 0 0 16

Docente Ensino Universitário 0 0 0 0 0 1 1

Docente Ensino  
Superior Politécnico 0 0 0 0 0 1 1

Educ. Infância  e Doc. Do ens. 
Básico e Secundário 0 0 0 0 0 1 1

Total Trabalhadores  
com Vínculo 34 33 7 64 35 88 264
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Carreira/Cargo

Escalões Etários

TOTALMenos 
de 20 
anos

20-29 
anos

30-39 
anos

40-49 
anos

50-59 
anos

60-69 
anos

Dirigente - Direção Superior 0 0 0 0 0 3 3

Dirigente - Direção Intermédia 0 0 0 3 3 1 7

Investigador 0 0 3 12 60 27 102

Técnico Superior (inclui Especialistas de Informática e avença) 0 2 8 21 29 20 80

Assistente Técnico (inclui Coordenadores Técnicos e  
Técnicos de Informática) 0 0 1 2 21 29 53

Assistente Operacional (inclui Encarregados Operacionais) 0 0 0 1 8 7 16

Docente Ensino Universitário 0 0 0 0 1 0 1

Docente Ensino Superior Politécnico 0 0 0 0 1 0 1

Educ. Infância  e Doc. Do ens. Básico e Secundário 0 0 0 0 1 0 1

Total Trabalhadores com Vínculo 0 2 12 39 124 87 264

 
Laboratório de Energia Laboratório de  

Geologia e Minas Total                 Género
TOTAL

M F M F M F

Doutorados 4 0 1 0 5 0 5

Mestrados 7 4 0 0 7 4 11

Licenciados 0 1 0 0 0 1 1

Total Bolseiros 11 5 1 0 12 5 17
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Recursos financeiros
O Orçamento Privativo do LNEG para 2020 foi de  
€ 18 359 199. Este valor mantém-se aproximadamen-
te idêntico desde 2018, como se pode ver no quadro 
ao lado (€).

O mesmo cenário repete-se para a dotação do Orça-
mento de Estado e receitas próprias. 

O quadro seguinte apresenta a síntese dos detalhes 
quanto a despesas e receitas.

Durante o ano de 2020 o gasto com pessoal ascen-
deu a 73% da despesa, um pouco acima do valor re-
gistado em 2019, que foi de 71%. Este valor deve-se à 
entrada de pessoal ao abrigo do programa PREVPAP. 
O gasto com aquisição de bens e serviços diminuiu 
em relação ao ano anterior, facto relacionando com 
o facto de haver um longo período sem presença  
nos laboratórios.

Do ponto de vista dos serviços providenciados pelo 
LNEG à sociedade, não diminuiu, pelo contrário foi li-
geiramente superior ao ano anterior, demonstrando o 
esforço do pessoal do LNEG.

2018 2019 2020

Receitas 16 722 960,37 16 137 781,43 16 196 856,85

Dos quais transferências correntes 13 242 925,31 12 030 432,28 12 161 411,59

Dos quais venda de bens e serviços 1 838 307,58 1 001 035,13 1 194 429,77

Dos quais outras receitas correntes 1 359 831,89 2 051 854,11 1 604 589,87

Despesas 16 084 982,26 15 625 187,91 15 681 588,78

Dos quais despesas com Pessoal 10 914 554,06 11 145 480,44 11 485 395,53

Dos quais aquisição de Bens e Serviços 2 969 606,34 2 752 588,97 2 205 263,41

Dos quais aquisição de Bens de Capital 2 268 975,66 944 147,41 1 514 173,91

Orçamento Privativo 18 182 951,00 17 744 114,00 18 359 199,00

Dotação Orçamento de Estado 10 082 785,00 10 111 479,00 10 318 378,00

Receitas próprias 8 100 166,00 7 632 635,00 8 040 821,00



Autoavaliação
Maior contributo 
para as políticas 

públicas
Melhor imagem 

exterior
Maior eficiência na  

transferência do  
conhecimento
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cionalização e fonte de informação privilegiada nas 
suas áreas de intervenção. Manteve a dinâmica na 
procura de financiamento externo, materializada na 
formulação de candidaturas a instrumentos de finan-
ciamento nacionais e europeus em conjunto com os 
nossos parceiros, nomeadamente na EERA, na ESEIA 
e no EGS.

Participou em candidaturas/projetos de IDI, a nível 
nacional e internacional, nas áreas da Energia e da 
Geologia, permitindo reforçar as competências de 
I&D e a transferência de tecnologia, bem como a sua 
posição junto de novos mercados e, ainda, dinamizar 
a participação de bolseiros em atividades de investi-
gação, possibilitando a sua valorização.

Ao nível interno o LNEG tem vindo a desenvolver com-
petências numa prospetiva nacional e regional, de 
base científica e tecnológica, para apoio à decisão e 
coordenação das políticas setoriais de I&DT na Ener-
gia e na Geologia, integrando repositórios de dados 
e metodologias científicas, para a economia e a ino-
vação tecnológica, tornando assim a sua intervenção 
mais abrangente e ao encontro das linhas mestras 
dos programas de financiamento.

Foram desenvolvidas atividades de modo a manter 
as certificações concedidas no âmbito das normas 
ISO NP EN 9001 e NP 4457, que possibilitaram au-
mentar a transferência de conhecimento e a abertu-
ra da instituição ao exterior, o que constitui uma das 
orientações estratégicas prosseguidas pelo LNEG.

Avaliação do LNEG de acordo com o Quadro 
de Avaliação e Responsabilização (QUAR)
As atividades e resultados que expressam a missão 
do LNEG são avaliadas de forma global através do 
Quadro de Avaliação e Responsabilização (QUAR), o 
qual é um quadro da avaliação de desempenho dos 
serviços públicos, dos seus propósitos de ação (atra-
vés de objetivos estratégicos), das metas a alcançar 
no contexto dos meios disponíveis (humanos e finan-
ceiros) e da avaliação da sua concretização e de des-
vios através de indicadores de desempenho. Trata-se 
de um processo de autoavaliação que se baseia na 

Autoavaliação 
O LNEG regeu a sua atuação pela missão e atribui-
ções que lhe estão cometidas e pela necessidade de 
melhoria contínua dos seus serviços, tornando-os 
mais eficazes e eficientes e com níveis superiores de 
qualidade, de forma a permitir gerir a I&D de forma 
otimizada com mais-valia para a sociedade.

Sendo um instrumento de avaliação o LNEG utiliza 
o QUAR (Quadro de Avaliação e Responsabilização) 
como sistema de controlo geral do desenvolvimen-
to das suas atividades. Em paralelo, o LNEG possui 
subsistemas com processos de avaliação particula-
res, de cariz normativos como os sistemas de acordo 
com a acreditação da rede de laboratórios acredita-
dos, no âmbito da norma ISO IEC NP 17025 e as cer-
tificações concedidas no âmbito das normas ISO NP 
EN 9001 e NP 4457. Nestes enquadramentos existem 
avaliações de clientes, as quais são articuladas com 
o QUAR e contam com outras avaliações do univer-
so do LNEG, como é o caso do Museu Geológico. 
Acresce que o LNEG procede a um inquérito de cariz 
alargado de audição anual de dirigentes internos e de-
mais trabalhadores, com frequência anual e também 
com articulação com a avaliação QUAR assim como 
uma análise SWOT.

Contexto da avaliação de desempenho
Ao nível externo o LNEG desenvolveu junto dos seus 
stakeholders um conjunto de atividades que decor-
rem das suas competências legais e da estratégia de-
lineada de acordo com as Grandes Opções do Plano 
e a Estratégia Orçamental. Para tal continuou a valo-
rizar as boas práticas de crescimento, de motivação 
para a transformação e de apoio à consolidação da 
produtividade e visibilidade da I&D e as ações de de-
senvolvimento e transferência de conhecimento so-
bre os recursos endógenos do nosso país, visando o 
apoio ao Governo, às políticas públicas e à economia, 
salientando-se a função que desempenha de serviço 
geológico nacional.

As diversas parcerias internacionais posicionaram 
a instituição como parceiro dinamizador da interna-
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Resultado Realização

Efi
cá

ci
a

OOP1 - Contribuir para o desenvol-
vimento e otimização dos recursos 

em energia e geologia

Ind 1. Nº de projetos financiados 83 100%

Ind 2. N.º de representações nacionais e internacionais 117 100%

OOP2 - Aumentar a eficácia do 
contributo para as políticas públi-

cas

Ind 3. N.º de contratos de assistência técnica e tecnológica (ATT) 55 100%

Ind 4. N.º de pareceres e relatórios técnicos e científicos 718 169%

Efi
ci

ên
ci

a

OOP3 - Aumentar a visibilidade 
dos resultados e transferir conhe-

cimento

Ind 5. N.º de artigos publicados em revistas científicas com arbitragem por investiga-
dor(a) 0,86 133%

Ind 6. N.º de patentes e pedidos provisórios por investigador(a) 0,39 467%

Ind 7. N.º de objetos no repositório técnico e científico por investigador(a) e técnico(a) 
superior das áreas de I&D 2,21 184%

Ind 8. N.º de cartas produzidas 4 100%

OOP4 - Aumentar a cobertura dos 
custos pelas receitas próprias Ind 9 Percentagem de financiamento relativamente ao total de despesas 38 100%

Q
ua

lid
ad

e

OOP5 - Promover a boa gestão dos 
trabalhadores

Ind 10. Grau de satisfação dos(as) clientes internos(as) 3,2 100%

Ind 11. Taxa de realização do processo de certificação EFR - Entidades Familiarmente 
Responsáveis 70% 100%

OOP6 - Garantir qualidade de tra-
balho neste período de medidas 

extraordinárias

Ind 12. Adaptação permanente do Plano de Contingência em função das orientações 
do Governo (N.º de dias) 8 100%

Ind 13. Medidas de apoio ao teletrabalho 4 100%

OOP7 - Implementar as medidas 
previstas no programa "SIMPLEX" Ind 14. Disponibilização do geoPortal 24/jul 100%

OOP8 - Promover a avaliação pelos 
cidadãos

Ind 15. Métrica de citações dos artigos publicados no LNEG (Índice H) 76 100%

Ind 16. Grau de satisfação dos(as) clientes externos(as) 4,55 126%

OOP9 - Simplificar o relacionamen-
to entre a administração e os seus 

utentes

Ind 17. N.º de ações de divulgação para a sociedade 15 100%

Ind 18. N.º de conteúdos disponibilizados ou atualizados no geoPortal 9 150%
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estrutura definida no art.º 15.º da Lei n.º 66-B/2007, 
de 28 de dezembro (Anexo I).

Em 2020 a atividade do LNEG desenvolveu-se em tor-
no dos seguintes objetivos estratégicos plurianuais 
(OE) determinados pelo Conselho Diretivo: OE1 - Pro-
mover investigação científica e desenvolvimento tec-
nológico, OE2 - Reforçar parcerias nacionais e inter-
nacionais, OE3 - Garantir as boas práticas de gestão 
para a eficiência global e bem-estar das pessoas e 
OE4 - Aproximar o LNEG da Sociedade. 

Estes objetivos estratégicos, correspondem a nove 
objetivos operacionais descritos na tabela seguinte), 
distribuídos segundo três parâmetros: Eficácia, Efi-
ciência e Qualidade:

Eficácia, entendida como medida em que o LNEG 
atingiu os seus objetivos e obteve ou ultrapassou os 
resultados esperados. Engloba dois objetivos opera-
cionais, que são avaliados através de quatro indica-
dores: Contribuir para o desenvolvimento e otimiza-
ção dos recursos em energia e geologia e aumentar a 
eficácia do contributo para as políticas públicas.

Eficiência, traduz a relação entre os bens produzidos 
e serviços prestados pelo LNEG e os recursos utili-
zados. Engloba dois objetivos operacionais, que são 
avaliados através de quatro indicadores: aumentar a 
visibilidade dos resultados e transferir conhecimen-
to e aumentar a cobertura dos custos pelas receitas 
próprias.

Qualidade, traduz o conjunto de propriedades e ca-
racterísticas de bens ou serviços, que conferiram 
aptidão ao LNEG para satisfazer necessidades ex-
plícitas ou implícitas dos utilizadores. Engloba cinco 
objetivos operacionais, que são avaliados através de 
nove indicadores: promover a boa gestão dos traba-
lhadores, garantir qualidade de trabalho neste período 
de medidas extraordinárias, implementar as medidas 
previstas no programa “SIMPLEX”, promover a ava-
liação pelos cidadãos e simplificar o relacionamento 
entre a administração e os seus utentes.

O Anexo apresenta os detalhes dos cálculos dos in-

dicadores e a sua comparação com as metas para 
o ano de 2020. Os 18 indicadores sujeitos a avalia-
ção, assim como a taxa de realização.  encontram-se 
descritos no quadro seguinte, organizados de acordo 
com os objetivos operacionais.

O quadro com o valor dos indicadores permite uma 
análise mais pormenorizada e comparativa com o 
contexto dado pelos objetivos estratégico. 

O indicador 1 compreende os projetos nacionais e 
internacionais cofinanciados e no âmbito da missão. 
O resultado obtido reflete o bom desempenho da ins-
tituição na constante procura de fontes de financia-
mento que possibilitem o desenvolvimento da ativi-
dade de I&D.

O resultado alcançado no indicador 2 traduz o papel 
positivo desempenhado pelo LNEG na cooperação 
nacional e internacional, com vista a reforçar a rede 
de conhecimento em Energia e Geologia e garantir 
um estado de prontidão no apoio ao governo nas 
suas prioridades estratégicas.

O indicador 3 inclui, como assistência técnica e tec-
nológica, as atividades tipificadas como outras Ati-
vidades Científicas e Tecnológicas, os contratos de 
Investigação e Desenvolvimento Tecnológico e os de 
Investigação Científica. O resultado obtido mostra o 
equilíbrio da oferta e procura das competências do 
LNEG face ao mercado.

No indicador 4, o crescente número de pareceres e 
relatórios técnicos e científicos prestados ao Estado, 
empresas e comissões técnicas de normalização no 
âmbito da atividade de missão, levou a que a meta 
inicialmente prevista fosse alterada. Não obstante, o 
resultado obtido para este indicador foi superado em 
virtude de se ter verificado um maior número de re-
latórios produzidos no âmbito da atividade de apoio 
ao Estado. 

Em termos de divulgação dos resultados da atividade 
de investigação científica e tecnológica foram supe-
radas as metas estabelecidas nos indicadores 5, 6 e 
atingida a meta 8 evidenciando o excelente desem-

penho da instituição em matéria de produção de co-
nhecimento.

Quanto ao indicador 7, o aumento verificado ao nível 
da produção científica está correlacionado com um 
relevante número de projetos cofinanciados, consti-
tuindo o repositório técnico e científico um importan-
te veículo de divulgação do conhecimento produzido 
pela instituição.

O indicador 9 indica que a percentagem de financia-
mento obtido pelo LNEG relativamente ao total de 
despesas aumentou sistematicamente nos últimos 
anos. Trata-se de um indicador que representa a 
maior eficiência da gestão.

A expetativa do indicador 10 foi alcançada face à 
meta prevista e o resultado reflete o esforço interno 
que tem vindo a ser realizado para uma cultura orga-
nizacional mais interativa e responsável. A avaliação 
da satisfação apresentou um aumento no grau de 
“satisfação global dos colaboradores com a organi-
zação” e com a “satisfação sobre o ambiente em que 
trabalha”.

Relativamente ao indicador 11, esta realização cor-
responde ao desenvolvimento do projeto Concilneg 
(candidatura aprovada em 2020) e que corresponde 
ao esforço institucional de operacionalizar um siste-
ma de conciliação entre emprego e vida familiar vi-
sando o financiamento do processo de certificação 
EFR – Entidades Familiarmente Responsáveis.

Quanto ao indicador 12 e 13, a meta foi alcançada 
através da rápida implementação de medidas de rea-
ção do LNEG ao estado pandémico descritas num 
plano de contingência e de apoio ao teletrabalho.

O indicador 14 indica a boa expressão de relação com 
o exterior da instituição através do geoportal.

O indicador 15 reflete o desempenho da instituição 
em matéria de produção de conhecimento, consubs-
tanciado no aumento do impacto dos trabalhos publi-
cados em áreas de investigação consideradas priori-
tárias junto da comunidade científica. 
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A avaliação do grau de satisfação dos/as clientes 
externos/as (indicador 16) teve em consideração 
o procedimento definido no Sistema de Gestão da 
Qualidade dos Laboratórios Acreditados. O resultado 
obtido traduz o esforço dos laboratórios em mante-
rem a acreditação de ensaios. O LNEG, através dos 
seus Laboratórios acreditados tem vindo a alcançar 
resultados na satisfação dos/as clientes que refletem 
a focalização, cada vez mais estruturada numa car-
teira de serviços seletiva e com garantia de resposta 
Eficaz e Eficiente, obedecendo aos critérios de Quali-
dade da mais alta exigência do mercado de clientes.

O LNEG procede á apreciação dos/as visitantes do 
Museu Geológico, a qual é muito favorável no que 
respeita às condições de conservação dos espaços 
expositivos e das peças expostas, continuando-se a 
atrair novos públicos, particularmente visitantes es-
trangeiros/as.

Foram desenvolvidas várias iniciativas visando a di-
vulgação da atividade técnico-científica à sociedade 
(indicador 17), contribuindo, assim, para reforçar a 
administração aberta. Para assegurar o acesso rá-
pido e simples a informação relevante na área da 
energia e dos recursos geológicos atingiu-se a per-
centagem definida de cobertura da área territorial 
com informação georreferenciada a disponibilizar no 
geoPortal (indicador 18).

Globalmente, os parâmetros de avaliação mantêm 
uma avaliação acima dos resultados esperados tendo 
como referência as metas dos indicadores descritos 
no quadro em anexo. Contudo, a alteração da ponde-
ração do peso dos parâmetros reformulados em con-
formidade com o artigo.º  28 da Lei do Orçamento de 
Estado, resultou na alteração do perfil da avaliação, 
como se pode observar no quadro seguinte:

Ano Eficácia Eficiência Qualidade Avaliação 
Final

2019 37% 47% 27% 111%

2020 28% 35% 58% 121%

 
Peso dos 

parâmetros 
na avaliação 

final

Peso dos 
objetivos no 

respetivo 
parâmetro

Peso de 
cada obje-
tivo na ava-
liação final

Eficácia 25%

O1 60% 15%

O2 40% 10%

Eficiência 20%

O3 70% 14%

O4 30% 6%

Qualidade 55%

O5 30% 17%

O6 5% 3%

O7 30% 17%

O8 30% 17%

O9 5% 3%
Avaliação 

final 100%   100%

Objetivos mais relevantes a bold 79%

Para este efeito, são considerados objetivos mais re-
levantes aqueles que, somando os pesos por ordem 
decrescente de contribuição para a avaliação final, 
perfaçam uma percentagem superior a 50%, resul-
tante do apuramento de, pelo menos, metade dos 
objetivos.

No caso presente podemos classificar o desempe-
nho como bom, tendo atingido todos os objetivos, 
superando alguns.

O QUAR prevê a análise dos recursos humanos e fi-
nanceiros no ciclo anual correspondente. Verifica-se 
que a execução do orçamento de funcionamento foi 
de 88%, tendo em conta o orçamento disponível. 

Quanto aos recursos humanos existentes, e após 
apuramento dos dias trabalhados, constatou-se um 
desvio negativo de 43 pontos face ao planeado. No 
caso do ano de 2020 o desvio de 43 pontos negativos 
corresponde a reformas, saídas do LNEG por outras 
razões ou faltas por doenças. No que respeita aos 
recursos financeiros, verificou-se que a execução do 
orçamento de funcionamento foi de 88,5%, tendo em 
conta o orçamento disponível, do nível de realização 
do ano anterior.

Expressão qualitativa da avaliação  
dos serviços
O desempenho do LNEG ao longo de 2020 possibili-
tou o cumprimento dos objetivos definidos no Quadro 
de Avaliação e de Responsabilização.

A concretização do Plano de Atividades encontra-se 
traduzida no grau de realização dos objetivos, apre-
sentando-se neste Relatório diversa informação adi-
cional que permite uma avaliação global da atividade 
desenvolvida e dos respetivos resultados.

A avaliação final do desempenho dos serviços é ex-
pressa qualitativamente de acordo com as menções 
da folha dois do ficheiro excel (QUAR).
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Forças Fraquezas

Competências avançadas de I&D e transferência de conhe-
cimento para a sociedade.

Centro de competência nas áreas da Energia e Geologia 
reconhecido internacionalmente.

Certificação do Sistema Integrado NP EN ISO 9001:2015 e 
NP 4457:2007 

Existência de uma rede de laboratórios Acreditados pelo 
IPAC (NP EN ISO/IEC 17025:2015).

Reconhecimento HR Excellence em Investigação no âmbito 
da “Carta Europeia do Investigador & Código de Conduta 

para o Recrutamento de Investigadores”.

Participação em redes internacionais nas áreas core.

Existência de Sistema de Controlo Interno.

Dependência de financiamento público.

Limitações financeiras à capacidade de manutenção 
e renovação dos equipamentos e infraestruturas.

Constrangimentos relacionados com a perda de 
massa crítica qualificada, devido a condicionantes no 

recrutamento e retenção de recursos.

Limitada transferência de conhecimentos intergera-
cional por ausência de renovação de pessoal.

Existência de carreira dirigente exclusivamente na 
área administrativa.

Fragilidade ao nível do fluxo de informação vertical.

Análise SWOT
A matriz SWOT é uma ferramenta de planeamento 
estratégico com o objectivo avaliar as forças, fra-
quezas, oportunidades e ameaças de uma organiza-
ção. A análise dos ambientes externo e interno que 
influenciam o desempenho é parte fundamental do 
processo.

A análise SWOT da situação atual do LNEG apresenta 
os seguintes pontos fortes, pontos fracos, oportuni-
dades e ameaças e encontra-se resumida de forma 
esquematizada na Tabela seguinte:

Neste enquadramento a perda de massa crítica qua-
lificada por aposentação e a dotação financeira li-
mitada ao nível do Orçamento do Estado, dificulta o 
funcionamento do LNEG e limita o seu desempenho.

Para minimizar estas fragilidades o LNEG tem procu-
rado reforçar a sua posição junto de novos mercados 
através da procura de fontes de financiamento que 
possibilitem o desenvolvimento da atividade de I&D, 
dinamizando igualmente a participação de bolseiros 
em atividades de investigação. Ao nível interno, têm-
-se vindo a implementar ações para aumento da efi-
ciência e eficácia dos serviços, no âmbito do Sistema 
de Gestão da Investigação, Desenvolvimento e Inova-
ção e dos projetos SAMA 2020.

Oportunidades Ameaças

Existência de Programas de financiamento de atividade de 
I&D.

Crescimento da procura de conhecimento científico espe-
cializado nos domínios da Energia e Geologia.

Investimento empresarial em I&D.

Mercados internacionais com potencial de crescimento e 
apetência pelo core de competências do LNEG.

Desafios colocados por orientações de política pública em 
matéria de energia e recursos geológicos

Participação e/ou coordenação de Infraestruturas Euro-
peias de Investigação, nas áreas de Energia e Geologia.

Forte concorrência aos financiamentos públicos 
nacionais europeus para projetos de I&D.

Incerteza quanto à progressão profissional dos tra-
balhadores.

Dificuldade na execução de projetos cofinanciados 
devido a restrições orçamentais.
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Grande Insatisfação Insatisfação Neutral Satisfação Grande Satisfação

Satisfação global dos colaboradores com a organização
(frequência de resposta) 56 165 448 550 156

Satisfação com a gestão e sistemas de gestão
(frequência de resposta) 162 340 678 556 139

Satisfação com o desenvolvimento profissional
(frequência de resposta) 60 129 230 168 38

Satisfação sobre o ambiente em que trabalha 
(frequência de resposta) 23 37 72 158 85

Total
 (frequência de respostas) 301 671 1428 1432 418

Satisfação (%) 7% 16% 33% 34% 10%

Audição de dirigentes intermédios e  
demais trabalhadores
O LNEG elaborou o Inquérito de Avaliação da Sa-
tisfação Interna de acordo com as orientações da 
CAF2013/DGAEP (modelo de autoavaliação Com-
mon Assessment Framework). A metodologia utiliza-
da consistiu na transposição e adaptação do questio-
nário para interface de recolha Web, anónimo, alojado 
em servidores externos.

Os dados foram objeto de análise quantitativa recor-
rendo a tratamento estatístico das questões fecha-
das com uma avaliação de satisfação entre 1 e 5 e a 
análise qualitativa foi realizada através do método de 
análise de conteúdo às questões abertas.

Do universo de colaboradores do LNEG envolvendo 
trabalhadores, bolseiros, contratados e colaborado-

res residentes, responderam 125, o que equivale a 
uma taxa de resposta de 37,5%. A maioria dos cola-
boradores (86%) que respondeu ao questionário é de-
tentora de um grau de licenciatura ou superior. 

Em termos de carreira dos colaboradores, 2,4% en-
contram-se no topo da carreira, 48% no nível inter-
médio, 31,2% na base da carreira e 18,4% não indi-
caram o nível. Por grupo profissional as respostas a 
este questionário distribuíram-se da seguinte forma: 
38% investigador; 32% técnico superior; 9% bolseiro/
contratado/colaborador; 14% assistente técnico; 6% 
dirigente/coordenador e 1% assistente operacional.

Relativamente à auscultação dos colaboradores so-
bre o conhecimento da disponibilização online dos 
“Código de Ética e Conduta do LNEG” e o “Plano de 
Prevenção de Riscos de Gestão, Corrupção e Infra-
ções Conexas”, 76,8% afirmou ter conhecimento. Da 

mesma forma, 86% dos colaboradores referiram ter 
conhecimento que LNEG aderiu aos princípios da 
Carta Europeia do Investigador e Código de Conduta 
para o Recrutamento de Investigadores.

O Inquérito de Avaliação da Satisfação Interna encon-
tra-se dividido em quatro grupos caracterizadores: 
satisfação global dos colaboradores com a Organiza-
ção, satisfação com a gestão e sistemas de gestão, 
satisfação com o desenvolvimento profissional e sa-
tisfação sobre o ambiente em que trabalha.

A distribuição da satisfação dos colaboradores por 
grupo caracterizador, encontra-se refletida no quadro 
seguinte:
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VALOR MÉDIO DA SATISFAÇÃO POR GRUPO PROFISSIONAL

Diretor/ 
Coordenador Investigador Técnico  

Superior
Assistente  

Técnico
Assistente  

Operacional
Bolseiro/Contratado/ 

Colaborador

Satisfação global dos colaboradores com a organização 3,9 3,4 3,4 3,5 3,1 3,2
Satisfação com a gestão e sistemas de gestão 3,7 3 3 3,3 3,4 3
Satisfação com o desenvolvimento profissional 3,6 2,9 2,9 3,1 3 3
Satisfação sobre o ambiente em que trabalha 4,3 3,6 3,8 3,7 3,3 2,9

A maior incidência das respostas dos colaborado-
res do LNEG encontra-se entre o nível “Neutral” e 
“Satisfação”, isto é nos níveis 3 e 4 da tabela. É 
de salientar que as respostas, em todas as cate-
gorias, demonstram incidências superiores a 70% 

nos três níveis superiores da tabela.

A análise do valor médio da satisfação dos colabo-
radores por grupo profissional, apresenta-se seguida-
mente:

Análise comparativa da evolução da satisfação dos colaboradores (2018-2020)

Satisfação global dos
colaboradores com a

organização

2,20

2,40

2,60

2,80

3,00

3,20

3,40

3,60

Satisfação com a gestão
e sistemas de gestão

Satisfação com o
desenvolvimento

profissional

Satisfação sobre o
ambiente em que

trabalha

2018 2019 2020

3,43

3,34

3,15 3,09
2,99

3,65

2,88

2,88

3,30

3,22

2,76

2,63

O valor total do Grau de Satisfação, obtido pela mé-
dia ponderada das respostas nos quatro grupos que 
constituem o questionário é de 3,2. 

Foi, igualmente, efetuada a análise comparativa dos 
graus de satisfação aferidos relativamente à “Satisfa-
ção sobre o ambiente em que trabalha”, à “Satisfação 
com o desenvolvimento profissional”, à “Satisfação 
com a gestão e sistemas de gestão” e à “Satisfação 
global dos colaboradores com a organização”, no trié-
nio de 2018 a 2020, conforme o gráfico seguinte:

A satisfação dos colaboradores tem aumentado des-
de 2018 em todos os grupos caracterizadores. Os 
maiores aumentos na “Satisfação com o desenvol-
vimento profissional” e “Satisfação sobre o ambiente 
em que trabalha”, 14% e 13% respetivamente. Este re-
sultado é obtido após a publicação da Deliberação CD 
nº 03, de 8 fevereiro de 2017, elaborada na sequência 
de um inquérito dirigido a todos os colaboradores 
pretendendo envolver os colaboradores a título pes-
soal, na identificação do potencial e competências 
do LNEG. Esta Deliberação cria a Direção Estratégica 
das Unidades do LEN de forma a implementar novas 
frentes operacionais de gestão. Permitiu o envolvi-
mento colegial na tomada de decisões no interior das 
Unidades de Investigação. Outro passo importante 
foi a criação da figura de Responsáveis de Área no 
LEN com a missão de planificar a discussão científica 
no interior das Unidades, implementar um sistema de 
gestão de ideias e planificar a utilização de equipa-
mentos estratégicos.
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Avaliação do sistema de controlo interno
O sistema de controlo interno reveste-se de grande importância na organização 
interna das atividades e na relação do LNEG com o exterior e caracteriza-se pelos 
seguintes aspetos:

Questões
Aplicado

Fundamentação
S N NA

2 – Estrutura Organizacional

2.1 A estrutura organizacio-
nal estabelecida obedece 
às regras definidas legal-

mente?
X

A estrutura está criada de acordo com a 
Lei Orgânica, Portaria de Estatutos e  

Regulamento Interno.

2.2 Qual a percentagem de 
colaboradores do serviço 

avaliados de acordo com o 
SIADAP 2 e 3?

X Percentagem de colaboradores  
avaliados - 57%.

2.3 Qual a percentagem de 
colaboradores do serviço 

que frequentaram pelo 
menos uma ação de forma-

ção?

X Percentagem de trabalhadores - 33%.

Questões
Aplicado

Fundamentação
S N NA

3 – Atividades e Procedimentos de Controlo Administrativo Implementados no Serviço

3.1 Existem manuais de 
procedimentos internos? X

Desde 2010 têm sido elaborados, publici-
tados e atualizados procedimentos vários 

no âmbito dos recursos humanos, pro-
jetos, utilização de espaços, informática, 
manutenção, serviço de frota, compras 

públicas.

3.2 A competência para 
autorização da despesa 

está claramente definida e 
formalizada?

X Trata-se de competência exclusiva do 
Conselho Diretivo.

1.6 Estão claramente 
definidos e estabelecidos 

contactos regulares entre a 
direção e os dirigentes das 

Unidades Orgânicas?

X
São realizadas reuniões de dirigentes 

com o Conselho Diretivo (CD) e de cada 
um dos membros do CD com as  
 Unidades que superintendem.

1.7 O serviço foi objeto de 
ações de auditoria e con-

trolo externo?
X Em 2019 o LNEG não foi  

objeto de auditoria.
Questões

Aplicado
Fundamentação

S N NA
1 – Ambiente de controlo

1.1 Estão claramente de-
finidas as especificações 

técnicas do sistema  
de controlo?

X

O LNEG tem a certificação da NP EN ISO 
9001:2015 e da NP4457:2007 no âmbito 
das Atividades de investigação científica 
e de desenvolvimento técnico e tecnoló-
gico, visando a transferência de conhe-
cimento nos domínios da energia e geo-
logia, incluindo as atividades do museu 

geológico, a gestão do site institucional e 
do suporte às áreas técnico – científicas.

1.2 É efetuada internamen-
te uma verificação efetiva 

sobre a legalidade, regulari-
dade e boa gestão?

X Na UGRH são verificados os formalismos 
legais e o seu cumprimento.

1.3 Os elementos da equi-
pa de controlo e auditoria 

possuem a habilitação 
necessária para o exercício 

da função?

X
Não existe na estrutura organizacional  

do LNEG uma Unidade com  
estas competências.

1.4 Estão claramente de-
finidas valores éticos e de 

integridade que regem  
o serviço?

X

Está em vigor o Código de Ética e de Con-
duta do LNEG.

O LNEG é o primeiro Instituto Público 
português que aderiu aos Princípios da 

Carta Europeia do Investigador e Código 
de Conduta para o Recrutamento de 

Investigadores e mediante avaliação do 
Plano de Ação para 4 anos, obteve em 
maio de 2013 o Logotipo de Excelência 

“HRS4R” por parte da Comissão Europeia 
- European Commission, DG Research & 
Innovation-B2 ERA Policy and Reform.

1.5 Existe uma política de 
formação do pessoal que 
garanta a adequação do 

mesmo às funções e com-
plexidade da tarefa?

X
Existe uma política de formação assente 
nas necessidades decorrentes das fun-

ções e atividades desenvolvidas e certifi-
cada no âmbito da Norma ISO 9001.
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3.3 É elaborado anualmente 
um plano de compras? X

São elaborados, por exemplo, levanta-
mentos anuais para algumas compras, 

nomeadamente do material informático, 
consumíveis de laboratório e manutenção 

de equipamentos. Algumas aquisições 
estão sujeitas ao Plano da UMC.

3.4 Está implementado um 
sistema de rotação de fun-
ções entre trabalhadores?

X Implementado um sistema de rotativida-
de de funções na UGRH.

3.5 As responsabilidades 
funcionais pelas diferentes 

tarefas, conferências e 
controlos estão claramente 
definidos e formalizados?

X Na UGRH estão definidas.

3.6 Há descrição dos fluxos 
dos processos, centros de 
responsabilidade por cada 

etapa e dos padrões de 
qualidade mínimos?

X

A descrição dos fluxos dos processos 
financeiros está toda mapeada e monito-
rizada no FORgest. Alguns documentos 
na Intranet estabelecem procedimentos 
específicos não financeiros. Foram defi-
nidos fluxogramas de processos de su-
porte à atividade, no âmbito do Sistema 

de Gestão da Qualidade - NP 9001 e para 
reengenharia de processos, com vista ao 

Business Performance Management.

3.7 Os circuitos dos docu-
mentos estão claramente 
definidos de forma a evitar 

redundâncias?
X

Na maioria, dado que há rastreabilidade 
de todos os processos financeiros no 

FORgest, para os processos administrati-
vos na Base de dados de gestão de Expe-
diente e, para outros, através da Intranet.

3.8 Existe um plano de  
risco de corrupção e  
infrações conexas?

X Está em vigor o Plano de Prevenção de 
Riscos e Infrações Conexas.

3.9 O plano de gestão de 
riscos de corrupção e  
infrações conexas é  

executado e monitorizado?
X

Está em curso, no âmbito de projeto de 
modernização administrativa, a  
planificação da monitorização  
para sua completa execução.

Questões
Aplicado

Fundamentação
S N NA

4 – Fiabilidade dos Sistemas de Informação

4.1 Existem aplicações 
informáticas de suporte ao 
processamento de dados, 
nomeadamente, nas áreas 

da contabilidade, gestão 
documental e tesouraria?

X

Sistemas de Informação suportados pelo 
ERP GIAF (áreas de gestão financeira, lo-
gística, patrimonial, recursos humanos) e 
FORgest (Gestão de atividades/projetos).

 Plataforma BI (Business Intelligence)  
de suporte à decisão.

Plataforma myGIAF  
(Employee SelService).

Solução de Gestão Documental Gescor.

4.2 As diferentes aplicações 
estão integradas permi- 

tindo o cruzamento  
de informação?

X

Encontram-se integrados os seguintes 
sistemas de informação:

ERP GIAF;

FORgest;

Plataforma myGIAF;

Plataforma BI.

Encontram-se em curso as seguintes 
Integrações, com recurso a webservices 
disponibilizados a partir da solução de 

Gestão Documental Gescor:

FORgest;

Gestão de Identidades.

4.3 Encontra-se instituído 
um mecanismo que garanta 
a fiabilidade, oportunidade e 

utilidade dos outputs  
dos sistemas?

X

Testes e relatórios são criados segundo 
as especificações definidas pelos servi-
ços de acordo com os seus processos. 

Os Reports são parametrizados à medida 
das necessidades, especificados ao nível 

do objeto de análise a considerar.
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4.4 A informação extraída 
dos sistemas de informa-

ção é utilizada nos proces-
sos de decisão?

X

Processo assegurado via Plataforma de 
BI e por Reports que resultam diretamen-

te do ERP GIAF e do FORgest.  
(Reports trabalhados com recurso a  

ferramentas Microsoft e Oracle).

4.5 Estão instituídos requi-
sitos de segurança para 
o acesso de terceiros a 

informação ou ativos do 
serviço?

X

Este processo de acesso é permitido para 
os utilizadores superiormente autoriza-
dos, realiza-se com recurso a protocolo 
SLL e acesso à rede privada de dados 
VPN, estando assegurado através do 
endPoint Firewall que gere os logins e 

senhas de acesso criadas para o efeito de 
forma integrada com a Active Diretory  

do domínio lneg.pt.

4.6 A informação dos com-
putadores de rede está 

devidamente salvaguardada 
(existência de backups)?

X

A partilha centralizada no domínio do 
LNEG (assente em ambiente de virtualiza-
ção de servidores com recurso a tecnolo-
gia VMware) de uma estrutura de filesha-
ring organizado por pastas e subpastas, 

criadas para grupos de trabalho, unidades 
orgânicas ou utilizador, cujos backups 
são assegurados centralmente pela  

solução AVAMAR da EMC.

A infraestrutura de storage, que suporta  
a cloud privada do LNEG, assenta em 

soluções de alta disponibilidade  
VNX e ISILON.

Em termos dos serviços de correio ele-
trónico e alojamento em ambiente  
de partilha online de dados, o LNEG  
utiliza a cloud Microsoft no âmbito  

do Licenciamento office 365.

4.7 A segurança na troca de 
informação e software está 

garantida?
X

O processo de gestão de licenças de 
software é assegurado por servidores 

(em ambiente virtualizado com recurso a 
VMware) gestores de número de licenças 

concorrentes, ou por utilização de uma 
chave de licenciamento por posto de 

trabalho. A partilha e troca de informação 
tem por base a segurança da arquitetura 

de domínio Microsoft Windows, onde 
cada utilizador, que acede ao recurso, tem 
obrigatoriamente de se identificar na ative 

directory do domínio e ser reconhecido 
pelo mesmo através da utilização do seu 

login e respetiva senha/password.

Legenda: S – Sim; N – Não; ND – Não existe informação disponível que permita responder à  
questão de forma inequívoca.
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Avaliação final
O desempenho do LNEG ao longo de 2020 levou ao cumprimento dos objetivos 
definidos no Quadro de Avaliação e de Responsabilização, resultado que apraz 
registar com apreço. 

Em síntese, 

PARÂMETROS /  
OBJETIVOS OPERACIONAIS PESO TAXA REA-

LIZAÇÃO
CLASSIFI-

CAÇÃO

Eficácia 25% 114%

OOP1. Contribuir para o desenvolvimento e otimi-
zação dos recursos em energia e geologia 60% 100% Atingiu

OOP2. Aumentar a eficácia do contributo para  
as políticas públicas 40% 135% Superou

Eficiência 20% 174%

OOP3. Aumentar a visibilidade dos resultados  
e transferir conhecimento 70% 205% Superou

OO P4. Aumentar a cobertura dos custos  
pelas receitas próprias 30% 100% Atingiu

Qualidade 55% 105%

OOP5. Promover a boa gestão dos trabalhadores 30% 100% Atingiu

OOP6. Garantir qualidade de trabalho neste  
período de medidas extraordinárias 5% 100% Atingiu

OOP7. Implementar as medidas previstas  
no programa “SIMPLEX” 30% 100% Atingiu

OOP8. Promover a avaliação pelos cidadãos 30% 113% Superou

OOP9. Simplificar o relacionamento entre a  
administração e os seus utentes 5% 125% Superou

Avaliação final do LNEG: Bom 121%

Da análise do QUAR de 2020 verifica-se que, em termos quantitativos, a avaliação 
final do serviço foi de 135%, conforme consta do quadro acima.

A superação do parâmetro Eficácia (114%) foi devida ao aumen-
to verificado no número de pareceres e relatórios técnicos e científi-
cos prestados ao Estado no âmbito da atividade de apoio às políticas 
públicas. No que respeita ao parâmetro Eficiência a superação (174%) deveu- 
-se ao aumento verificado ao nível da produção científica, proporcionando uma 
maior visibilidade dos resultados e transferência do conhecimento. Para o resulta-
do deste parâmetro contribuiu, igualmente, o bom resultado da obtenção de finan-
ciamento relativamente ao total de despesas.

No que respeita ao parâmetro Qualidade (105%), a sua superação decorreu essen-
cialmente do aumento da satisfação dos clientes do LNEG assim como a disponi-
bilização de materiais para utilização exterior.

Nos objetivos operacionais identificados como relevantes (OOP1, OOP4, OOP5, 
OOP7 e OOP8) destacam-se os resultados obtidos que refletem: a relevância que 
tem vindo a ser dada às condições de trabalho aumentando as competências do 
LNEG assim como o impacto ao nível de parcerias em projetos de I&D; o aumento 
da produção e transferência de conhecimento no âmbito da atividade de investi-
gação e desenvolvimento; a avaliação positiva da qualidade do serviço prestado 
com vista a melhorar a satisfação dos clientes e consequente impacto positivo 
para a sociedade.

Perante o exposto, propõe-se a Sua Excelência o Secretário de Estado Adjunto e da 
Energia a menção de Bom Desempenho para a prestação do LNEG em 2020.

Alfragide, 15 de abril de 2021

A Presidente do Conselho Diretivo

					        	   

Teresa Ponce de Leão
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Versão reformulada 
9/30/2020

ANO: 2020

Ministério do Ambiente e Ação Climática

EFICÁCIA PESO: 25%

OOP1 Contribuir para o desenvolvimento e otimização dos recursos em energia e geologia Peso: 60%

Indicadores Realizado 
2018

Realizado 
2019

Meta 
2020 Tolerância Valor  

Crítico Peso Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind 1. Nº de projetos financiados 107 101 84 8 105 50% 83 100% Atingiu 0%

Ind 2. N.º de representações  
nacionais e internacionais 120 122 120 12 133 50% 117 100% Atingiu 0%

100% Taxa de Realização do OOP1 100%

Objetivos Estratégicos (OE)

Meta Grau de concretização
OE1: Promover Investigação Científica e Desenvolvimento Tecnológico

OE2: Reforçar Parcerias Nacionais e Internacionais

OE3: Garantir as Boas Práticas de Gestão para a Eficiência Global e Bem-Estar das Pessoas

OE4: Aproximar o LNEG da Sociedade

Objetivos Operacionais (OOP)

Designação do Serviço | Organismo

Laboratório Nacional de energia e Geologia, I.P.

Missão

O LNEG, I.P. é o laboratório do estado que tem por missão impulsionar e realizar ações de investigação, de demonstração e transferência de conhecimento, de assistência técnica e tec-
nológica e de apoio laboratorial dirigidas às empresas, nos domínios da energia e geologia.



OOP2 Aumentar a eficácia do contributo para as políticas públicas Peso: 40%

Indicadores Realizado 
2018

Realizado 
2019

Meta 
2020 Tolerância Valor 

Crítico Peso Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind 3. N.º de contratos de assistência  
técnica e tecnológica (ATT) 66 70 56 6 70 50% 55 100% Atingiu 0%

Ind 4. N.º de pareceres e relatórios  
técnicos e científicos 544 554 560 56 617 50% 718 169% Superou 69%

100% Taxa de Realização do OOP2 135%

EFICIÊNCIA PESO: 20%

OOP3 Aumentar a visibilidade dos resultados e transferir conhecimento Peso: 70%

Indicadores Realizado 
2018

Realizado 
2019

Meta 
2020 Tolerância Valor 

Crítico Peso Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind 5.
N.º de artigos publicados em  

revistas científicas com arbitragem 
por investigador(a)

1,2 1 0,6 0,1 0,8 20% 0,86 133% Superou 33%

Ind 6. N.º de patentes e pedidos  
provisórios por investigador(a) 0,10 0,10 0,10 0,01 0,12 20% 0,39 467% Superou 367%

Ind 7.
N.º de objetos no repositório técnico 
e científico por investigador(a) e téc-

nico(a) superior das áreas de I&D
1,6 1,7 1,2 0,1 1,5 30% 2,21 184% Superou 84%

Ind 8. N.º de cartas produzidas 3 2 4 1 6 30% 4 100% Atingiu 0%

100% Taxa de Realização do OOP3 205%

OOP4 Aumentar a cobertura dos custos pelas receitas próprias Peso: 30%

Indicadores Realizado 
2018

Realizado 
2019

Meta 
2020 Tolerância Valor 

Crítico Peso Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind 9. Percentagem de financiamento  
relativamente ao total de despesas 41 38 37 4 46 100% 38 100% Atingiu 0%

100% Taxa de Realização do OOP4 100%



QUALIDADE PESO: 55%

OOP5 Promover a boa gestão dos trabalhadores Peso: 30%

Indicadores Realizado 
2018

Realizado 
2019

Meta 
2020 Tolerância Valor  

Crítico Peso Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind 10. Grau de satisfação dos(as)  
clientes internos(as) 3 3 2,9 0,3 3,6 50% 3,2 100% Atingiu 0%

Ind 11.
Taxa de realização do processo  
de certificação EFR - Entidades  
Familiarmente Responsáveis

50% 70% 7% 88% 50% 70% 100% Atingiu 0%

100% Taxa de Realização do OOP5 30%

OOP6 Garantir qualidade de trabalho neste período de medidas extraordinárias Peso: 5%

Indicadores Realizado 
2018

Realizado 
2019

Meta 
2020 Tolerância Valor  

Crítico Peso Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind 12.
Adaptação permanente do Plano de 
Contingência em função das orienta-

ções do Governo (N.º de dias)
10 2 13 50% 8 100% Atingiu 0%

Ind 13. Medidas de apoio ao teletrabalho 4 1 6 50% 4 100% Atingiu 0%

100% Taxa de Realização do OOP6 50%

OOP7 Implementar as medidas previstas no programa “SIMPLEX” Peso: 30%

Indicadores Realizado 
2018

Realizado 
2019

Meta 
2020 Tolerância Valor  

Crítico Peso Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind 14. Disponibilização do geoPortal 31/May 60 73 100% 24/Jul 100% Atingiu 0%

100% Taxa de Realização do OOP7 100%

OOP8 Promover a avaliação pelos cidadãos Peso: 30%

Indicadores Realizado 
2018

Realizado 
2019

Meta 
2020 Tolerância Valor  

Crítico Peso Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind 15. Métrica de citações dos artigos  
publicados no LNEG (Índice H) 62 69 76 8 95 50% 76 100% Atingiu 0%

Ind 16. Grau de satisfação dos(as)  
clientes externos(as) 4,3 4,5 3,6 0,4 4,5 50% 4,55 126% Superou 26%

100% Taxa de Realização do OOP8 113%



OOP9 Simplificar o relacionamento entre a administração e os seus utentes Peso: 5%

Indicadores Realizado 
2018

Realizado 
2019

Meta 
2020 Tolerância Valor  

Crítico Peso Resultado Taxa de Realização Classificação Desvio

Ind 17. N.º de ações de divulgação  
para a sociedade 8 8 14 1 18 50% 15 100% Atingiu 0%

Ind 18. N.º de conteúdos disponibilizados  
ou atualizados no geoPortal 5 1 7 50% 9 150% Superou 50%

100% Taxa de Realização do OOP9 107%

RELAÇÃO entre OBJETIVOS ESTRATÉGICOS e OBJETIVOS OPERACIONAIS
OOP1 OOP2 OOP3 OOP4 OOP5 OOP6 OOP7 OOP8 OOP9

Objetivo Estratégico 1 X X

Objetivo Estratégico 2 X X

Objetivo Estratégico 3 X X X

Objetivo Estratégico 4 X X

Ind 1. Corresponde a 125% do valor da meta.
Ind 2. Corresponde ao melhor desempenho que se aspira alcançar, tendo em conta o 

comportamento histórico do indicador.
Ind 3. Corresponde a 125% do valor da meta.
Ind 4. Corresponde ao melhor desempenho que se aspira alcançar, tendo em conta o 

comportamento histórico do indicador.
Ind 5. Corresponde a 125% do valor da meta.
Ind 6. Corresponde a 125% do valor da meta.
Ind 7. Corresponde a 125% do valor da meta.

Ind 8. Corresponde ao melhor desempenho que se aspira alcançar, tendo em conta o 
comportamento histórico do indicador.

Ind 9. Corresponde a 125% do valor da meta.
Ind 10. Corresponde a 125% do valor da meta.
Ind 11. Corresponde a 125% do valor da meta.
Ind 12. Corresponde ao melhor desempenho que se aspira alcançar.
Ind 13. Corresponde ao melhor desempenho que se aspira alcançar.
Ind 14. Corresponde ao melhor desempenho que se aspira alcançar.
Ind 15. Corresponde a 125% do valor da meta.
Ind 16. Corresponde a 125% do valor da meta.
Ind 17. Corresponde a 125% do valor da meta.
Ind 18. Corresponde a 125% do valor da meta.

NOTAS EXPLICATIVAS

OBJETIVOS MAIS RELEVANTES

OO1; OO3; OO5; OO7; e OO8 (Total= 79%) 



JUSTIFICAÇÃO DE DESVIOS (objetivos/indicadores)

Eficácia 35% Eficiência 40% Qualidade 25%
28% 35% 58%

AVALIAÇÃO FINAL DO SERVIÇO/ORGANISMO

Bom Satisfatório Insuficiente

RECURSOS HUMANOS

DESIGNAÇÃO PONTUAÇÃO Pontuação  
Planeada

Pontuação  
Realizada DESVIO

Dirigentes - Direção Superior 20 60 63 3

Dirigentes - Direção intermédia e Chefes de equipa 16 112 127 15

Investigadores(as) (inclui Docente Universitário) 14 1554 1514 -40

Técnico(a) Superior - (inclui Especialistas de Informática e Docente) 12 1020 1043 23

Assistente Técnico(a)  - (inclui Coordenadores(as), Técnicos(as) e Técnicos(as) de Informática) 8 480 446 -34

Assistente Operacional (inclui Encarregados(as) Operacionais) 5 80 70 -10

Total 3 306 3 263 -43

RECURSOS FINANCEIROS

DESIGNAÇÃO PLANEADO (€) EXECUTADO DESVIO

Orçamento de Funcionamento (OF)  17 204 245,00 €  15 681 588,78 € -1 522 656,22 € 

Despesas c/Pessoal  10 605 441,00 €  11 485 395,53 €  879 954,53 € 

Aquisições de Bens e Serviços  3 553 066,00 €  2 205 263,41 € -1 347 802,59 € 

Transferências  786 622,00 €  383 495,61 € -403 126,39 € 

Outras Despesas Correntes  231 250,00 €  59 700,77 € -171 549,23 € 

Despesas de Capital  2 027 866,00 €  1 514 173,91 € -513 692,09 € 

Orçamento de Investimento (OI)  - € 

Outros Valores (OV)  - € 

Total (OF+OI+OV)  17 204 245,00 €  15 681 588,78 € -1 522 656,22 € 



INDICADORES | FONTES DE VERIFICAÇÃO

Ind 1: N.º de projetos financiados | FORGest – Módulo de Business Intelligence.
Ind 2: N.º de representações nacionais e internacionais | Relatório de Atividades + FORGest – Módulo de Business Intelligence.
Ind 3: N.º de contratos de assistência técnica e tecnológica (ATT) | FORGest – Módulo de Business Intelligence.
Ind 4: N.º de pareceres e relatórios técnicos e científicos | Relatório de Atividades + Arquivo dos Órgãos de Gestão + FORGest – Módulo de Business Intelligence.
Ind 5: N.º de artigos publicados em revistas científicas com arbitragem por investigador(a) | Relatório de Atividades + FORGest – Módulo de Business Intelligence.
Ind 6: N.º de patentes e pedidos provisórios por investigador(a) | Relatório de Atividades + FORGest – Módulo de Business Intelligence.
Ind 7: N.º de objetos no repositório técnico e científico por investigador(a) e técnico(a) superior das áreas de I&D | Relatório de Atividades + Repositório LNEG + FORGest – Módulo de 

Business Intelligence.
Ind 8: N.º de cartas produzidas | Relatório de Atividades.
Ind 9: Percentagem de financiamento relativamente ao total de despesas | Relatório de Atividades + FORGest – Módulo de Business Intelligence.
Ind 10: Grau de satisfação dos(as) clientes internos(as) | Resultados ds sondagem (interna) + Relatório de Atividades + FORGest – Módulo de Business Intelligence.
Ind 11: Taxa de realização do processo de certificação EFR - Entidades Familiarmente Responsáveis | Relatório da Entidade Certificadora.
Ind 12: Adaptação permanente do Plano de Contingência em função das orientações do Governo (N.º de dias) | Registo de informação.
Ind 13: Medidas de apoio ao teletrabalho | Registo de informação.
Ind 14: Disponibilização do geoPortal | website do LNEG.
Ind 15: Métrica de citações dos artigos publicados no LNEG (Índice H) | Web of Science.
Ind 16: Grau de satisfação dos(as) clientes externos(as) | Inquérito dos Laboratórios Acreditados no LNEG, inquéritos do Museu Geológico e inquérito Institucional.
Ind 17: N.º de ações de divulgação para a sociedade | Relatório de Atividades.
Ind 18: N.º de conteúdos disponibilizados ou atualizados no geoPortal | geoPortal.
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